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N O T A S P A L A C I E G A S 
EL C O N S E J O D E H O Y . — L A S I -
TUAOION D E M E J I C O . — P I -
DIENDO N O T I C I A S . — L O Q U E 
NO P U E D E D E C I R S E . . . 
Madr id 13.—10 p. m. 
A p^sar del Concejo extraordinario 
de ayer, hoy volvieron a rennirse los 
ministros en Palacio, presididos por 
el Rey. 
El Concejo, c o m e n z ó poco d e s p u é s 
id« las diez de la m a ñ a n a , y concluyo 
antes de las doce. 
A la salida observóse que en el re-
fio alcázar se queda.ba.n el jefe del 
Gobierno y los ministros de l a Gue-
rra y de Estado. 
Msrrog'ados sus comioañeros de 
Ga.bine\;e por los neriedistas que les 
aparcaban, l imi táronse a decir que 
en el Consejo, el Conde de Eomano-
nes, al hacer su habitual discurso, de-
dkó Ja. mayor parte de este a relatar 
los últ imos sucesoíí desarrollados en 
la íapital ¡de M é j h o . 
El ministro de Estado expuso al 
'Rey sii opinión de que no ser ían atro-
pelljios los sirbiitos extranjeros, y 
que, per lo tanto, nada t e n d r í a n que 
temer los miles de e spaño les al l í re-
jtotes. 
Sir embarco de ê -to se c a b k i g r a i i ó 
JiÉffiííaíamente al Ministro de Epma-
h en Méjico, señor Colofirán, p id ién-
dole que informe con teda smrr>litud 
sobre las medidas de (previsión adop-
Mas en favor de los subditos e spaño-
les, 
T, seiorún los intetroa-ados. de nada 
se habló en e-l Consejo, .termina-
do el cual f irmó el S e y diversos decre-
i f de los distintos Ministerios. 
¡ ^Igo, sin embarg-o, se t r a t ó d é m á s 
BanoHancia. 
No tardó en hacerse púb l i co . 
c o n f e r e n c i a e n t e - e e l r e y , 
F a n o n e s , l u q u e y n a v a -
k r q r e v e r t e r . — l a c u e s -
t i o n m a r r o q u i . — ¿ c a t o r c e 
t r i b u s c o n t r a e s p a ñ a ? — 
s e n s a c i o n a l i n f o r m a c i o n . 
Madrid 13.—i0 y 30 p. m. 
Terminado el Consejo, y despacha 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
secretamente, i m p o r t a n t í s i m o s acuer-
dos relacionados con Marruecos. 
Parsoe ser—y ^n la prensa francesa 
de hoy as í se afirma—que catoroe tr i -
bus vecinas de las posesiones e spaño-
las en el Norte de Afr ica , impulsa-
das por la ambic ión del Raisul i , pre-
dican y a la guerra santa contra E s -
paña , proclamando a aquel como Sul-
t á n de todas ellas. 
Fre^untaldcs, «¡cerca de esto, los se-
ñores Conde de R o m a n ó n o s , Luque y 
Navarro Reverter, evadieron la res-
puesta, subiendo precipitadamente a l 
a u t o m ó v i l que les r e c o c i ó en Pa la -
cio, y marchando, sin detenerse, a l a 
Presidencia del Consejo. 
Insistentemente háblase del inme-
diato r e e n v í o de tropas a Mel i l la y a 
Ceuta. 
Estos rumores, al divulg-arse, pro-
ducen inmensa sensaicipn, y los p e r i ó -
dicos que l o z Dublican a.gótanse ape-
nas puestos a la venta. 
C e m é n t a s e l a coincidencia de l a vi-
sita de los moros cb la k i b i l a de A n -
.ffhera eme estos d ías se encueniran en 
Madrid, a- donde vinieren con el ex-
clusivo p r e p ó s i t o de rendir un espon-
t á n e o hemenaje de personal a d h e s i ó n 
al Rey y a su Grobierno. 
la Por el monarca la f irma penidiente 
|Je los correspondientes Ministerios, 
* ebraron 111181 larga conferencia con 
f"* Alfonso el jefe del Gobierno y 
los 
tad 
ramistros de la Guerra y de E s -
jj ^ objeto de la entrevista, s e ^ ú n 
a P^i^o averiguarse, f u é el adoptar, 
L A O A C E R I A D E M A Ñ A N A . — E L 
R E Y Q U I E R E P A S A R T O D O U N 
D I A C O N R O M A N O N E S . — ¿CA-
S A R A N ? 
Madrid 1 3 . - 1 0 y 50 p. m. 
E l Rey ha invitado al Conde de 
R o m a n ó n o s a una cacer ía que ha de 
efeictuarse m a ñ a n a en el R e a l Sitio 
de E l Pardo. 
Don Alfonso quiere, por lo visto, 
pasar todo un d ía con el jefe de su 
Gobierno, cambia l do así imrcireGiones 
ambos en la mayor libertad y sin pre-
muras de tiempo. 
A esta cacer ía no as is t irá , s e g ú n 
parece, n i n g ú n ministro ni otro pol í -
tico alg-uno. 
Se anticipan, ante este anuncio de 
cacer ía , los m á s varialdos comenta-
rios. 
Don Alfonso y el Conde de Roma-
nones sa ldrán de Madrid m a ñ a n a , a 
pr imera hora, y en a u t o m ó v i l . 
L A S R E I N A S . — D E P A S E O . — M E -
R E N D A N D O E N L A C A S A D E 
V A C A S . 
Madrid 13.—10 y 50 p. m. 
L a s reinas D o ñ a Victor ia y D o ñ a 
Crist ina pasaron la tarde paseando 
por los jardines de Palacio. 
Fueron a merendar en la Casa de 
Vacas. 
Regresaron al anochecer. 
L A B E A B E R T U R A D E L A S C O R -
T E S , — ¿ Q U I E N NO L A D E S E A ? — 
E L G O B I E R N O , — L O S C O N S E R -
V A D O R E S . — A N T E E L P R O -
B L E M A . 
Madr id 1 3 . - 4 1 p. m. 
Interrogado el Conde de Romiano-
nes acerca de la fecha—que algnmos 
creen ha de fijarse en los primeros 
d í a s de A b r i l — p a r a l a reapertura de 
las Cortes, e lud ió eata tardo l a contes-
tac ión , l i m i t á n d o s e a dcoir que aun 
no e s tá decidida. 
Como este tema de l a r e u n i ó n del 
Parlamento lo a b o r d ó el prorpio Ro-
m a n ó n o s a l escalar la Presidencia, y 
de esto hace y a mes y medio, asegu-
rando, entonces, que las Cortes se ha-
br ían de abi^r "inmediatamente," há-
blase, en los c írculos po l í t i cos , de 
ciertos manejos que, por unos y por 
otros, e s t á n p o n i é n d o s e en p r á c t i c a 
para impedir todo apresuramiento en 
ta l sentido. 
L l é g a s e por altanos hasta emplear 
como argumento magno que la rea-
pertura de las Cortes aun no conviene 
al Rey, porque ser ían discutidos sus 
recientes actos, sobre todo por lo que 
se refiere a l llamamiento hecho a l 
ilustre republicano don Gumersindo 
Azcárate , 
A esta o b j e c i ó n cpónense , sin em-
bargo, los aplausos que aun resuenan 
de gran parte de las izquierdas pol í -
ticas, pues, si aquellos eran sinceros, 
nada hay que temer. 
L o cierto, indudablemente, es que 
no es en vendad a l R e y a quien no 
conviene l a reapertura de las Cortes-
Más seguro es que l a inconvenien-
cia sea, por una parte, p a r a el Go-
bierno, temeroso de que se descubra 
toda l a trama de sus artificios, co-
menzando por el de l a famosa reu-
nión de los ex ministros liberales for-
zados a mostrarse u n á n i m e s . . , cuan-
do cemprendieron que no t e n í a n otra 
s o l u c i ó n ; y, por otra parte, los con-
servadores acaso tamibién temen que 
el examen de los sucesos que se han 
desarrollado en su partido pueda ace-
lerar y hasta hacer inevitable su des-
compos ic ión , 
E L N U E V O M I N I S T E R I O D E L 
T R A B A J O . — S E L E A D S C R I B I -
R A E L I N S T I T U T O D E R E F O R -
M A S S O C I A L E S . — ¿OTRO M I -
N I S T E R I O ? — L O S A F A N E S D E 
R O M A N O N E S . 
Madrid 1 3 . - 1 1 y 20 p. m. 
E l Conde de R o m a n ó n o s es tá ya ul-
timando la creac ión del anunciado y 
nuevo Ministerio que se l l amará del 
Trabajo, Comercio e Industria , y de 
él d e p e n d e r á n en lo futuro los com-
plejos conflictos entre el. capital y el 
trabajo, que requieren examen minu-
cioso y estudios tendientes a evitar 
aquellos y a preparar materia legisla-
t iva en r e l a c i ó n constante con las 
siempre numerosas necesidades socia-
les. 
A l Ministerio del Trabajo p a s a r á n 
gran parte de los asuntos que actual-
mente resuelven, cada uno en su esfe-
ra, la Presidencia del Consejo y el Mi-
nisterio de la Gobernac ión . 
E l Instituto de Reformas Sociales 
quedará adscrito al nuevo Ministerio, 
cuya acc ión se quiere que sea muy 
amplia. 
C o m e n t á n d o s e estos proyectos, ase-
g ú r a s e que t a m b i é n se creará en breve 
el Ministerio de Comunicaciones. 
L a prensa oposicionista, y especial-
mente l a conservadora, coincide en 
reconocer que, con los nuevos departa-
mentos ministeriales, t e n d r á el Con-
de de R o m a n ó n o s medios de conten-
tar a algunos amigos más , y a que su 
obses ión parece ser l a de ver a todos 
satisfedhos. . . y él pre s id i éndo le s . 
A U L T I M A H O R A — ¿ C R I S I S , A L 
F I N ? — L O S S U P U E S T O S D E S -
A C U E R D O S . — L A S O L U C I O N , 
M A Ñ A N A . 
Madr id 13.—11 y 55 p. m. 
E s t a noche, a ú l t i m a (hora, c ircula-
ron insistentes rumores de estar y a 
planteada la crisis ministerial, asegu-
r á n d o s e que existen grandes des-
acuerdos entre los s eñores Conde de 
R o m a n ó n o s , Luquo y Navarro Rever-
ter, que son precisamente los tres mi-
nistros con quienes c o n f e r e n c i ó esta 
m a ñ a n a el R e y sobre las graves noti-
cias que relacionadas con Marruecos 
se reciben. 
S e g ú n los que presumen de bien in-
formados es indudable que existen 
discrepanicias de criterio en lo que se 
refiere con las medidas que inmedia-
mente deben implantarse en el Norte 
de Afr ica . 
No se ha podido confirmar esta la-
tente crisis, y espérase que m a ñ a n a , 
en la cacer ía de E l Pardo, se exte-
riorizará o d e s v a n e c e r á otra vez. 
para la seguridad de los buques, y que 
por la existencia de los arsenales son 
hay bases obligadas los puertos de E l 
Ferrol , Cádiz, y Cartagena, p u d i é n -
dose considerar como complementa-
rios, y t a m b i é n de necesidad, los de 
M a h ó n y Ceuta., 
E l ministro de Mar ina h a cambiado 
impresiones con el de l a Guerra sobre 
el estudio que é s t e ha de hacer respec-
to a las obras de defensa de los cita-
dos puertos militares. 
N O T I C I A S D I V E R S A S 
P O R L O S M I N I S T E R I O S 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
M a r c a " I D E A L " 
<• p a s t i l l a s p o r u n r e a l 
ECONOMICO-HI«IEN'JOO 
Ee TíEta en Ies Eotíeps y GirHonwlaa 
ntíTt-^ ^PAsito General: 
UEÍSPO No. 5 . — T E L E F . A-5787 
CÁF.B0«ERA DE CüB.l 
SE SOLICITAN A G E N T E S 
Feb.-l 
i ¡as persenas nacas 
e ̂ echo a Dios una promesa y i» quiero 
cumplir. L e he 
prometido indienr 
n 5,000 personas 
un remedio infali-
ble e inoíeusivo 
para engordar en 
muy poco tiempo 
y gozar siompre 
de perfecta salud. 
Envíeme su nom-
bre y d i r e c c i ó n 
juntamente con 
rw—i— ••iimw ni i iiiiiii mi iiiiiimi ii i in iw—•!—m E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s l 
C A P S U L A S 
R A Q U I N 
al C O P A I B A T O d e S O S A 
E S T A D O . — U N C A B L E G R A M A B E L 
M I N I S T R O D E M E J I C O . — L A 
I N T E R V E N C I O N D E L O S A M E -
R I C A N O S . Y S U S O F R E C I M I E N -
T O S . 
Madr id 13.—11 p. m. 
E n el Ministerio de Estado se h a 
recibido hoy un amplio cablegrama 
del Ministro de E s p a ñ a en M é j i c o ma-
n i f e s t á n d o l e que, ante la gravedad de 
los sucesos desarrollados en l a capi ta l 
de aquella repúbl ica , el Gobierno de 
les Estados Unidos acordó el e n v í o de 
una escuadra de salvaguardia, ase-
gurando que solo i n t e r v e n d r á n sus 
trepas en el caso de una necesidad ex-
trema. 
Agreda el Ministro de E s p a ñ a que 
el de los Estados Unidos le ha ofre-
cido sus barcos como refugio para 
cuantos subditos ^panoles lo deseen. 
E l Ministro de E s p a ñ a oonoluye su 
cablegrama afirmando que teme com-
plicaciones internacionales. 
Por el Gobierno del Conde de Ro-
manones aun no se ha resuelto que 
salga ninpfún buque de guerra espa-
ñol para Méj i co . 
Nada, se habla de esto. 
M A R I N A . — E L S E G U N D O P R O -
Y E C T O D E E S C U A D R A . — L A S 
B A S E S N A V A L E S . 
Madr id 1 3 . ~ f l y 30 p. m. 
De u n momento a otro será enviado 
a estudio de la Junta consultiva de l a 
Armada, que preside el jefe de l a 
jur i sd icc ión , general Cincúne-gui, el 
segnndo proyecto de escuadra a l que 
el señor Gimeno dedica actualmente 
su mayor a tenc ión . 
P r e o c ú p a s e t a m b i é n el ministro de 
acometer cuanto antes la reconstitu-
c i ó n de las bases navales necesarias 
C u r a c i ó n rápida de los F lu jos 
antiguos ó recientes 
Exíjanse el stllo de la * Union des Fabrlcanl» • 
y ¡a Firma de Raquin. 
FUMOUIE-&LBESPEYRES. 78, F«ub. St-DENIS, París | 
a Y FN TODAS LAS FARMACIAS DEL GtOBO. 
L a L u z d e A v i l e s 
íleescribirfi \* - uu sel10 colorado 
Y MORCILLAS, LO 
m m P E VIENE A CÜBA. 
R E C E P T O R E S : 
B a r a t i l l o n ú m . 1 
CBÍSTALES DE 008 VISTAS SIN RAYAS Hl PEBAMtNTO 
Participamos a nnestros clientes y al público en general que hemos 
conseguido grandes ventajas en la fabricación de los A F A M A D O S 
C R I S T A L E S D E D O S V I S T A S y podemos servirlos en mejores 
condiciones y con más rapidez que otra casa cualquiera. 
E l E X A M E M D E I v A V I S T A se hace, gratis, por procedi-
mientos C I E N T I F I C O S y está a cargo de un competente O F » T O -
M E T R l S T A . 
¡ C U I D E S U V I S T A ! 
Visite " L a it^ de Oro" 
E L O O L E G I O D E H U E R F A N O S D E 
L A A R M A D A . — L A P R I M E R A 
P I E D R A . — Í D I B O U R S O D E G I M E -
NO. — A C L A M A C I O N E S A L 
R E Y . 
Maldrid 13.—11 y 40 p. m. 
E s t a tarde, como estaba anunoiaido, 
se ce l ebró la ceremonia de l a coloca-
c i ó n de l a pr imera piedra del Colegio 
de h u é r f a n o s de la Armada . 
P r e s i d i ó el acto el R e y Don Alfon-
so, estando con é l presentes el minis-
tro de Marina, graji n ú m e r o de jefes 
y oficiales de l a Armada, y un nume-
roso g e n t í o . 
E l ministro de Marina, s e ñ o r Gime-
no, p r o n u n c i ó u n elocuente discurso 
ensalzando las glorias de la A r m a d a 
e spaño la , p o n i é n d o l a como ejemplo 
de virtudes c ív i cas , y diciendo que 
el la es uno de los más l e g í t i m o s orgu-
llos de la Patr ia . 
C o n c l u y ó elogiando a l Rey, de 
quien dijo que incesantemente se des-
vela por l a prosperidad de E s p a ñ a y, 
a la vez, por la merecida recompensa 
para sus servidores. 
E l ministro f u é muy aplaudido, y el 
R e y aclamado. 
L O S C A M B I O S 
Madrid 13.—11 p. m. 
Hoy se cotizaron las libras a 27-12. 
L o s francos, a 7-45. 
S I N N O V E D A D 
Madrid 1 3 , - 1 1 y 55 p, m. 
A l recibir esta nocíhe, cerno de cos-
tumbre, el ministro de l a Goberna-
c ión , s eñor Alba, a los periodistas que 
a ú l t i m a hora acuden a aquel departa-
mento en busca de in formac ión , ma-
n i f e s t ó no haber llegado hasta él, en 
todo el día , n i un solo telegrama de 
provincias que acusase novedad o in-
tranquil idad alguna. 
L A R E V O L U C I O N 
C O N T R A M A D E R O 
528 i Fob. - l 
F E D E R A L E S Y R E B E L D E S C O N -
T I N U A N E L C A M B A T E . — D I A Z 
A V A N Z A U N A B A T i E R I A . — E L 
P A L A C I O B O M B A R D E A D O D O S 
V E t O E S . - j O O P O D E U N D E S T A -
C A M E N T O F E D E R A L . — E L J E -
F E D E L A A R T I L L E R Í A F E D E -
R A L H E R E D O S I G U E C O M B A 
TIEN1DO. 
Ciudad de M é j i c o , Febrero 13 
L a s b a t e r í a s federales reanudaron 
el fuego a las coiho de l a m a ñ a n a . A l 
principio é s te fué ligero, pero poco a 
poco el combate a d q u i r i ó mayor fuer-
za entrando en juego los c a ñ o n e s de 
grueso calibre que por ambas partes 
no cesaron de vomitar metral la, has-
ta las dos de la tarde, en que hubo 
unos momentos de tregua. 
Unas granadas alcanzaron el edi-
ficio del C lub Americano, incendian, 
dolo y matando a dos paisanos que 
estaban dentro. 
Otra descarga de fus i l er ía a r r o j ó 
sus proyectiles en los terrenos de l a 
Leg-ación de los Estados Unidos. 
A l medio d í a las ba ter ías rebeldes 
bomjbamderon fieramente el Palacio 
Nacional y el centro de la ciudad,; 
mientras que los expertos tiradores 
de D í a z , colocados en las azoteas de 
'las casas, trataban de poner fuera de 
combate a los arMieros federales que 
t e n í a n emplazadas sus piezas cerca 
de l a L e g a c i ó n br i tán ica . Los federa-
les a su vez afinaron su p u n t e r í a des-
alojando a los rifleros rebeldes de sua 
puestos en las azoteas. 
. . A las dos de l a tarde los rebel-
des avanzaron una b a t e r í a varias oua-
dras y abrieron fuego contra otra 
b a t e r í a federal estacionada en la igle-
sia de San Diego. 
D e s p u é s de una hora de calma re-
lat iva, a las tres y ouarto se r e a n u d ó 
el combate con marcado vigor. 
Por dos veces bombardearon los re-
que en ía dura íucha por ía existencia nccfi^ts sti m á x i m a energía 
corporal y nerviosa, sufre muy á menwic <|¿ .íoiores de cabeza, 
hemicránea y dolores nerviosos de tocias ciases. 
Por fortuna hoy se dispone é e un conocido remedio de eficacia 
segura contra estos trastornos y cuya maravillosa acc ión va unida 
á un uso completamente inofensivo/es te remedio ío constituyen las 
T A B L E T A S . B A V E R ^ e A S 
EN T U B O O R I O I N A L C O N L A ( J { \ j Z 
Para más pormer<ores: Carlos Bohmer'.—Habana. 
-C &K5 Alt, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañajaa.—Febrero 14 de 1913. 
t(0\ 
•a 
beldes ©1 Palacio Nacional pero sin 
éx i to alguno, 
Uno3 cuantos fe&srales rezagados 
(han informado en la E m b a j a d a Ame-
ricana que un destacamento federal 
f u é destrozado en uno de los barrios 
extramuros, lo que indica que D í a z 
tiene fuerzas en las afueras de la ciu-
dad. 
E l Teniente Coronel Navarrete, Je-
fe de l a art i l l er ía federal, a pesar de 
ihaiber recibido un balazo, s i g n i ó com-
batiendo al frente de sus tropas. 
D I A Z P I D E L A R E N D I C I O N D E 
P A L A C I O . — E L P A R Q U E F E D E -
R A L S E V A AGrOTANDO. 
C i r c u l a l a noticia de que el caudi-
lio de los rebeldes general F é l i x D í a z 
p i d i ó esta tarde la r e n d i c i ó n del Pa-
lacio Nacional. 
Ell fuego de art i l ler ía ha continua-
do a intervalos hasta el obscurecer. 
A ú l t i m a hora se dice que van es-
caseando las municiones con que 
cuentan los federales para continuar 
el combate. 
e E N T I M I E N T O A N T I - A J M E R I C A J T O 
— D O S O F I C L A L E S D E L ^ D E N -
V E I R " A T A C A D O S . 
A y e r por la tarde el pueblo de Aca-
pulico d e m o s t r ó claramente sus senti-
mientos anti-americanos. E n los mo-
mentos en que dos oficiales del cru-
cero de los Estados Unidos "Den-
ver, '' recorr ían las calles, se vieron de 
improviso atacados por un p ú b l i c o in-
menso, teniendo que refugiarse pre-
cipitadamente a bordo de su barco. 
Afortunadamente los dos marinos 
resultaron ilesos de la agres ión . 
IN1FORÍME1S D E L E M B A J A D O R 
W 1 L S O N . — . L O S F E D E R A L E S 
D E S A L O J A N L A S CASiAS D E L O S 
AiMElRIOANOS. — M U E H T E D E L 
P R E S I D E N T E D E L A C R U Z R O -
J A . — M S R E B E L D E S M A T A N A 
L O S MJEflyffiROS D E L A C R U Z 
B L A N C A . —4,200 H E R I D O S . 
E l Embajador de los Estados Uni-
dos en M é j i c o informa que los fede-
rales se aipo doraron de varias resi-
dencíafi americanas, lanzando a la ca-
lle a sus moradores los que se vieron 
expaiestos al fuego de rebeldes y fede-
rales mientras que buscaban refugio 
en l a E m b a j a d a Americana. 
E n dicho informe agrega el cita-
do Ministro que entre los beridos bay 
muchos ciudadanos americanos y que 
el Presidente de la Cruz R o j a f u é 
muerto hoy en los momentos en que 
cumpliendo con su honroso deber re-
c o g í a heridos y cadáveres en las ca-
lles. 
T a m b i é n anuncia Mr. W ü s o n que 
las tropas de D í a s han fusilado una 
porc ión de miembros de la Cruz Blan-
ca. 
p L a Direct iva de la Cruz Blanca 
anuncia que en sus hospitales hay 
aotuailmente mil doscientos heridos. 
P E L E A N D O C U E R P O A C U E R D O 
Laredo, Texas, Febrero 13. 
E n despacho de la capital mejica-
na se dice que c o n t i n ú a el combate en 
las calles de l a ciudad y que boy los 
contendientes se dieron algunas car-
gas a la bayoneta. 
T R E V I Ñ O TOM1A A V I C T O R I A 
Bronwnsvil le , Texas, Febrero 13 
A s e g ú r a s e que los revolucionarios 
mandados por el Comanidante T r e v i ñ o 
l ian tomado a Victoria, capital del 
Estado de Tamaulipas. 
N A C I O N E S 
E S T A D O S U N I D O S 
PROPOSODCION D E J O H N B A -
R R E T T . — E N P R O D E L A P A Z 
¡MEJICAiNA. 
Washington, Febrero 13 
E l señor Jobn Barrett , Director de 
la U n i ó n Pan-Americana, h a pedido a l 
Presidente Taft que el Comité de Re-
laciones Exteriores del Congreso 
nombre una comis ión para tratar de 
conseguir la paz en Méj ico . D i c h a Co-
misión—(dice Barrett—integrada ppr 
estaidistas del calibre de E l i h u Root y 
W i i l i a m J . Erya.n en u n i ó n de a l g ú n 
eminente d ip lomát ico latino-america-
n a y a l g ú n mejicano de influencia. 
" E X T E N S I O N D E L T R A T A D O D E 
A R B I T R A J E E N T R E F R A N C I A Y 
L O S E S T A i D O S U N I D O S 
E l Secreitario K n o x y el Embajador 
Jusserand han firmado hoy un conve-
nio extendiendo por un plazo de cinco 
a ñ o s el tratado de arbitraje entre los 
Estados Unidos y Franc ia . 
I N G L A T E R R A 
M A S D E T A L L E S S O B R E L A 
E X P E D I C I O N D E L C A P I T A N 
S C O T T . 
Londres, Febrero 13. 
V a n llegando m á s aetaJles úte 
Cihristchuroh, Nueva Zelandia, re-
lativos a l a e x p e d i c i ó n antartica del 
c a p i t á n Scott. S e g ú n estos informes, 
Scott y sus exploradores salieron para 
el Polo Sur el día 4 de Enero de 1012 
a l canzándo lo el d ía 17 de E n e r o de 
este año. A su regreso encontraron el 
oaür.pamento de An^onsen, realizan-
do el v iaje de retorno bajo favora-
blss auspicios hasta que encontraron 
un ventisquero donde la nieve era tan 
profunda que empozaron a sufrir se-
rios imipedimentos en su marcha. E l 
joven oficial Evans sufr ió una con-
m o c i ó n rífiretoral quo les ob l igó a re-
tardar l a vuelta y por ú l t i m o a con-
secuencia de la p é r d i d a de san ore 
dicho joven m u r i ó el 17 de Febrero. 
D e s p u é s de este contratiempo los ex-
pedicionarios tuvieron que hacer otro 
alto a causa del hielo y de la enfer-
medad del c a p i t á n Oates. Es tas para-
das deb i l i t ó el grupo expedicionario 
viniendo a completar el desastre el 
temporal de nieve y viento que d i e z m ó 
la exped ic ión . 
Los que fueron en busca de Snott 
oncontraron el d ía 10 de Noviembre, 
la t ípnda del explorador enterrada en 
la nieve. 
M G R M f D Ü A I S L A 
(De nuestros Corr^sponsale*) 
H O L G - U I N . 
Vis i ta de Superintendentes 
13—11—11 a. m. 
Terminada la visita del Inspector 
t é c n i c o de las Escuelas de l a ciudad, 
regresa hoy a Santiago de Cuba el 
señor G-atell. E l Superintendente pro-
vincial me informa que v a muy com-
placido de su v i s i ta /notando exceso 
de asistencia y matr í cu la s , creyendo 
que la J u n t a de E d u c a c i ó n so l i c i tará 
una escuela nocturna, que será crea-
da, pues su informe será favorable, 
Pita, Corresponsal 
CAIVCAJUANI. 
Llegada de tropas 
1 3 — I I — 5 p. m. 
Hoy a las mueve de la m a ñ a n a lle-
g ó procedente de Remedios, una co-
lumna compuesta de 500 plazas al 
mando del teniente coronel Quiñones , 
acampando a dos k i l ó m e t r o s de la po-
blac ión . Cont inuará a Santo Domingo, 
para luego regresar a la Habana. 
E l Corresponsal 
Y A O T A J A Y . 
Herido por un l e ó n 
1 3 — I I — 6 p. m. 
Hoy a la una de la tarde fué aco-
metido por un l eón en el circo Mon-
talvo su domador V í c t o r Saavedra y 
Ortjz. 
L a s heridas, que son varias, son de 
carácter leve, 
F u é asistido por el D r . Barrenas. 
Pérez . 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L Ú 
" D i a r i o d e l a M a r i n a " 
Por renuncia del señor don J o s é 
Coll se h a hecho cargo de la Agencia 
del D I A R I O D E L A M A R I N A en Co-
lón, el s eñor don Manuel Areces, con 
quien se en tenderán en lo sucesivo 
nuestros abonados de aquella locali-
dad para todo l o concerniente a esta 
Empresa. 
Habana, Febrero 12 de 1913. 
E l Administrador. 
. C A B L E G R A M A S C O M S R O I A L E S 
Nueva Y o r k , Febrero 13. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex 
interés , ) 10214 
Bonos de ios Estados Unidos, a 
101. 
Descuento papel comercial, de 4% 
a b1/^ por ciento a n u a l 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 
banqueros, $4.>83.10, 
Cambios sobre Londres, a la vista 
banqueros, $4.87.35. 
Cambios sobre Par í s , banqueros, 60 
d|v., 5 francos 17.1|2. 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, 95.3¡WJ. 
Centr í fugas po lar i zac ión 96, en pla-
za, 3.42 a 3.48. 
Centr í fuga , pol. 96, 2.1|16 a 2.1Í8 
cts. c. y 1 
Idem Idem entrega de Febrero, 
a 3.42 centavos. 
.Mascabado. po lar izac ión 89. en pla-
za, 2.92 a 2.98 cts. 
Azúcar de miel, pol. 89, en plaza, 
2.i67 a 2.73 cts. 
Harina paítente Minnesota, $4,65. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$10.76. 
Londres, Febrero 13 
Azúcares , centr í fugas , pol. 96. lOs. 
7.1l2d. 
Mascabado, 9s, 3d. 
Azúcar remolacha de la nueva cose 
cha, 9s. & % á . 
Consolidados, ex- interés , 74.5|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
5 por ciento. 
L a s aciones comunes de los Perro 
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres ceiraron hoy a 
£S8.1|2. 
Par í s , Febrero 13 
Renta francesa, ex- interés , 88 fran-
cos, 95 cént imos . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Febrero 13. 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 477,165 accio-
nes y 2.795,600 bonos de las prin-
cipales empresas que radican én los 
Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Febrero 13 
A z ú c a r e s . — E l precio de la remola-
cha en Londres no acusa v a r i a c i ó n ; 
en Nueva Y o r k el mercado rige quie-
to y en esta plaza se notan deseos de 
operar, y firmeza en los precios, cu-
yos tipos son más. altos de lo que da 
e l l ímite del mercado americano. 
Sabemos haberse efectuado las si-
guientes ventas: • 
1,330 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.8, a 
3.90 rs. arroba, más $3 de 
trasbordo en bahía . 
900 idem í d e m pol. 96, a 3.80 rsf 
arroba, en a l m a c é n . 
2,000 idem idem pol. 9,6, a 3.88 rs, 
arroba, en Sagua. 
800 idem í d e m pol. 96, a 3.86 rs. 
arroba, en Sagua, 
700 idem idem pol, 96, a 3,80 rs. 
arroba, en Cárdenas . 
Nuestro corresponsal en Cienfuegos 
señor Castillo, nos comunica por te-
l égrafo , haberse efectuado hoy en 
aquella plaza, las signantes ventas: 
8,000 sacos c e n t r í f u g a del central 
" S a n t í s i m a T r i n i d a d / ' po-
lar izac ión 95-20, a 3.75.02 
• • rs, arroba, en a l m a c é n . 
3,000 idem idem del central "Dos 
Hermanol, p o l a r i z a c i ó n 96.30, 
a 3.94 rs. arroba, a l costado 
del buque. 
Cambios. —Rige el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión 
en los precios. 
Cotizamos: 
Coraerolo Baaquero» 
Lendres, ?(1|v 19,^ 
POdlv „ 18.^ 
Pnrís, "dlv _ 5. 
Hamburgo, R rtjv. _ 3 .^ 
Estado* Unidos, M^v 8. ^ 
Rspafía.s. plaza ycan-
tidad, 8 dfv _ 2, 
Dcto. papel oomeroial S á 10 
MONADAS RX p Z A N J E R A S . 
zan hoy, como si rué; 
(ireenhack? _ 8, J i 
Plata española 99,^ 
Iviatadero Industria! 
Keses sacrificabas hoy: 
Cabezas 









M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN L.AS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Febrero 13 de 1913, 
A las 3 de la tarde 
Plata española 
ü r p americano contra 
oto español 
O r o americano contra 
plata española. . , . 
entenas. . . , , , . 
Id. en cantidades. , . . 
Luises. . . . . . . 
Id. en cantidades. . . . 
El pego americano en 
plata es-pañola. ., . , 
99*4 99% p|0 P. 
103% 109i4p|OP. 
. 9 p|0 P. 
ü 5-30 en plata, 
a 5-31 en plata 
a 4-24 on p'pta 
a 4-25 en plata. 
1-09 
DF LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O, A. 
Centenes. .. , , , , , 
Luises. . . '. ". . . ' , 
Peso pla-ta española. 
40 cent-ros plata id. 
20 idem idem. id. , . 
10 i^em, idem. id . 
. ,. ;—r-**»- — 







E n la tarde de ayer celebró J u n t a 
General de accionistas la Sociedad, cu-
yo-nombre sirve de epígrafe a estas 
l íneas y después de haberse aprobado 
el Informe de la Comisión de Glosa de 
las cuentas del Tesorero Contador, re-
ferente al año de 1912, el señor Euda l -
do Romagosa, presidente de la Com-
pañía d i ó . posesión de sus cargos en 
la Directiva a don El ias Miró, primer 
vicepresidente,, que había cesado en el 
cargo de Tesorero, a don R a m ó n Suá-
rez, Tesorero que cesaba como vocal 
y para vocales a los señores Cipriano 
Echavarr i , don Pedro Pereda, don 
Francisco Rocaberti y don J u a n Car-
bonell, reelectos y don Eugenio Gal-
bán, don Federico Muniá'tegui, don 
R a m ó n Blanco, don Eduardo. H e r n á n -
dez, don Cipriano Suárez, don J u a n 
Otero, don José L . Blanch y don Nar-
ciso Macla Barraqué, electos, quedan-
do constituida la Directiva de la So-
ciedad, para el bienio de 1913 y 1914 
en la forma siguiente: 
Presidente: Eudaldo Romogosa. 
Vicépres iden le Io, don E l i a s Miró 
y Casas. 
Vicepresidente 2o. -don Miguel Que-
sada. 
Tesorero: don R a m ó n Suárez . 
Contador: don José González Co-
bián. 
Vocales: señores don J o s é María 
Bérriz, Jasé Balcells y Bosch, José 
García Fernández , Manuel Muñiz , H i -
lario Astorqui, V íc tor Echevarr ía , Jo-
sé Alvarez Ríus , Ignacio Nazábal , F lo-
rentino Suárez, Baudilio Mestres, Ma-
nuel Salceda, Narciso Maciá B a r r a -
qué, Cipriano Echevarr i , Eugenio Gal -
bán, Pedro Pereda, Francisco Rocaber-
ti, Juan Carbonell, Federico Muniá-
tegui, R a m ó n Blanco, Angel Barros, 
Eduardo Fernández , Cipriano Suárez 
Maeeiras, J u a n Otero Gutiérrez, José 
h . Blanch. 




Entradas del día 12: 
A Cristóbal de la Guardia, de Bali-
ta, 42 machos y 1 hembra vacuna. 
A Pedro Martel l , de idem, 1 macho 
vacuno. 
Salid'as del d ía 12: 
P a r a atender al consumo de los ma-
taderos de esta capital, sal ió el gana-
do siguiente i 
Matadero de L u y a n ó , 79 machos y 
10 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , a J o s é Gue-
rrero, 15 machos vacunos. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Marianao^a José Guerrero, íó 
machos vacunos . / 
P'ara idem, a Alberto B r ú , 8 ma-
chos vacunos. 
Ganado vacuno 234 
Idemde cerda 99 
Idem lanar 17 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de t'-ros, toretes, novillos y va^ 
cas, a 17, 18, 19 y 20 cts. el kilo.' 
Terneras, a 21 cts. el kilo. 
Cerda, de 36 a 38 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 
Miatedero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 58 
Idem de cerda 35 
Idem lanar 24 , 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 18, 19, 20 y 21 cts. el kilo. 
L a n a r , a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
Cerda, de 36 a 38 centavos el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 7 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
nrecios en p lata: 
Vacuno de 18 a 20 centavos. 
Cerda, de 36 a 38 centavos. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en e) 
mercado durante el día de hoy, fue-
ron como sigue: 
Cerda, a 7*4, 8 y 9 centavos. 
L a n a r , a 4%, 478 y 5 centavos. 
V a p o r e s a s i r a v e s i a 
8E ESPERAN 
febrero. 
„ 15—Andijk. Rotterdam y escalas. 
„ 15—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 17—Excelsior. New Orleans. 
" le—Times, New York. 
„ 16—Wasgenwald. Hamburgo, escalas, 
„ 16—Vlvina. Liverpool. 
„ 17—Mecklenburg. Hamburgo, escalas. 
„ 17—México. New York. 
„ 17—Morro Castle, Veracrua y escalas, 
„ 18—Grunewald. Hamburgo y escalas, 
„ 19- - F . Bismarck. Veracruz y escalas. 
" 19—Havana, New York. 
„ 19—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 19—Hudson. Havre y escalas. 
„ 20—Regina. Cbristiania y escalas. 
„ 27—Conde Wifredo. Barceloqa. 
„ 27—Constantia. Hamburgo y escalas. 
Marzo. 
" 3—Ipiranga, Veracruz y escalas 
" 3—Catalina, Barcelona y escalas. 
„ 4—Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
" 4—Espagne, Saint Nazaire y escalas 
" 4—Lugano, Liverpool y escalas. 
" 5—K. Cecilie, Hamburgo y escalas. 
SALDRAN 
Febrero. 
„ 15—Lú Navarre. St. Nazaire escalas, 
„ 15—Saratoga New York. 
.„ 15—Chalmette. New Orleans. 
„ 17—México. Veracruz y Progreso. 
„ 17—Wasgenwald. Progreso y escalas. 
„ 18—Morro Castle. New York, 
„ 19—F. Bismarck. Coruña y escalas. 
„ 19—Andijk. Veracruz y escalas. 
„ 18—Grunewald. Veracruz y escalas. 
„ 20—R. M. Cristina. Coruña y escalas. 
„ 21—Hudson. New Orleans. 
„ 22—Havana. New York. 
„ 22—Excelsior. New Orleans. 
Marzo. 
" 3—Ipiranga, Coruña y escalas. 
" 5—Eepagne, "Veracruz. 
" 5-—Alfonso XIII, Veracruz. 
" 6—K. Cecilie, Veracruz y escalas. 











19% .10 P. 
18% PlOP. 
5 pjO P. 
. . . . PIO P. 
3% POP, 
2 ^ p|0 P, 
8% P|0P. 
10 
Londres, 3 djv 
Londres, 6C d¡v 
París, 3 d|v, . . . . . 
París, 60 djv, . . . . 
Alemania, 3 d|v, . . . 
Alemania, b0 d|v. . . , 
E . Unidos, 3 d|v. . . . 
Estados Unidos, 60 d|T. 
España 3 d|. 8|. plajsa y 
cantidad 1^ 
Descuento papel Comer* 
cial 8 
AZUC&RES 
Azücar centrttug», « • gwapp, poiart-
«ación 96. en almacén, i precio de t m -
barque, a 3,18|16 rs. arroba. 
A/Ocar fie ¡me!, polarización 89. en al« 
macén a precio de embarque, a 2 9|16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
premftnte setnana: 
Para Cambios: GulUerao Bonnet 
Para Azúcares: Antonio Arocha. 
Habana, Febrero 13 de 1913. 
Joaquín Guma y Ferran. 
aindico Presidenta. 
PIO P. 
PIO P . 
B O L S A P R I V A D A 
c o t i z a c i ó n m f k i m s 
O F I C I A L 
Billater del Banco Español ae la Isla de 
Cuba de 3 a 4*4 
Plata española contra oro español 
99% a 99% 
Qreenbaeks contra oro español 
108% a 109 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos Públicos Valor PIO. 
Djmpréstito de la República 
de Cuba 113 u g 
Id. de la República de Cu-
ba Deuda Interior. . . . 106 n o 
Obligacíoi-es primera hipo-
te c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana j jg 120 
Obligaciones segunda hrpo-
teca del Ayuntamiento da 
de la Habana n i 116 
Obligaciones bipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos a VI11> 
clara n 
Id. id. segunda id n 
14. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién , n 
Id. p r i n e r a id. Gibara a 
Holguín sin 102 
Banco Territorial N 
B o n o s Hipotecarips do la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 116 124 
BoiKJb de la Havana Elec-
tric R a l l w a y ' s Co. íen 
circulación N 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
ios F . C U. de la Ha-
bana 114 124 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alnrnbrado y Tr cción de 
Santiago 102 109 
Obligaciones Generales Con-
boHJadas de Gas y Eleo-
trlcidad. . 106% 108 
Bonos eogunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works • N 
i d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo".. . . N 
Id. idem «Jentra1 azucarero 
"Covadonga" N 
Empréstito de la República 
de Cuba . 103 108 
Matadero Industrial. . . . 77 87 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
circulación 91% 105 
Cuban Telephone Co, . . . 91% 105 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 96% 97 
Banco igrícola de Puerto 
Príncipe 80 100 
Banco Nacional de Cuba. , 115 sin 
Banco Cuba N 
^omp.'.ñía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li -
mitada, j 97% 98 
Compañía Flécirlca ae san-
tiago de Cuba. . . . . . 25 60 
Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Raiiway's Limited Profe-
ridas N 
Id id. (comunes) N 
Ferrocarril de G i b a r a a 
Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
P<que á * 'a Habana Prefe-
rentes m 
Nueva Fábrica de Hielo. . 115 sin 
Loni^ ilc Comercio e la 
Habana (preferidas). . . 100 sin 
Id. id. (Comunes) " N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . N 
Compañía Havana Electric 
Paflwnv's L i g h t Power 
Preferidas : 100% 105 
Id. id. Comunes 9314 93% 
Compañía Anónima ue Mu 
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubiná 
Compañía Vidriera de Oih* 
Planta Eléctrica de SancU 
Splrltus " 
Cuban Telephone Co. V * 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios 
Matadero Industrial. .* ' * 
Fomento Agrario (en h-I 
culaoión 
Banco Territorial de" Cuba' 
Id. id. Beneficiadas. 
Cárdenas City Water Wci-w 
Company 
Id. Fábrica de Marianao' 




Habana, Febre " 13 ̂  »13 
SI Secretarlo. 





F I C I A L 
MONICIPIO D [ LA HABAnT 
DEPARTAMENTO DE ADMINiSTRACION DElte*, 
NEiGMOIADO D E R E N T A S Y n! 
D U Ü T O S . - A V I S O D E c o b S 
Z A . - R E D I T O S D E CENSOS 
P a r el presente se hace saber «1 
dueños o encargados de finca* ! T 
rrenos en los que se reconocen c e J 
a favor de este Municipio, qUe s 01 
concede un plazo de un mes que 
pezará el 13 del corriente y v ^ 
el 14 'del entrante Marzo, para el n 
go sin recargo de las pensiones l l 
cidas en 31 de Diciembre próxb 
pasado, a cuyo efecto deberán acn 
dir a las Oficinas instaladas en ii 
planta baja de la Casa Consistorii 
por Mercaderes, en días hábiles de I 
a l l i / 2 a. m. y de li/2 a. 31/0 p. m 
Transcurrido dicho plazo," incurrí 
rán los morosos en el recargo del H 
por 100 sobre las respectivas cuotai 
y se cont inuará el procedimiento ji 
cobro conforme determina la vigent( 
L e y de Impuestos. 
Habana, Febrero 12 de 1913. 
Fernando F r e y r e de Andrade 
Alcalde Municipal, 
c. 317 l t 13 4d-14 
L a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o ' El 
I R I S * * h a d e v u e l t o a s u s a s o c i a d o s c o m o s o b r a n t e de los 
a ñ o s 1 9 0 9 y 1910 l a s u m a d e p e s o s 1 0 8 , 6 4 2 - 8 4 y e n e l a ñ o a c 
t u a l l e s e s t á d e v o l v i e n d o c o m o s o b r a n t e d e 1911 l a suma di 
p e s o s 5 8 , 4 0 2 - 1 2 . L o s q u e p o r v a r i a c i ó n d e s u s p ó l i z a s u otras 
c a u s a s n o h a y a n r e c i b i d o e l i m p o r t e q u e l e s corresponde , 
p u e d e n a c u d i r a c o b r a r l o a l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , calle 
d e E m p e d r a d o n ú m e r o 3 4 , P l a z a d e S a n J a a n d e D i o s . 
L a C o m p a ñ í a < 4 E L I R I S * ' a s e g u r a f i n c a s y e s t a b l e c i m i e n 
t o s a l o s t i p o s m á s m ó d i c o s y l l e v a p a g a d o s p o r siniestro! 
p e s o s 1 . 6 8 9 , 6 8 4 - 1 2 . A l t e r m i n a r e l a ñ o 1912 s u f o n d o especial 
d e R e s e r v a e r a d e p e s o s 3 0 0 , 8 2 8 - 5 1 
P o r a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n d e P u b l i c i d a d , 
EI^ D I R E C T O R , 
J o a q u í n D e l g a d o d e O r a m a s . 
566 Feb.-l 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A - P I S O 3 — T E L E F O N O A - I O S ! 
Presidente: Vicepresidente y Letradc Consultor: 
J O S E L O P E Z RODRIGUEZ DR. VIDAL MORALES 
Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián Linares, W. A. Meí1 
ciant, Tomás B. Mederos, Corsino Bustillo y Manuel A. Coroalles. 
Administrador: Manuel L . Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez. 
FIANZAS' de todas clases y por módicas primas para Subastas, Contratistas, 
asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, para las Aduanas etc. Pan 
más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes. 
502 Feb,-1 
G I R E V D . S U S L E T R A S 
= P O R E L = = = = = 
D E L A 
E S E L DECANO DE L O S DE LA REPUBLICA 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S D E L MUNDO :: :: 
TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 
CÜALPER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS GANARIAS 
Y LAS BALEARES ^ = = = 3 ^ = ^ 
Peb.-l 
Expedimos cartas de Crédito sobre to-
das partes de! mundo 6n ías m á s favo-
rables condiciones ' 
A N T 
Deje sus documentos, joyar. y d e m á s 
objetos de vaior en nuestra Grar?. Bó-
veda de Seguridad —— • ' 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
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M O N T A Ñ A 
A celebrar los impulsos, la iniciativa 
la obra de las universidades de.lica 
^ M m d - o un sustancioso art ículo . Las 
niversidades son "talleres en que se 
forman las inteligencias;" las univer-
sidades son m o n t a ñ a s : de ellas baja la 
la llanura la racha de aire vivificador 
v "el agua de la ciencia universal ," y 
1 espíritu qne en ellas predomina se 
apodera lentamente de los pueblos e 
informa plenamente su carácter . 
Está justificado el homenaje a la la-
bor de las universidades. L o s que ellas 
tienen por sus tiempos de oro son tam-
kiéjj tiempos de oro de la patria, y 
cuando pasan los siglos y se acaban las 
grandezas y perecen los imperios, lo 
único que se marca todav ía -en el cami-
no de la humanidad es el surco de be-
lleza que un artista señaló , el p u ñ a d o 
de páginas hermosas que reun ió un es-
critor o los descubrimientos que hizo un 
sabio; y todo e.so bajó de l a montafva o 
lo fecundó su obra. 
Cada aula universitaria moldea una 
legión de voluntades y otra l e g i ó n de 
cerebros. Cas i todo lo que ha de con-
ducir y moldear d e s p n é s a las naciones 
dllí se nutre y desde all í se esparce, 
Francia cree que la pujanza de Ale-
mania superó a l a suya hace cuarenta 
y dos años, porque Alemania pose ía el 
sésamo de una ins trucc ión superior; 
había sido moldeada por m á s y más 
entusiastas profesores. Alemania supo-
ne todavía que l a fuerza de Inglaterra 
más quizás que en su escuadra omnipo-
tente hállase en la enseñanza que di-
funde. Son las tres grandes naciones 
que más pueden enseñar , que conocen 
su interés, que saben fortificarse inte-
riormente, aumentando el vigor de los 
espíritus a la vez que el vigor de Jas 
escuadras; y es la universidad la que 
las guía y las enseña a hacer hom-
bres. 
E s tan honda y eficaz esta influen-
cia en el alma de los pueblos, qne acaso 
para Franc ia sea un peligro lo que hoy 
parece una gloria. E l ambiente francés 
se ha trastornado; hay en^él una dosis 
excesiva de materialismo frivolo. A l l í 
todas las leyes morales han comenzado 
a olvidarse, unas veces por convicc ión 
y otras veces por hábitos . Estamos 
acostumbrados a leer lamentad3nes 
acerca de la familia, de la esterilidad, 
de las tristezas que franceses de buena 
voluntad lloran con el corazón. Y es 
que la universidad recibe generalmen-
te del Estado profesores de saber in-
discutible, pero racionalistas y ateís-
tas. A Orasset, médico insigne, uno de 
•los prestigios más robustos de la F r a n -
cia científica moderna, a Grasset, profe-
sor de Montpelier, se le encontró una 
falta capital: un crítico hizo constar 
que Grasset era católico, y dijo que 
era una l á s t i m a . . . " Y porque ello 
"es una l á s t i m a , " en las universida-
des se bebe materialismo, y por la lite-
ratura, los estudios y las costumbres de 
F r a n c i a se arroja materialismo, que no 
hace daño a F r a n c i a solamente, sino 
que ahoga también Ioí» ideales y k s 
tendencias espiritualistas de todos 'os 
países que conviven por el nexo inte-
lectual con el francés . 
Por eso quis iéramos r.osotros que 
nuestra Universidad tomara como pro-
grama la oración que Mr. B r y a n d pro 
nunc ió en ella sobre el modo de hacer 
hombres. Nuestra Universidad es la 
montaña para toda la Kopúbl ica; ios 
hombres de m á s saber j d i dedicacijii 
más penetrante a toda clase de estu-
dios all í dicen sus lecciones, exponen 
sus teorías y son luz, autoridad y di-
rección para todos. L a conciencia na-
cional la forman ellos, la dirigen ellos. 
L a juventud que luego ha de guiarnos 
en la cátedra, en el foro, en la escuela, 
en la tribuna, en el Congreso, en ia 
prensa, acude a oírlos, sabe compren-
derlos, acierta a asimilar sus instruc-
ciones. Son como manantial que arro-
j a el agua, y si es pura, ha de curar, 
y si está envenenada ha de matar. 
Nuestra Universidad quiere exten-
derse ; quiere llegar m á s a l l á . . . Nos 
han dicho que organiza conferencias, 
que busca las expansiones atractivas 
que otras universidades han r e a l í z a l o 
por amor al pueblo, y que entre F r a n -
cia y E s p a ñ a han culminado en un se-
rio intercambio intelectual; Burdeos 
ya envió sus profesores a Madrid y á 
Barcelona, a Salamanca y a Ovie io . 
Oviedo hizo m á s aún Y envió los suyos 
a America. E s t a labor es de cultura 
pródiga , que hace a la universidad in-
fluir directamente sobre el pueblo y 
conformarlo aún mejor s e g ú n la civi-
l ización y el patriotismo. 
Y esta labor tan hermosa es la que de-
seáramos nosotros que nuestra Univer-
sidad aprovechara para llevar a las 
masas la lecc ión de Mr. B r y a n , que va-
le por muchas ciencias. Nuestra Uni-
versidad moldea bien; puede hacer 
mucho en pro de la Repúbl ica , y si ade-
m á s de hombres cultos, de literatos no-
tables y de sabios eminentes puede ha-
cer hombres buenos y morales y difun-
dir y ahondar creencias espiritualistas, 
habrá sido realmente la m o n t a ñ a ' * que 
domina a lo lejos la l lanura, ' ' s e g ú n la 
cita dé E l M u n d o . 
B A T U R R I L L O 
" U n cerril de hacia el N a l ó n " pu-
blica en el D i a r i o E s p a ñ o l un artícu-
lo del cual copio este p á r r a f o : 
" Ahí está el Ateneo y Círculo de 
la Habana, que debía ser la primera 
sociedad aristocrática de la capital de 
la Repúbl ica , que debió haberse eleva-
do y a por sobre el "Casino E s p a ñ o l " 
y tener ,—como tendrá este muy pron-
to—un gran palacio social propio, y 
sin embargo ahí está consumido por la 
pobreza y el punto de cerrarse por no 
poder pagar el techo, no obstante ha-
ber en la ciudad algunos miles de bu-
rócratas que podrían pagar una Ciio-
ta hasta de un par de centenes men-
suales para sostenerlo con la decencia 
el rumbo y prestigio que la institu-
ción merece." 
Y después de advertir que no Jlce 
tal en son de reproche contra la j u -
ventud cubana, sino con tristeza ob-
servación de contrastes, señala el en-
tusiasmo que despiertan los juegos do 
pelota; cómo periódicos a c r e d í t a l o s 
consagran planas enteras a los más 
nimios detalles del sport sajón, y cou 
qué deleite lee el públ ico la descrip-
ción, no ya de las jugadas habidas en 
el Almendares, sino de los incidentes 
que el cable comunica desde varias 
ciudades del Norte Amér ica . 
Y aunque tal " c e r r i l " no lo dice, dí-
golo yot ahí lujosas vallas de gallos 
con sus cronistas oficiales, su ciclo de 
gal lerías , su enorme concurrencia y las 
crecidas ruinosas apuestas, mientras 
para sostener el Ateneo hay que con-
tar con un par de Representantes a la 
Cámara q u e impidan el acceso de la 
pol ic ía a la sala de juegos i l ícitos del 
Círculo. 
Cierto que nuestro Ateneo deberla 
ocupar un nivel de prosperidad ma-
yor que el del Casino Español , que ya 
va a inaugurar su casa propia, lujosa 
y patr iót icamente costeada por unos 
cuantos socios ricos o inediauamente 
acomodados. Y cierto que en todos los 
pueblos de la isla, las Sociedades ge-
nu iñámente cubanas arrastran vida de 
miseria, por pequeña que sea la cuota 
mensual reglamentaria. 
Y es tá bien citado el Casino Espa-
ñol, ya que pudieran muchos paisa-
nos míos encontrar i lógica la compa-
ración, si en frente del Ateneo citara 
a la Asociación de Dependientes, que 
además de los honestos placeres pro-
pios de su índole , tiene sanatorios ex-
celente y ofrece a sus amigos otros 
ventajas. E l Casino, como el Ateneo, 
es simplemente el sitio de reunión, pa-
ra meros pasatiempos y actos de soli-
daridad social, de los españoles más 
pudientes y cultos; el Ateneo deberla 
ser el de los cubanos cultos y pudien-
tes. Frente al palacio español , el pa-
lacio cubano; frente al alarde de cul-
tura cubana el alarde de educación 
e spaño la ; ambos luego ireetídizando a 
la par obra de confraternidad, de pro-
greso espiritual y de mejoramiento do 
costumbres sociales. 
Antes, bajo la colonia, los Casinos 
t en ían asegurada la vida por la fuer-
za de las circunstancias. A d e m á s de 
los comerciantes, los burócratas les 
sostenían, porque los burócratas, de 
oficial quinto para arriba, los manda-
ba el Ministerio de Ultramar. " Cam-
biado se han las estrellas:" Ahora 
son pocos, y esos naturalizados, los bu-
rócratas no cubanos; los treinta y tan-
tos millones de las aduanas, a nuestras 
manos vienen, nuestras sociedades lan-
guidecen y sucumben. T a l vez por esc 
las queremos j a organizadas, ricas y 
prestigiosas,. como Dependientes o 
Centro Asturiano. 
E n el comercio mismo es incalcala-
ble ya el número de nativos que se han 
emancipado de la pobreza; en todos los 
pueblos, en la capital sobre todo, su-
man muchas docenas los criollos ricos 
o en camino de serlo. ¿ P o r qué no 
harían con el Ateneo y demás socieda-
des cubanas, lo que los otros con sa 
Casino y sus Colonias de Provincias? 
Recuerda el articulista que comen-
to, que muchas veces ya se ha inten-
tado fundar centros de instrucción y 
recreo con al aditamento de asisten-
cia sanitaria, y todos los intentos fra-
casaron. Desde que escribo en el 
Diario , lo menos diez veces he alen-
tado a jóvenes y viejos que me envia-
ban reglamentos y detalles de socieda-
des nuevas, de negros y de blancos. 
"Fundaremos colegios—me decían 
—tendremos bibliotecas, daremos con-
ferencias populares, auxiliaremos a 
nuestros consocios enfermos o en des-
grac ia ." 
Y yo repetía sus promesas, propa-
gaba su hermoso pensamiento y me 
esforzaba en aparecer confiado en el 
éx i to , por ayudar al noble movimiento. 
Tantos anuncios, tantos fracasos. 
Ah í podían ser cubanos los "directi-
vos;" ahí podrían desempeñar los pri-
meros puestos y poner a contr ibución 
su poder de organización y de activi-
dad muchos que desde 1898 no pur-den 
uigurar en la Directiva de la Asocia-
ción de Dependientes. Pero los entu-
siasmos se entibiaron siempre. 
Y esto, ahora que somos los amos 
del país , con permiso temporal de Mr. 
S a í n ; ayer, cuando nos asf ix iábamos 
•bajo el rég imen colonial y necesitába-
mos acercarnos y compenetrarnos en 
la santa aspiración de libertad, sucedía 
casi lo mismo. Y o fui presidente de 
una sociedad de honrosa historia cu-
bana, el actual Centro Progresista de 
Guanajay, antes Sociedad de Artesa-
nos, y más de una vez los directores 
tuvimos que barrer los pisos y quitar 
el polvo a los muebles por no tener 
conserje. E l Incurable liberal de mi 
pueblo Alfredo Vé l i z debe acordarse 
de las estrecheces y los desengaños de 
aquel tiempo. Ahora son triunfado-
ras las tropas d»i refresco. 
Y como aquél, el Liceo de Regla, el 
de Guanabacoa, la Sociedad de J e s ú s 
del Monte, la C a r i d a d misma, donde 
tan vir i l y sonora resonó la voz de C u -
ba herida ¿no decayeron, no tuvieTon 
deudas, no se cerraron al fin? 
Y no se diga que ello obedece a que 
estamos en casa, porque en todas los 
pa í ses cultos los de casa mantie:iea 
con brillantez y prestigio sus institu-
ciones culturales, sus sociedades decen-
tes. Aunque así ro fuera, el solo he-
cho de existir en Cuba sociedades esen-
cialmente españolas, debía ser acicate 
para que el sentimiento nacional, en 
nobil ís ima emulac ión pugnara por no 
quedar atrás en el alarde leg í t imo de 
sociabilidad y gusto art íst ico. 
P o r mí no; que cuando penetro en 
el Centro Asturiano, o recuerdo que 
mi retrato está en el Centro Eúskaro, 
no en casa ajena me creo, sino en mi 
propia casa, en la de mis hermanos en 
raza, en habla, en tradiciones y anhe-
los, y poco me importa cómo se apelli-
de la sociedad que visito. L a sé es-
p a ñ o l a ; junto a su bandera regional 
veo, linda y orgullosa, la m í a ; la ban-
dera de Aguilera y de Martí , y no 
necesito más • aquel es un pedazo de 
mi patria, administrado y embellecido 
y honrado, por amigos cariñosos de 
mi patria, que así pagan la hospitali-
dad y así borran los agravios doloro-
sos de otros días. 
Pero vosotros, los que aparentáis 
sentir intransigencias tardías, los que 
ahora sent í s los resquemores de la épo-
ca colonial, los que me juzgáis mal 
por tan sincero y sin odios y sólo te-
néis censuras para "los gallegos," de-
cid: ¿ P a r a cuándo guardá i s las crio-
llas bizarrías y para cuándo los pa-
trióticos arrestos? ¿ D ó n d e vuestra de-
cisión, vuestros sacrificios; abnegación 
y desinterés dónde, pára presentar 
frente a la gallarda sociedad que B a -
ños preside, la próspera sociedad qne 
preside Santos P e r n á n d e í , y frente a 
cada colonia del interior un centro 
cubano, nutrido de socios, decorado 
con gusto, educador y progresista? 
Y a que por intransigencia del cu-
banismo y por escrupulosos guarda-
dores del amor propio nacional, pro-
testan alguno de que no estén regidas 
por nosotros sociedades que son por 
su naturaleza extranjeras, lo proceden-
te sería poner frente a ellas, no bom-
bas de dinamita ni absurdas leyes del 
Congreso como alguien neciamente 
p e n s ó ; poner frente a ellas socieda-
des cubanas tan fuertes, tan celosas 
del bien, tan pródigas en satisfaceio 
nes y triunfos, para que de la pugna 
nobi l ís ima y la emolución continuada 
recogiera cosecha de bendiciones la 
cultura de nuestra patria. 
Por mí no; ya lo he dicho. ¿Acaso 
en sus sanitorios no ponen las socie-
dades regionales la vida de miles de 
españoles enfermos en manos de ilus-
tres médicos cubanos, algunos ex-re-
volucionarios, todos amantes de la in-
dependencia? ¿ Qué prueba mayor de 
la sinceridad de sus intenciones, de la 
bondad de sus propósi tos , de su total 
ausencia de resquemores y desconfian-
zas? ¿Qué importa que los vicepresi-
dentes y los vocales estén inscriptos 
en el Consulado español , si miles de 
españoles , y los vocales mismos, vie-
nen a estar entregados en manos de 
cubanos facultativos, que de salud y 
su existencia son arbitrios? 
JOAQUiK N . A R A M B U B G 
L A P R E N S A 
U n golpe de Estado, una cuartela-
da suele durar el espacio de algunas 
horas. 
E n M é j i c o l leva y a cerca de una se-
mana; una semana mortal de comba-
tes en las calles, de c a ñ o n e o s dentro 
de una ciudad de trescientos mil ha-
bitantes. 
N i aun en medio de la embriaguez 
de sangre y el v é r t i g o de muerte de 
la r e v o l u c i ó n francesa recordamos un 
episodio semejante. 
Tris te ep í logo de l a horrible trage-
dia que c o m e n z ó con la ca ída de don 
Porfirio y que durante dos años ha 
desgarrado las e n t r a ñ a s de aquella re-




Cuando la sangre de una guerra 
fratricida emborracha los á n i m o s y la 
pó lvora ciega los ojos y enloquece los 
cerebros, es di f íc i l saber hasta dónde 
ha de llegar, qué mano poderosa ha 
de contener la inmensa oleada de fu-
ror y de ambic ión . P a r a esas cente-
llas no hay parar ayos. P a r a esas tor-
mentas de la p a s i ó n humana no hay 
voces de paz ni diques salvadores. 
Quisieron oponerlo los representan-
tes de las naciones extranjeras. Y los 
combatientes siguieron apuntando y 
descargando sus metrallas desde l^s 
casas y los templos convertidos en 
fortalezas. 
E n un momento de humanidad, de 
re f l ex ión se izó la bandera blanca. 
Y el mensajero que la llevaba a los 
revolucionarios fué recibido a tiros. 
Horrible lo presente y horrible lo 
futuro, porque no se sabe con qué ca-
taclismo final t erminará ese caos. 
F u é independiente y soberana Me- j 
jico bajo la fecunda dictadura dei 
Don Porfirio. i 
E l l eón de Oaxaca y el á g u i l a del 
Norte se miraron de hito en hito y 
se respetaron. 
Vie jo y ca ído aquél , desbandados y 
sin freno los cachorros mejicanos, • 
sacudida la R e p ú b l i c a por el bando-
lerismo de Zapata, y las carn icer ías 
de Orozco, presa la capital de una 
danza macabra de muerte y d e s t r u í - ; 
c ión ¿qué hará el coloso? 
¿Qué reso lverá el gigapte del Nor-
te, no ajeno quizás a toda esa tre- . 
menda c o n v u l s i ó n e indeciso ahora y i 
vacilante ante la pesadumbre y pro- i 
fundidad del conflicto? 
Escr ibe " E l D í a : " 
L a jactanciosa p r e t e n s i ó n de los E s -
tados Unidos, de ser ellos los que re- , 
suelvan todos los conflictos que so ¡ 
presenten en A m é r i c a , trae apareja-! 
da esta forzosa consecuencia, expues-! 
ta a ocasionar graves complicaciones' 
en esa poderosa r e p ú b l i c a del Norte, j 
que c o n s i d e r á n d o s e , por lo visto, con' 
alientos de t i tán , quiere sostener so-j 
bre sus hombros un mundo entero; y ; 
pudiera llegar día en que le faltasen ; 
las fuerzas para e m p e ñ o tan formida-; 
ble. L o que ocurre en Méj ico , con-V 
vertido en un infierno por la locura ] 
de sus hijos, es buena prueba de lo > 
riesgoso de adquirir el solemne com-; 
promiso de velar por la paz en todo j 
un vasto continente, que requiere, pa- \ 
ra ser dominado, los arrestos de una i 
nueva Roma conquistadora. E l ínter-1 
venir en la vieja t ierra de los aztecas! 
equ iva ldr ía para la U n i ó n America-; 
na a promover una tremenda guerra; 
de guerrillas, de emboscadas y de lu?; 
char perenne y continuo, que no so-1 
lamente cos tar ía mucha sangre, sinoj 
que a d e m á s p r e s e n t a r í a a los deseen-; 
dientes de Washington, a cara descu- í 
bierta, como d o m e ñ a d o r e s , por el hie-i 
ro y por el fuego, de las naciones la -
tino-americanas. 
T a m b i é n el imperialismo norteame-
ricano puede envolverse en sus pro-; 
p ía s redes como se e n v o l v i ó el de losi 
Fi l ipos y Alejandros, como se envol-; 
v ió el de los Césares romanos, como sel 
e n v o l v i ó el de los Almanzores y Solí-' 
manes, como se e n v o l v i ó el de los Na-1 
peleones. 
L a gran doctrina, de Monroe no ha-, 
b íá enseñado a los Grant , ¡a los Cíe-i 
veland, a los Mac Kin ley , a los Roose-'; 
velt y a los Taf t más que sus derechos1, 
y sus dulzuras. 
Ahora parece que va dejando tam-, 
b ién al descubierto la dureza de sus 
deberes y el peligro de sus escollos. 
Intervenir en Méj ico , v o l c á n in-
menso de guerra y ambiciones, no es 
por lo visto empresa tan fác i l como 
apoderarse de las Fi l ip inas y de Puer-
s u p e r i o r e s , d e l a a f a m a d a F o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . — S é p a n l o n ú e s , 
t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 6 i m p e r i a l e s c2e. , u n p e s e . 6 p o s t a l e s c2e . , u n p e s o . E n s e ñ a m o s p r u e b a s p a r a h a c e i 
l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . 
ffl^URGE R E M E D I A R L O 
N E R V I O S O , I R A S C I B L E , S U E S T O M A G O A I / T B R A D O 
M E S I A S A R R U 
E F E R V E S C E N T E - — S A B R O S A 
d r o q u e r i ' a S A R R A 
V F ' A R M A O I A S 
C U T I S F R E S C O , S U A V K Y S A N O 
L O C I Ó N 
S A 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 
P a r a H O M B R E S , I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 
F R A S C O PEQUEÑO 15 CENTAVOS. DROGUERIA SARRA 
F O L L í E T I N 2 1 
C H A M P O L 
, (Autor de LA HERMANA ALEJANDRINA) 
U S Q U E V U E L V E N 
De venta en "LaModerna Poesía" 
(Contlnoa) 
, "~Yo les pido p e r d ó n . No conta-
a tener la dicha de ver a ustedes; 
creía que p e r m a n e c e r í a n ustedes en 
! campo hasta fines del o t o ñ o . 
"~~¡ Oh! : no pensamos quedarnos 
' 3 - ^ r í s ; venimos de paso solamen-
des ^Sta noc^e sa^mos Para Lour-
fKT¿Van ustedes a L o u r d e s ? ; ¡qué 
ulchosas son ustedes! 
sin a fen(la era estrecha, sin aire y 
de i ' 7 dejaba sentir el olor acre 
r ^ ; - jmala tinta de imprenta de los 
j o d í e o s . E l polvo lo i n v a d í a to-
disei + lma Palabra> reinaban all í el 
No ' y la P e r e z a . ¿La pobreza? 
Ál ' f t o d a v í a : Ia miseria. 
sanchiT i í 0 m b r e de Lourdes, se en-
laHsimo 1 i1Z0Ute; el Cuadro P0PU-
Re trihi + u ^ á g e n e s a quienes 
ban Doi i adoracióü> y se idealiza-
b a s ¿ A mistlclsmo sincero de las 
mP*ad°SaS; la ^ t a ^ n a de ci-
^Üain-o» ' eSCente de s ú p l i c a s y de 
<8; iglesia del Rosario, con 
sus dos largas rampas que avanzan 
como dos grandes brazos para ro-
dear a la multitud, y conducirla has-
ta la cumbre donde se agita la ban-
dera ; la Gave, que se desliza por de-
bajo de la roca de la V i r g e n como 
ima inmensa serpiente bajo los pies 
victoriosos de la apar ic ión celeste, y 
las altas m o n t a ñ a s r o d e á n d o l a bajo 
su amparo, y como pareciendo pro-
tegerla. 
Y con una e n t o n a c i ó n que sa l ía de 
lo m á s profundo de su alma, excla-
mó la anciana religiosa: 
— ¡ D i o s m í o ; y pensar que tenga 
que echar de menos nuestra clausura 
cuando se habla de l a V i r g e n de 
L o u r d e s I j ¡as í son las cosas de este 
mundo! 
Y d e s p u é s de recobrar la sonrisa 
infantil, que era la nota caracter ís t i -
ca de su semblante, a ñ a d i ó d ir ig ién-
dose a E n r i q u e t a : 
—De modo que será prciso vol-
ver a poner las cosas en su primiti-
vo estado. Tú eres joven, tienes 
buena pos ic ión , puedes aprove-
c h a r . . . ; por m á s que, en los tiem-
pos en que vivimos, es posible que 
el mejor día se cierre l a bas í l i ca . 
— E s o ha dicho m a m á para deci-
dirme a ir. 
— Y tu señora madre tiene razón 
que lo sobra. 
L a hermana San L u i s comenzaba a 
perder la desconfianza que le cau-
saba la presencia de la señora L e Ha-
llier, cuya mirada errante parec ía 
decir: 
— Y el e n g a ñ o es igual para hacer 
esta clase de visitas. 
Se callaron a la entrada de un 
nuevo parroquiano: una obrerita re-
gordeta, cuidadosamente vestida y 
de mirar candida. 
L a hermana Charteron se l e v a n t ó 
trabajosamente. 
— ¿ Q u é desea usted, s eñor i ta? 
—Media docena de plumas de F a -
ber. 
Mientras la hermana contaba las 
plumas, la joven se acercó al esca-
parate, h o j e ó uno o dos libros, y con 
una mirada especial a ñ a d i ó : 
— ¿ T i e n e usted " E l j e s u í t a rojo' '? 
— ¿ Q u é es eso?; ¿qué es eso? 
— Y si no, " L o s miserios del con-
vento. '' 
Y o no entiendo eso; yo no conoz-
co e s o — b a l b u c e ó la hermana con-
cluyendo de l iar las plumas con ma-
nos temblorosas, y a p r e s u r á n d o s e a 
e n t r e g á r s e l a s a la c o m p r a d o r a . — S í , 
s e ñ o r i t a — c o n t i n u ó ; — yo no tengo 
aquí esas lecturas, puede usted mar-
charse. 
— D é usted lo que le piden. ¿O es 
que no sabe usted t o d a v í a d ó n d e es-
t á n las c o s a s ? — g r i t ó una voz irr i ta-
da detrás de las cortinas. 
De l a trastienda sa l ió un joven al-
to, desgarbado, p á l i d o , que se pare-
c ía mucho a la joven Charteron; su 
hermano, indudablemente. 
Pero t en ía las facciones m á s mar-
cadas y m á s duras, su cara era me-
nos s impát i ca , y m á s sombr ío su as-
pecto. 
Se fué derecho al mostrador, c o g i ó 
unos libros ilustrados, rec ibió los 
sueldos que le e n t r e g ó la cliente con 
un gracioso gesto, sin responder si-
quiera a la sonrisa de la l inda pa-
rroquiana. 
Cuando ésta se hubo marchado con 
los libros debajo del brazo, se diri-
g i ó la anciana, y con tono de censu-
ra , di jo: 
— L o s negocios marchan perfecta 
mente—le dijo—para que se niegue 
usted a vender l ibros; para hacer 
eso, mejor es que se esté usted en su 
h a b i t a c i ó n , y deje a l menos que nos-
otros nos ganemos la vida. 
L a hermana Charteron a g a c h ó la 
cabeza, y g u a r d ó silencio, como 
siempre que le o c u r r í a n cosas aná-
logas, pues, desgraciadamente, no 
era aquella la primera. 
Pero delante de testigos, el insul-
to le resu l tó m á s doloroso, y toda su 
encorvada figura temblaba de ver-
g ü e n z a ; otras veces la h u m i l l a c i ó n 
no la hab ía presenciado nadie. 
E l hijo del librero se cruzó de bra-
zos, m u r m u r ó t o d a v í a algunas pala-
bras, y pasó por delante de las tres 
mujeres para regresar a la trastien-
da, sin dirigirles siquiera una mi-
rada. 
— L a s cosas no resultan siempre 
tan desagradables como hoy—mur-
m u r ó la hermana Charteron. 
¿ H a c í a a lus ión a los negocios co-
merciales, o a las cuestiones de fa-
milia? 
A los unos y a las otras, segura-
n^ente. 
Luego, recobrando á n i m o s , dijo: 
— E s no poca suerte saber y en-
tender de todo; pero a mi edad no 
se arriesga nada, y es preciso acer-
carse a los que tienen malas ideas, 
por si se tiene la suerte de conse-
guir que se vuelvan buenas. 
Ante esta perspectiva de apostola-
do, su semblante, que hac ía tres me-
ses velaba una nube de tristeza, se 
a n i m ó con una sonrique que hizo 
desaparecer la fealdad, la vulgari-
da dy hasta la vejez; una sonrisa de 
virgen y de n iña en los labios de 
una septuagenaria. 
— M i sobrino no tiene malas con-
diciones; ¡s i vieran ustedes cómo 
t r a b a j a ! E s sumamente constante. 
E s a s son todas las cosas que apren-
de por la noche en los libros. Tiene 
fiebre por saber cada d ía más . A 
pesar de todos los e x á m e n e s , se figu-
ra que l l egará a no sé qué, a una de 
las cosas m á s altas del mundo. E l 
siente verdadero furor a l ver que la 
i n s t r u c c i ó n no es el sólo medio del 
porvenir y que destruya los obstácu-
los ; la idea constante de ser v í c t ima 
de un ainjusticia le trastorna la ca-
beza, como t a m b i é n a otros muchos 
como él. 
L a señora L e Hal l ier escuchaba 
aquello con aspecto benévo lo , y dijo 
con cierta ligera sagacidad: 
— E l vicio de la é p o c a . . . ; la ins-
trucc ión sin e d u c a c i ó n . . . ; el a fán 
de la codicia que no puede saciarse. 
Es tas cuestiones la preocupaban 
mucho menos que el concluir de 
arreglar sus maletas y no perder el 
tren, y c o n s u l t ó con impaciencia su 
reloj de viaje, que llevaba en un bra-
zalete de cuero. 
L a hermana San L u i s , no obstante 
sus frases po l í t i cas , no sent ía mucho 
e m p e ñ o por que la visita se prolon-
gara: 
¿ P a r a qué quer ía estar delante de 
Enriqueta , s i no p o d í a recordarle na-
da de lo que les era c o m ú n ? 
Durante un sólo instante, en el mo-
mento de marcharse, en la acera, de-
lante de la tienda, mientras la se-
ñora L e Hal l ier daba instrucciones a 
su cochero, le fué permitido hacerle 
esta pregunta, que tanto deseaban 
las dos: 
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to Rico, arrancar de Oolombia a P a -
n a m á , expulsar y levantar Presiden-
tes en Nicaragua y enviar p r o c ó n s u l e s 
y notas a Cuba. 
' ' L a D i s c u s t ó n " saltó en descargo 
de la a lus ión de ^ C u b a " respecto a 
una supuesta oa<maTÍlla que empezaba 
a germinar en torno de Menocal. 
T a m b i é n el coronel Hevia se ha' 
estimado aludido por las soapecbas 
de " C u b a . " 
Y dice en carta dirigida al director 
de aquel per iód ico señor Soto y pu-
blicada por " L a D i s c u s i ó n : " 
Respecto a la especie de incluirme 
en la incipiente "camarilla"^ de la 
que abriga temores su periódico se 
es té formando alrededor del general 
Menooal, puedo decirle qne s o n in-
fundados. E n lo que a m í concierne, 
debo manifestarle que hace muchos 
a ñ o s soy amigo ín t imo del general 
Menocal; siempre he tomado partici-
p a c i ó n activa en todas sus empresas 
y e m p e ñ o s p o l í t i c o s , , por. considerar-
los inspirados en el m á s sano patrio-
tismo, s e c u n d á n d o l o , en la medida de 
mis fuerzas, y nunca, hasta ahora, he 
obtenido nada que signifique ventaja, 
n i de esa amistad he usado en benefi-
cio propio para ninguna asp irac ión 
p o l í t i c a : y, como olíroa amigos suyos, 
he aceptado puestos que sólo moles-
tias y contrariedades habrán de pro-
porcionarme; siempre he estado dis-
puesto a ocupar el lugar que me se-
f íalaron los jefes de mi Partido, cua-
lesquiera que fueren las responsabi-
lidades que de él se der ivaran; pero, 
oon los mismos t í tu los que otros, j a -
m á s he gestionado, directa ni indirec-
tamente, ser designado por mi Par-
tido para n i n g ú n cargo, electivo o no. 
H a b r á , pues, que convenir en que mi» 
antecedentes no me " d i b u j a n " como 
un "favorito peligroso." 
ü s t e d conoce perfectamente al ge-
neral Menocal, y sa'be que es hombre 
de carác ter sereno, de energía y de-
c is ión poco1 comunes, y, por lo mismo, 
de determinaciones propias. 
T a s o s p e c h á b a m o s nosotros que 
ciertos resentimientos de " C u b a " 
originados por su incidente con Mr. 
B e a u p r é pudieran ser los que le ha-
c í a n ver incipientes camarillas dis-
puestas a monopolizar a Menocal. 
Pero el coronel Hevia debe de co-
nocerlo bien. 
T parece que el Presidente electo 
es tá m á s dispuesto a ser estrella f i ja 
con luz propia que planeta con Iu'í 
ajena y con cerco de saté l i tes . 
E l general Núfiez ha'bló de nuevo 
en el Consejo •Nacional del conflicto, 
y a encauzado, de la A s o c i a c i ó n de 
¡Delpendientes. 
Y d i j o — s e g ú n " L a D i s c u s i ó n : " 
E s inconcebible ese esp ír i tu exelu-
Bivigta y absorbente por parte de 
ciertos extranjeros en esta repúbl i ca , 
vaciada en los moldes de la m á s pura 
democracia, y l a m e n t a r í a muoho que 
persistiesen en su error, los que no 
sabr ían en ese caso apreciar la hos-
pitalidad que se les brinda en esta tie-
r r a con una generosidad nunca vista 
en los anales de la historia, d e s p u é s 
de luchas sangrientas. 
E s algo dado a la h ipérbo le el celo 
pa tr ió t i co del general N ú ñ e z . 
E n ese incidente agrandado y ter-
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe-
cial idad en retratos al platino. Coló* 
minas y Compañía , San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de t a m a ñ o aa-
toraf. 
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Con e l LICOR 
B A L S A M I C O 
DE BREA 
V E G E T A L 
L E G I T I M O 
D r . G o n z á l e z 
a n o s de 
de e n f e r m o s c u r a d o s . S e p r e -
p a r a y v e n d e e n l a B o t i c a y D r o -
g u e r í a d e " S A N J O S E " c a l l e de l a 
H a b a n a n ú m . 112 y e n t o d a s l a s 
D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s de crédito 
giversado en sus principios y reduci-
do y a a sus justas proporciones, no 
ha habido n i n g ú n esp ír i tu exclusivis-
ta y absorbente por parte de los ex-
tranjeros 0¿ por qué no los l l a m a r á 
e s p a ñ o l e s el general N ú ñ e z ? ) 
S e g ú n los estatutos que han venido 
rigiendo con b e n e p l á c i t o de todos des-
de hace quince años , esa A s o c i a c i ó n 
era primoirdial y directamente espa-
ñola . 
Y mientras subsistiesen h a b í a que 
cumplir, como es natural , esos esta-
tutos. 
¿ N o alardea el general N ú ñ e z de 
ser riguroso cumplidor de los del 
Consejo que preside? 
¿ Q u e ahora gran parte de los so-
cios cubanos no está de acuerdo con 
dichos estatutos de La A s o c i a c i ó n de 
Dependientes? 
Por eso su actual Direct iva oon el 
mayor esp ír i tu de transigencia y 
h a r m o n í a ha llamado a consulta a 
prohombres cubanos y trata de buscar 
entre unos y otros la f ó r m u l a concilia-
dora que ha de resolver el poroblema. 
Y p e r d ó n e n o s el general N ú ñ e z que 
al alegar él " el e sp ír i tu exclusivista y 
absorbente "se nos haya ido l a . me-
moria, sin querer, hacia el p e r í o d o de 
anatemas y proscripciones. 
' t m t » i « m 
T T s e n i a P e r f u m e r í a 
U w L o h s e 
DEPOSITO 0CA5 FÍLIPIMAS» HABAMA 
NOTAS I B E R O - A M E R I C A N A S 
D e M é j i c o á N i c a r a g u a 
A los yanquis les h a ca ído que ha-
cer en gordo en las naciones de A m é -
r ica que se encuentran dentro del pe-
r í m e t r o de la influencia p o l í t i c a de 
los Estados Unidoá . 
E l desbarajuste que en la mayor 
parte de esos pueblos impera en estos 
momentos, le brinda al 'Gobierno de 
"Washington una buena oportunidad 
para poder entretenerse con sus amis-
tosos y humanitarios arreglos. 
Como consecuencia natural e inme-
diata del terrible asesinato perpetra-
do en S a n Salvador en la persona del 
Presidente A r a n jo, se h a determina-
do una f u n d a d í s i m a alarma y un pro-
fundo temor de que de un momento a 
otro pueda estallar en aquel territo-
rio, si es que y a no h a estallado, un 
fuerte movimiento revolucionario, en 
tanto que t a m b i é n se a c e n t ú a n los r u -
mores respecto a estarse preparando 
en la repúb l i ca de Honduras una re-
vuelta armada. 
P o r otra parte, viene a s e g u r á n d o s e 
que los elementos levantiscos de G u a -
temala p r e p á r a n s e con actividad pa-
r a hacer estallar otra a l g a r a b í a bél i -
ca, y en Nicaragua, por no ser menos 
y no quererse quedar a trás , c o n t i n ú a 
el estado epi lépt ico , lo cual no es ex-
t r a ñ o , dado que en este p a í s puede de-
cirse que es un mal c r ó n i c o el desliza-
miento de su v ida en una continua 
guerra, o cuando menos, como acon-
tece en estos instantes, conspirando 
febrilmente los . zelayistas contra el 
Gobierno del Presidente D íaz . 
Como digno remate de este lamen-
table-cuadro de intranquilidades, du-
das, zozobras y luchas cruentas del 
v iv ir horrible y angustioso de estos 
pueblos perturbados y suicidas, tene-
mos a la vecina n a c i ó n azteca ofre-
c i é n d o l e al mundo entero el poco edi-
ficante y horrendo e s p e c t á c u l o de 
destrozarse fiera y despiadadamente 
sus ciudadanos en plena capital , por 
cuyas calles corre en arroyos l a san-
gre fratric ida en estos aciagos y des-
venturados momentos, con atropello 
y v i o l a c i ó n del respeto y la natura l 
c o n s i d e r a c i ó n a las vidas de los ex-
tranjeros y sin piedad y conmisera-
c i ó n de n i n g ú n l inaje hacia las d é b i -
les mujeres y las inocentes cr ia tur i -
tas que caen inmoladas y v í c t i m a s de 
tan tremebunda barbarie. 
No recordamos que en l a historia 
c o n t e m p o r á n e a de las naciones c iv i l i -
zadas se registre un hecho de igual 
magnitud que e l que se es tá desarro-
llando en M é j i c o , dentro de una po-
b lac ión , conveertida en encarnizado 
campo de batal la y e m p l e á n d o s e la 
ar t i l l er ía en tal p r o p o r c i ó n y medida 
como las noticias nos vienen dando 
cuenta. 
L a cé lebre Comuna de P a r í s no tu-
vo, ni con mucho, proporciones tan 
monstruosas, n i los habitantes de 
aquella memorable h a z a ñ a pudieron 
correr los inminentes peligros porque 
e s t á n pasando los que son testigos 
presenciales de esta luctuosa j o m a d a 
de Méj i co , que seguramente, sea cual 
ñ i e r e su resultado, h a de formar 'épo-
ca inolvidable. 
Ante ese estado de desconcierto ge-
neral en que se retuercen los pueblos 
mencionados del Centro -Amér ica , los 
Estados Unidos se han visto precisa-
dos a desplegar sus actividades, como 
natural consecuencia de la t u t o r í a 
que sobre ellos se ha impuesto la ohll-
g a c i ó n de ejercer, y los c a ñ o n e r o s de 
guerra de la G r a n R e p ú b l i c a hanse 
puesto en acelerado movimiento, par-
tiendo muchos de ellos desde los dis-
tintos puertos donde se encontraban 
fondeados para los lugares ordenados 
por la S e c r e t a r í a de Marina , como en 
una especie de baile macabro. 
E l " A n n a p o l i s " p a r t i ó para aguas 
de Honduras, el "Desmoines," tan 
conocido en esta I s la de Cuba, sa l ió 
para Nicaragua, el ' 'Nashv i l l e" debe 
de encontrarse con rumbo a Guate-
mala, el " D e n v e r , ' , que se encontra-
ba en el puerto mejicano de Acapul -
co, si no h a recibido contraorden en 
vista de los posteriores sucesos, ha-
brá zarpado p a r a pu puerto de la pe-
queña r e p ú b l i c a de S a n Salvador, y 
por ú l t imo , y a hemos visto el fuerte 
contingente de tropas de desembarco 
'que en varios acorazados ha sido en-
viado para V e r a c r a z 5̂  otros puertos 
de M é j i c o con la necesaria urgencia 
que el caso reclama para l a protec-
c ión y defensa de las vidas y los inte-
reses, en cuanto sea posible, de los 
ciudadanos norteamericanos y d e m á s 
extranjeros. 
A s í consumen sus vidas y sus ener-
g í a s estos desgraciados pueblos cen-
troamericanos y atrofian las ingentes 
riquezas naturales de que la Natura-
leza los h a dotado, t o l o en revolucio-
nes y convulsiones que ser ían grotes-
cas si no fuesen luctuosas y sangrien-
tas. Son pueblos homicidas, en los 
que ú n i c a m e n t e obsesiona el devo-
rarse unos a otros, luchas en las que 
se despedazan tan solo por la con-
quista del poder públ ico , y a veces 
tan solo por conseguir un m í s e r o des-
tino o por una inq::ina personal no se 
vaci la en encender una guerra c iv i l y 
se sale de una c o n v ü l s i ó n y se entra 
en otra, nunca para la p e r s e c u c i ó n de 
un alto ideal, de un fin plausible, sino 
por anhelos personales, por satisfacer 
am'biciones, codicias y concupicen-
eias. 
S i tantas y tantas e n e r g í a s y va-
lor temerario que sin cesar derrochan 
esos pueblos en guerras malditas y 
ruinosas, las emplearan en educar y 
haCer grandes a sus ciudadanos, ap-
tos para la vida públ i ca , ¡ cuán admi-
radas ser ían tales naciones!, como lo 
evidencia hoy la Argentina, y ' icuán 
distinta ser ía la importancia y el va-
lor de la raza latina en A m é r i c a , a 
despecho de todas las po l í t i cas y ten-
dencias de los que se consideran su-
periores en todos los •órdenes. 
A V I S O A L P U B L I C O 
H a llegado á nuestro conocimiento que muchas per-
sonas que desean tomar como remedio t ó n i c o p a r d 1 $ 
s a n g r e $ p a r a l o s n e r v i o s , /os Pildoras Rosadas del D r . 
Williams, confunden este remedio coa otros que son 
p u r g a n t e s y no t ó m e o s . 
P a r a protección de tales personas se recomienda no 
SA nunca " p i l d o r a s r o s a d a s " sino Pildoras Rosadas del r . Williams, pues no es posible curar los males para que 
nuestro remedio se recomienda, con remedios do aplica* 
c í ó n y composic ión e n t e r a m e n t e d i s t i n t a s , 
D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . ; 
Propietarios de las Pildoras Rosadas del D r . Williasas. 
C A M A R A J Ü N I C I P A L 
L a s e s i ó n de ayer 
A y e r tarde v o l v i ó a celebrar s e s i ó n 
la C á m a r a Municipal . 
Pres id ió el señor Peraza, aotuando 
de Secretario el señor Orta . 
Se aprobó el acta. 
E l personal de l Impuesto Terr i tor ia l 
E l señor M a r q u é s de Esteban pro-
puso, y así se acordó , no modificar l a 
plantilla del personal de la Comi-
s ión del Impuesto Terri tor ia l , toda 
vez que no se var ía la c o n s i g n a c i ó n 
presupuesta para l a misma. 
Se acordó hacer las siguientes con-
signaciones en presupuesto: 
$800 para sufragar gastos de la 
Junta Municipal Electoral . 
$10,000 para adquirir dos ambu-
lancias a u t o m ó v i l e s para las casas de 
socorros, sueldos de dos "chauf-
feurs," dos ayudantes y material ac-
cesorio. 
$1,000 para alquilar una casa en 
I m y a n ó , reformarla y trasladar a ella 
la casa de socorro que el " Ayunta-
miento s o s t e n í a en Regla cuando este 
pueblo era un barrio de l a H a b a n a . 
E n su consecuencia se m a n t e n d r á l a 
eonsismación que figura en p-resnnuag-
to para gastos de personal facultati-
vo, medicinas que t e n í a dicha casa de 
socorro. 
$11.000 para adquis i c ión de suero 
ant idf f tér ico para los pobres. 
$100 para contribuir a la adquisi-
c ión de la l á p i d a que la Agrunacinn 
de la Acera dpi Louvre y el Conse.io 
Nacional de Veteranos tienen acor-
dado colocar en la casa donde m u r i ó 
el general Ju l io Sanguily. 
Los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n 
E l s e ñ o r S u á r e z propuso se acorda-
r a revisar el acuerdo por el cual se 
suorimieron los gatos de representa-
ción que t en ían asignados el Presiden-
te v Secretario de Avuntamiento. 
E l señor Gnuinea c o m b a t i ó l a refe-
r ida propos i c ión que fué defendida 
por su autor y el señor Germán L ó -
pez. 
E l señor Peraza abandonó la presi-
dencia nara contestar a una a lus ión 
que le hiciera el s eñor Guinea. 
L a C á m a r a por 17 votos contra 1 
aprobó la proDosición del señor Suá-
rez, acordando consignar en presu-
puesto los créd i to s de $4,800 y 2 mi l 
400 pesos a que ascienden anualmente 
los gastos de ambas representaciones. 
Se convino en rebajar a 500 pesos 
la c o n s i g n a c i ó n de 900 acordada, para 
la adqu i s i c ión de x.n gran reloj p ú -
blico para el barrio de Casa Blanca . 
A informe 
P a s ó a estudio e informe de l a Co-
mis ión de Hacienda una instancia del 
Administrador de la Revista Munici-
pal, solicitando la conces ión de un eré-
dita para publicar una ed ic ión extra-
ordinaria de dicha revista. 
Para obtener las legítimas Pfldoraa Eoeadaa del DR. W I L L I A M S , 
asegúrese que los paquetea lleven esta marca de fábrica, impresa 
coa tinta ícya ea papel rosado, Se venden en todas laa boticas. 
— - N U T R E . — E N G O R D A — 
M A L T A Y L U P U L O S A R R A 
C E R V E Z A AGRADABLE NO ALCOHOLICA 





L a Zarzaparril la del D r . A y e r es 
u n t ó n i c o y alterante, exento de 
alcohol. ¿ Q u é es un t ó n i c o ? U n a 
medicina que comunica fuerza ó 
tono; una medicina que recons-
tituye, da vigor y potencia. ¿ Q u é 
es un alterante? U n a medicina 
que altera ó cambia u n a f u n c i ó n 
enferma en otra sana. L a Zarza-
parrilla del D r . A y e r realiza todo 
esto sin n i n g ú n e s t í m u l o . Pre-
guntad a l m é d i c o s i una medicina 
para las familias, cual la Zarzapa-
rrilla del D r . Ayer , no es inmensa-
m e n t e m e j o r s i n a l c o h o l q u e c o n é l . 
Z a r z a p a r r i l l a 
d e l D r . A y e r 
Preparada por el DR. J . O. A Y E R y C I A -
Xiowell, Mass., E . U. de A. 
ÉXITO 
SEGURO 
SUPRESION de la E N F E R M E D A D 
de los P E R R O S J O V E N E S por el 
l O P H I L E DU S P O R T " 
U OUESQUIN, r8riii"Qui", 112. r. dn OAére/tí-WWj "arlt 
En L a Habana : 0' ERNESTO SAÍR» 
L a s Tar i fas 
Se c o m e n z ó l a d i scus ión del proyec-
to -de tarifas de libre regulac ión q.ue 
h a b r á de regir desde el primero de 
Jul io próximo. ' 
L a s cuotas contributivas quedaron 
fijadas en dielio proyecto en la si-
guiente forma: 
$175 a los hoteles. 
$200 a los c a f é s oon conf i t er ía , 
$175 a los ca fés cantinas. 
$100 a las tiendas de vinos, aguar-
dientes y licores. 
$100 a los restaurants. 
$150 a las cervecer ía s . 
$200 a las droguer ías . 
$75 a los kioscos de bebidas. 
$75 a las cantinas de bebidas. 
$&0 a las tiendas de v í v e r e s finos. 
$60 a las fondas. 
$50 a las tiendas mixtas. 
$30 a las faTmacias. 
$50 a las tiendas de cerveza. 
$100 a las oasa» de h u é s p e d e s . 
$50 a las conf i ter ías . 
$30 a las p a n e d e r í a s . 
$30 a las bodegas. 
$30 a los fisgones y bodegones. 
$20 a las tiendas de " s a n d w i c h s " 
exdnsivamente. 
$30 a las tiendas de frutos del país . 
$150 a los fabricantes o almacenis 
tas que expendan a l por mayor y me-
nor. 
$120 a los Abogados y Notarios. 
$ 3 a los aparatos a u t o m á t i c o s . 
$ 1 a los l impia botas. 
$ 5 a los Médicos . 
$1-6-50 a. los Constructores de pipas. 
$10 a las floristas, 
$10 a los hornos de bollos. 
$1'6 a los jauleros. 
$10 a los maestros paileros. 
$ 5 a las modistas. 
$ 7 a los notarios púb l i cos o ecle-
s iás t icos . 
$ 2 a los herbolarios. 
$ 1 a las comadronas. 
$ 5 a los dentistas. 
$ 5 a los manicures y pedicuros. 
$10 a los pintores e s c e n ó g r a f o s , he-
rá ld i cos y adornistas. 
$10 a las ventas de pescado frito. 
$80 a las Olínicas dentales y tien-
das de efectos dentales, 
$120 a los vendedores de c a f é en 
paseos y ferrocarriles. 
$20 a las tiendas de aves. 
$50 a los Bet i -Ja i , 
$100 a las posadas. 
$10 a las tiendas de quincalla y 
b i suter ía . 
$20 a los aparejadores. 
$ 5 a los calafateadores. 
$20 a loa caldereteros. 
$100 a los organillos y a u t o p í a n o s 
callejeros. 
1 $30 a. las cantinas en portales sin 
mesas ni sillas, 
$20 a los cordoneros. 
$1'6.50 a los silleros o constructores 
de sillas para montar. 
$50 a los e s p e c t á c u l o s cinemato-
gráf i cos y bailes públ i cos , 
.$10 a las Sociedades de recreo por 
cada baile. 
$10 a las Sociedades y salones por 
bailes de p e n s i ó n . 
$ 5 los s^ones y glorietas por bai-
les para asociados, 
$ 1 impuesto por e x p e n d i c i ó n de 
certificados no exceliendo de tres 
pliegos y por cada pliego m á s 25 cen-
tavos. 
$20 a los carruajes de lujo, 
$ 1-50 por cada perro y $3 por ca-
da perra. 
$20 a los vendedores de carros de 
cualquier ar t í cu 'o que no ser alcoho-
les, helados, panalrs, siropes, pesca-
dos, flores, envases vac íos , laguer. 
$100 por tocar el piano u o 
truniento de m ú s i c a después A 
doce de la noche. ' e laa 
$150 a los cafés cantantes de 1 
na de tolerancia. ^ «o. 
$ 1 por matanza de ganado ^ 
da. Ue cer. 
$ 1 por matanza de ganado 
cuno. V4. 
9 centavos por metro cuadrad 
licencia de fabr icac ión de plant CÜ 
j a y 7 centavos en las de n l w ^ ,ba 
b a ñ a 
j i ^c-lil»vus eu jas de niantQ T 
$40 por l idia da gallos'en T / h : ' 
$30 por l idia de gallos en lofl u 
rrios rurales. Da' 
$ 5 por a u t o m ó v i l e s de carga 
$50 por cada ómnibus movido n 
fuerza animal. por 
$30 í d e m idem por fuerza motriz 
$ 5 a los vendedores de frutas fi 
res y ar t í cu los del pa í s cuando' J , ! ' 
pen la v ía públ ica . ^ 
$20 a los vendedores de leohe 
carros. ^ 
_ $1'5 a los amoladores de cuchilla-
tijeras y navajas. ! 
$10 por cada f o n ó g r a f o que se aa, 
torice en l a v ía públ ica . 
$10 a los vendedores de género*, 
mantei lería, loza, cristaleríia, bisute! 
ría y otros efectos aná logos en carro[ 
tillas a mano, excepto carbón. 
i$10 a los vendedores de helados, 
panales, siropes, flores, envases v¿! 
c íos , laguer y hielo. 
$10 a los que se dedican en la vía 
públ i ca a recoger paraguas, som^ri. 
l ias y quitasol para l a composición. 
$10 a los idem en puestos fijos. 
$ 1 por f o n ó g r a f o s ambulantes, 
venta de pan, c a f é a mano, menos 
carbón . 
$30 a los vendedores de prendw, 
c a r b ó n y revendedores en teatros. 
Por ins ta lac ión de máquinas movi. 
das a vapor con aparatos acoplados a 
los mismos un peso por cada caballo 
de fuerza del motor. 
50 centavos por la conducción de 
cada res que se beneficie en el mata-
•dero. 
Los a u t o m ó v i l e s en vez de papi» 
por caballos de fuerza, tributarán por 
dimensiones de los cilindros. Hoy se 
d i scut irá el c a t á l o g o de dimensiones. 
L a s carnicer ías , carretones, camia* 
jes de punto y d e m á s industrias y 
profesiones que no anarecen en la an-
terior re lac ión quedan con la misma 
cuota que pagan hoy. 
E l señor Jacinto A y a l a votó en 
contra de todos los aumentos, y fué 
el autor de l a propos ic ión de reba-
jar le a 5 pesos l a contr ibuc ión a ios. 
m é d i c o s . 
L a ses ión t erminó a las diez menos 
cuarto de l a noche. 
C I T A C I O N E S J I I D I C U L E S 
(Gaceta del 12 de Febrero) 
Juzgados municipales 
De l Este , a Annetta Gattini 
(Gaceta del 13 de Febrero) 
Juzgados de pr imera instancia 
D e l Oeste, a los herederos de dea 
Antonio Garc ía D í a z . 
De Mayar í , a los señores José y 
Francisco y García y Grave _ de Pe-
ral ta , Francisco García y Afires, E l -
v ira Corona y García , Petronila Gon-
zález y García , Salvador Llopis Müá, 
J e r ó n i m o Alemany y Juan , José Ma-
ría García y García y Manuel Calle-
^as y F e r n á n d e z . 
e l C A I f i i n u H E L A S A L U D 
S i n r é g i m e n espec ia l — s i n drogas — s i n p e r d e r e l tiempo —• 
n a d a m á s que u n vaso de 
S A L D E F R U T A D E E N O 
( E n o ' s F r o i t S a l t ) 
e s p u m o s a , r e f r e s c a n f e y d e p u r a t i v a , antes del d e s a y u n o . E s el medio 
n a t u r a l . E s t e a í a m a d o a p e r i t i v o e s t i m u l a s u a v e m e n t e el h í g a d o , e l 
filtro del c u e r p o . 
C u a n d o este importante ó r g a n o funciona con r e g u l a r i d a d , la s a n -
g r e se pur i f i ca , los tej idos empobrec idos se v i v i f i c a n y los nervios 
v u e l v e n á s u estado n o r m a l . U n s u e ñ o tranqui lo y r ep arad or , el cerebro 
descargado , u n apetito franco son c o n s e c u e n c i a de u n ^ u e n a d i g e s t i ó n . 
L A S A L D E F R U T A D E E N O no produce n u a c a incomo-
d idades n i debi l idad : es el t ó n i c o y r e g u l a d o r m á s seguro y Daas 
ac t i vo de l a d i g e s t i ó n . 
Preparado únicamente por J, C. ENO LIMITED. Londr©» 
Desconflese de las imitaciones. Nuestra marca de fábrica está registrada en CUB 
Véndese en todns as p r i n c i p a l e s f trmacias. 
E L I X I R Y V I 
de T R O U E T T E - P E R B E T 
á l a P A P A I N M 
os el más poderoso DIGESTIVO conocido para combatir las 
a n r s ' i a í W t t B D . a D B s © b x ^ x s t ó m a o o , g a s t r i t i s , o a s t r a i o * * * 
B Z A J t R S A B , V O M I T O S , P B S A S B Z "DE HSTÓMAOO, 
B X G B S T Z O W B S X . A B O B X O S A . 8 Y B i r í C Z & B S , B S T R E á í l M I B W ^ 0 » 
^ Una copita desnués He cada comida. liniílil 
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P A R A E N G O R D A R 
N O P I E R D A T I E M P O C O N M E D I C I N A S D U D O 
P E P T O N A B A R N E T 
MAS DE 20 AÑOS EXITO 
[p honor del 
Dr. Carlos de la T^rrc 
15curso del Presidente de la 
" Academia de C.enc.as doc-
. , .1 Santos Fernandez la tor J* . . iniciarse el acto. 
cfinres Académicos: 
Pncas veces se puede tener la satis-
de levantar la voz en el seno 
^ n cuerpo científico para honrar 
L sus miembros, con la segundad 
f 1° asentimiento de todos, y sin em-
nosotros lo contamos en estos 
^ ü n t o s al tratar del doctor Carlos 
r ? C e y Huertas. El hecho obe-
a que el insigne A c a d e m i a ) d e 
dece 
i fh - i to de esta x n * ^ ^ , ~ 
f r \ s i á o s nuestros plácemes, constitu-
nrecisamente nuestro mayor orgu-
S . él es capaz por sí solo de ilumi-
' este centro de cultura, a la mané-




?arâ Se Sol lo hace sobre el planeta 
rne habitamos, con una diferencia que 
1 astro rey, no puede acrecentar ya 
6 caudal luminoso, en tanto que al 
L t o r La Torre le sucede lo contra-
He no pasa un año sin que nos sor-
' d a con nuevos descubrimientos, 
con un nuevo foco de luz que irradia 
de su poderosa inteligencia, de su ma-
ravilloso espíritu investigador. El 
campo de la Historia Natural es para 
saber un manantial inagotable de 
jneritorias conquistas y cuando cre-
emos que ya han terminado sus lauda-
bles empeños, le vemos aparecer en, la 
palestra con nuevos destellos, y como 
si esto no le bastase, después que.le 
otorgamos nuestra sanción, convencidos 
de la realidad de sus demostraciones 
„ de la evidencia de los hechos palpa-
dos y revelados a esta Academia, acu-
de a los centros mundiales y éstos, sin 
estar poseídos del orgullo y de k pa-
sión que sentimos por el compatriota, 
inspirados exclusivamente en los dic-
tados de la justicia y sometiendo los 
hechos al crisol de la ciencia, procla-
man siempre como maravillosos sus 
descubrimientos, y le conceden alto 
testimonio de ello, cual lo hicieron, en 
su día: la Sociedad Zoológica de 
Francia. (1896), la Academia de Cien-
cias de Filadelfia (1902), el Congre-
gó Geológico internacional celebrado 
en Stokolmo (1910), la Sociedad Es-
pañola de Historia Natural de Ma-
drid (1910), el Museo Americano de 
Historia Natural de New York (1911) 
y cual acaba de hacerlo ahora la cé-
lebre Universidad de Harvard, la más 
antigua (1636) de los Estados Uni-
das y una de las más notables del mun-
do, al otorgarle el título de Doctor en 
Ciencias, ''honoris causa," que sólo se 
confiere a los grandes maestros, a los 
que han llegado al pináculo de la glo-
ria; consignándose en el honroso di-
ploma, que se le concede: como ''hom-
bre de estado y naturalista, el primero 
por su conocimiento de los moluscos 
del Golfo, descubrir de fósiles, que 
ha revolucionado la historia geológica 
de Cuba." 
Gran satisfacción y honor es para 
esta Academia que la visiten esta no-
che los ilustres representantes de la 
Universidad de Harvard; el profesor 
Wheeler y los doctores Barbour y 
Shaw, porque serán testigos de la alta 
estima en que tiene Cuba la distinción 
con que habéis honrado al hijo pre-
dilecto Dr. Carlos de la Torre. Esta 
Academia, que es la representación 
mas elevada de las ciencias constitu-
yentes en el país, se regocija verdade-
ramente de voros aquí y de que'ya for-
méis parte de ella, dotados del título 
que ha acordado concederos, para que 
desde ese momento, el vínculo entre la 
ilustre Universidad de Haward y 
nuestra Academia de Ciencias, sea 
aún más estrecho si cabe. 
Nuestra Academia que debe a los es-
fuerzos del general Leonardo Wood, 
que no se olvidó de que era médico, la 
edificación de la parte principal de 
esta casa en que nos albergamos, de-
plora que, el discípulo de la Universi-
dad de Harvard y que no ha mucho 
ha sido glorificado por ésta, como el 
Dr. La Torre, no haya podido venir a 
Cuba, cual estaba anunciado, para 
que tuviésemos oportunidad de testi-
moniarle una vez más al compañero, 
pues ya forma parte de nuestra Aca-
demia como socio de mérito, cómo és-
ta tiene siempre vivo el recuerdo de lo 
que hizo en nuestro obsequio, cuando 
fué Gobernador de Cuba y cómo man-
tenemos su efigie en lugar preferente 
y la veneramos. A vosotros, distin-
guidos representantes de la Universi-
dad de Harvard, os ruego igualmente 
seáis portadores de esta expresión de 
afecto, hacia nuestro compañero el ge-
neral Wood, que ha llegado a conquis-
tar la estimación de los cubanos por 
haber sabido gobernar con equidad y 
honradez en circunstancias muy ex-
cepcionales. 
Señores, ya previó lo que llegaría a 
ser La Torre, su eximio maestro, nues-
tro insigne Poey, cuando en memora-
ble sesión del día 12 de Mayo de 1889, 
le llamó águila capdal al darle la bien-
venida por su ingreso en esta Acade-
mia, con la lectura del trabajo titula-
do "Consideraciones anatómicas acer-
ca del manjuarí," en que se atrevió, 
joven todavía, a reconsiderar lo dicho 
por Agassiz y por el mismo Poey, que 
venaraba a aquel. Conviene hacer 
constar que Poey se había formado 
desde niño en Francia, poseía con el 
acento francés, de que nunca se des-
pojó, la mordacidad de Voltaire, ma-
nejaba el ridículo con la oportunidad 
de Moliere y. era muy poco dado al 
falso elogio; sólo le arrancaba el ver-
dadero, aquel que lo merecía, y justo 
es confesar que con La Torre su pene-
tración llegó a los límites de lo increí-
ble, al vaticinar lo que había de al-
canzar y ha alcanzado su entonces jo-
ven discípulo, en estas solemnes pala-
bras: " E l doctor La Torre se ha la-
brado a sí mismo una corona, en la 
que el coro de los naturalistas inscri-
biera su nombre." 
Y al desaparecer Poey, que con sus 
conocimientos llenaba su época, ¿en 
qué condiciones hubieran quedado las 
investigaciones sobre la Historia Na-
tural en Cuba sin la aparación feliz de 
La Torre en la arena? El le ha susti-
tuido dignamente y ha acrecentado sus 
conquistas a tal grado, que si no hu-
biéramos conocido los tiempos y las 
circunstancias en que realizó Poey sus 
provechosos estudios, aparecería pe-
queño al lado del" amado discípulo ; 
pero en la ciencia no queda empeque-
ñecido ni desmerece, como lo afirmó 
Lo Torre entonces, el que abre la senda 
para que el discípulo marche y explo-
re mejor en el porvenir. Siempre se 
aprecia en su justo valor el esfuerzo 
que desenvolvió el primero, se agra-
dece al iniciador su noble gestión pri-
mordial, porque sin ella, sin el ejem-
plo que dió, sin su estímulo, sin su 
guía, el que viene después no podrá 
realizar los progresos a. que le condu-
cen su talento, y las nuevas circuns-
tancias, así como los elementos de que 
puede disponer y no dispuso el ante-
cesor. 
Poseídos de esta realidad, departi-
mos, no ha mucho, con el primer Ma-
gistrado de la República y nos esfor-
zamos en inducirle, en nombre de la 
Academia de Ciencias, a que el erario 
I M P O R T A N T E a l o s H A C E N D A D O S , 
P I N T O R E S , P R O P I E T A R I O S D E F I N -
C A S U R B A N A S , 
E M B A R C A C I O -
N E S Y A R Q U I -
T E C T O S . ¡ a 
REGISTRABA 
m\¡m PURAS SEMI-PASTA DE L O H G M A I U M A R T I Z 
'STAS pinturas son de general consumo en los Estados 
Unidos—Un galón de esta pintura pesa próxima-
mente 14 libras; se le puede agregar 2 4 de galón de 
Aceite de Linaza, obteniendo 1 y ^ galones de pintura lí-
quida.—De este modo se reduce su costo. . 
CENTRALES de gran importancia la han empleado en Cuba 
Por más de 10 años, especialmente en las Provincias de 
^ANTA CLARA, CAMAGUEY Y ORIENTE. = = = = = 
AS pinturas se venden en las Ferreterías—Por catálo-
go de colores GRATIS é informes dirigirse á 
Z A B A L A 
s - I G N A C I O 8 2 y 8 4 , ( a l t o s . ) H A B A N A 
de la Nación que tanto ha gastado, in-
virtiese una suma capaz de publicar 
con ella los materiales que poseemos j 
sobre la Historia Natural de Cuba," 
hoy que contamos con el doctor Carlos 
de la Torre, pues si su vida, que de-
seamos sea tan dilatada, por lo menos, 
como lo fué la de su maestro Poey, que 
alcanzó nueve décadas, desgraciada-
mente se cortase, la obra de una ge-
neración fecunda en esta clase de es-
tudios, quedaría perdida o por lo me-
nos inacabada; porque, sin intentar 
inferir agravio a los presentes ni a los 
que nos sucedan, entendemos, que si 
Poey pudo ser sustituido con ventajas 
por La Torre, a éste no habrá quien 
le sustituya, sin que transcurra mu-
cho tiempo, porque las piedras precio-
sas con que tropieza el minero y son 
la admiración del orbe por su inmenso 
valor, no se encuentran sino muy de 
tarde en tarde, aun en las regiones en 
que más abundan. 
Señores, la patria está obligada a 
mimar y hacerle la existencia cómoda 
a aquel de sus hijos que, como el doc-
tor Carlos de la Torre, con el fruto de 
su inteligencia le proporciona un te-
soro de gloria, que no puede adquirir-
lô  la nación que no lo posea, a nin-
gún precio. No en vano dijo Fenelón, 
que la gloria sólo la alcanza aquel cu-
yo corazón resiste los sufrimientos y 
desprecia los placeres! 
Señores, si no hubiese marcado la 
analogía o correlación entre la ciencia 
del gran Poey y la de su eminente dis-
cípulo la Torre, desde el punto esen-
cial de los conocimientos, la hallaría-
mos en las condiciones de carácter y 
hasta en las excentricidades de ambos 
genios. En los cerebros superiores 
son frecuentes éstas, porque están 
constantemente abstraídos o atraídos 
por el estudio; así se refiere que más 
de una vez se le servía la comida a 
Newton y éste abandonaba la mesa 
ensimismado en sus cálculos, sin tocar 
los manjares y sin darse cuenta de 
que seguía en ayunas. A don Felipe 
Poey los que le conocimos, pudimos 
observarle muchas y al doctor Carlos 
de la Torre, lo hemos visto desde estu-
diante entrar en el Museo de esta 
Academia de mañana y examinando 
conchas y caracoles salir al anochecer 
sin darse cuenta del tiempo transcu-
rrido. El hace de la noche día, para 
el estudio, cuando le preocupa la re-
solución de algún problema científico, 
y con frecuencia le sorprende la. luz 
de la mañana, adherido al microscopio 
o rodeado de libros y papeles.. 
A don Felipe Poey no hubo fuerza 
alguna que le impidiese asistir regu-
larmente a su cátedra en la Universi-
dad de la Habana y al doctor La To-
rre nadie puede apartarle de su cons-
tante labor en la Historia Natural, de 
sus faenas de catedrático. El maes-
tro como el discípulo nacieron para 
enseñar y es lástima que los hombres 
de está naturaleza no hayan sido has-
ta ahora los llamados a dirigir los 
grandes centros docentes. Ellos le 
imprimirían el amor a la enseñanza 
que sienten y le comunicarían su amor 
a las ciencias y sus prestigios. 
Una sola vez se ha equivocado el 
doctor Carlos de la Torre y esto ocu-
rría fuera del campo de las ciencias, 
como tenía que suceder. Nos referi-
mos a cuando oyó los cantos de sire-
na de la política que nos lo arrebató 
por breve tiempo. Cualquiera puede 
ser político, como lo vemos a diario; 
pero pocos pueden colocarse al nivel 
intelectual y científico del doctor La 
Torre y hubiera sido una enormidad 
que no llegase a ver claro, • como por 
suerte ha sucedido. Hoy asqueado, 
como aquel que ha ingerido una sus-
tancia nauseabunda, no volverá a de-
jarse arrebatar de sus instintos pa-
trióticos para seguir ese camino, sino 
que convencido de que en la ciencia es 
donde sirve a la patria con verdadero 
decoro, se mantendrá para siempre en 
ella exclusivamente, a fin de recoger 
lauros como el que motiva nuestro ho-
menaje. 
No importa que los profanos no se 
expliquen la dedicación a la ciencia al 
grado que la poseen estos seres ungi-
dos por la mano de Dios para admirar 
su obra y tratar de explicar sus mis-
terios. Poey se expuso más de una 
vez a ser víctima de sus investigacio-
nes. Los insectos denominados jeje-
nes lo asaeteaban cruelmente cuando 
se atrevía a pernoctar en los cayos, pa-
ra mejor estudiar lo que pretendía y 
a la Torre lo hemos visto transformar-
do el rostro por el sol y la intemperie, 
dirigiendo excavaciones en busca de 
determinados fósiles. 
Benditas excentricidades que se ori-
ginan por tan sagrados motivos, por 
estar la mente ocupada en particulares 
de inmenso valer para los intereses de 
la ciencia, que no pocas veces redun-
dan en beneficios tan grandes, como el 
obtenido entre nosotros por la concep-
ción genial y la iniciativa del doctor 
Finlay con la profilaxis de la fiebre 
amarilla. Desde luego que las prime-
ras investigaciones de Pasteur en el 
terreno especulativo, digámoslo así, no 
dieron los resultados tangibles que al-
canzaron más tarde, al grado de que, 
algunos años después de la guerra 
franco prusiana, se dijo en el Parla-
mento alemán, que las riquezas pro-
porcionadas al tesoro por Pasteur con 
sus descubrimientos de la vacuna con-
tra el carbunclo y la purificación del 
gusano de seda, le proporcionaban a 
Francia diez veces más que la enor-
me contribución de guerra que exigió 
Alemania para abandonar el territo-
rio conquistado por las armas. 
Señores: no siempre se estima en su 
justo valor la tarea del que investiga 
y va en pos de la verdad por todos los 
caminos, y esto sucede, porque antes 
de llegar las investigaciones a un re-
sultado práctico apreciable para todos, 
obliga a muchas vigilias, a andar y a 
desandar muchos senderos con pacien-
te resignación. Venturoso el país que 
cuenta entre los suyos con obreros de 
la ciencia, que en pos de un ideal sa-
crifican su conveniencia particular, 
desatienden sus propios intereses, por-
que el mejor día brota una idea, bri-
lla un hecho cierto que, como por en-
salmo, convierte un país casi inhabi-
table como era Cuba, en un territorio 
accesible a los naturales de todos los 
climas, a los individuos de todas las 
razas, pues ya no les amenaza la fie-
bre amarilla, y el comercio se ensancha 
y la agricultura florece, porque el in-
migrante a nada tiene que temer. 
Con lo expuesto señores, hemos in-
tentado, tal vez sin conseguirlo, deli-
near los méritos del ilustre naturalis-
ta, cuya sencillez e ingenuidad, co-
rren parejas con la seriedad del inves-
tigador y con la laboriosidad y alcan-
ce de sus facultades intelectuales. Ma-
ravilla oirle discurrir sobre un tema 
científico; tiene el hábito innato de 
hacer conocer pronto la materia qut 
expone. Nació para enseñar y sin pre-
tenderlo, constantemente se advierte en 
él al maestro que, sin darse cuenta, con 
admirable sencillez enseña, ocurrién-
dole lo que al poeta, que hablaba en 
verso, cuando tenía el propósito de no 
hacerlo, para no ser castigado. 
Estas consideraciones personales se 
agigantan para sus compatriotas cuan-
do se sabe y lo ha demostrado, que ha-
ce suya, a pesar de ser halagado y pre-
miado en el extranjero, la hermosa fra-
se de Federico Mistral, antes ya emi-
tida por Jovellanos: "amo a mi patria 
ante todp, a mi región sobre las de-
más y a "mi aldea sobre todas." 
Pero no basta que felicitemos al doc-' 
tor Carlos de la Torre por el lauro ob-
tenido en el extranjero y que tanto 
honra a esta Academia y a todo el país; 
no es suficiente que coloquemos su re-
trato al lado del de su ilustre maestro 
Poey y hasta que le levantemos un me-
recido monumento; no, es necesario 
que cuando abonance el tiempo, pen-
semos en buscar los medios para que, 
quien tanto da y ha dado a la patria, 
obtenga de ella la merecida protección, 
que ya pasaron los tiempos inconcebi-
bles en que Camoens, falto de un ojo 
y sin alimentos, muriera en una mise-
ra buhardilla de Lisboa, con la exclu-
siva compañía del fiel africano que 
fué su esclavo; poco menos ocurrió al 
inmortal manco de Lepanto, quien dió 
a Efpaña más gloria que las infinitas 
batallas ganadas por sus guerreros y 
dejó de existir poco menos que en la 
indigencia; no, los pueblos modernos, 
si más descreídos en determinado or-
den de ideas, se han humanizado en el 
sentido de proporcionar justa recom-
pensa material, ya que la moral, nadie 
se la puede arrancar, al que por el 
brillo de su saber en las letras, en las 
artes, o en las ciencias, le proporciona 
tanta gloria y* ventajas a la patria co-
mo otros con la espada que siempre 
hiere. 
Por eso se ha dicho con sobrado fun-
damento que, para los hombres de cul-
tivado espíritu, el sugerimiento del ho-
menaje brota de lo que llamó Anatole 
Franco "la solicitud de la ciencia, tan 
desinteresada y tan leal como frí% y 
necesaria a través del progreso huma-
, ¡ Felicitémonos de vernos reunidos en 
este recinto, hasta donde no llegan las 
ambiciones del poder, ni las pasiones 
de la política que todo lo envenena y 
corroe. Sea esta mansión oasis de 
paz, en que entonemos un himno de 
amor, al académico a quien el cielo ha 
dotado de una inteligencia superior y 
que con su férrea voluntad y excep-
cional carácter en el cultivo de las 
ciencias, ha sabido conquistar un npm-
bre fuera y dentro de la patria, y és-
taj que es la beueficiada, sabrá no ol-
vidar al hijo y excelso servidor. 
He dicho. 
O d*l «• M II fltl 3» I) 
c o n l a s E S E N C I A S 
- d e l Doctor MM 
m á s 
EXQUISITA PARA EL BAÑ8 Y EL PAÑUELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 
532 Feb.-l 
m m F A M A l U M B I Á B O D E F A M I L I A 
L U Z B R I L L A N T E 
635 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. E lab* 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta batía. 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas las pa-
labras L U Z B R I L L A N T E 
7 en la etiqueta estará 
impresa la marca de fá-
brica 
E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
a los falsificadores. 
EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
que ofrecemos al públi-
co y que no tiene rival, 
es ol producto de una fa-
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua clara, produciendo 
una L U Z TAN HERMO-
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en-
vidiar al gas más purificad» .̂e aceite posee la gran ventaja de no inflamar-
ge en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmen-
íe PARA E L USO DE LAS FAMILIAS. 
Advertencia a los consumidores: L A LUZ B R I L L A N T E , marca E L E F A N T E , 
fis igual, si no superier en condiciones lumínicas, al de mejor clase importado del 
íxtranjero, y se vende a precios muy rfcducidos. 
También tenemos un completo surtido de BENZINA y GASOLINA, de clase 
¿uperlor para alumbrado fuerza motm y demás uaos, a precios reducidos. 
T h e W:«rt India 011 Refining Co.—Oficina S A N P E D R O N ú m . 6.—Habana. 
498 F e b . - l 
Habana, Febrero, 13 de 1913. 
Total recaudado hoy $6,548-92. 
E L T I E M P O 
C e S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Febrero 13, 1913. 
Observaciones a las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Qreen-wioh. 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
763"o5; Habana, 763'00; Matanzas, 76373; 
Isabela, 763̂ 67; Camagüey, 764'87; Songo, 
764,00. 
Temperaturas: Pinar del Río, del mo-
mento, 22'4, máxima 31*8, mínima 22*2; 
Habana, del momento, 22'2, máxima 28'2, 
mínima 21'8; Matanzas,' del momento, 
17'6, máxima 32'0, mínima 15'9; Isabela, 
del momento, 19'0, máxima 32*0, mínima 
IS'O; Camagüey, del momento, 20'8, má-
xima 29'2, mínima 18'8; Songo, del mo-
mento, 22,5, máxima 28'o, mínima 20,0. 
Viento, dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, E . , flojo ¡Ha-
bana, SE. , id; Matanzas, WSW., id.; Isa-
bela, S., id.; Camagüey, calma: Songo, id. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Haba-
na, Matanzas, Isabela y Camagüey, des-
pejado ; Songo, parte cubierto. 
Según telegrama de la Dirección Gene-
ral de Comunicaciones ayer no hubo llu-
via, en toda la República. 
A íos pintores 
y escultores de Cuba 
Una misiva publicada en la última 
"Página de Arte" del D iar io de l a 
M a r i n a nos invita a que los artistas 
nos unamos creando una sociedad, so 
pena de pasar por envidiosos e inno-
bles. 
Muy lejos de ser así. En el ánimo 
de los pintores y escultores que en 
Cuba hacemos arte (peor o mejor) 
no existe ese cruel bicho que anula 
los sentimientos nobles y grandes 
que la realización de un arte exige 
sobre todas las cosas; no soy tampo-
co de los que creen que los que hace-
mos arte debemos ser angelitos del 
Señor; como hombres, al fin, de car-
ne y hueso, bien podemos tener nues-
tros defeotillos. 
Nuestra incógnita admiradora tie-
ne muchísima razón; somos muy in-
diferentes a cuanto nos interesa, 
dando buena prueba de ello el no' 
existir una asociación de artistas que 
ampare nuestros derechos y facilite 
la organización de exposiciones' y 
otras manifestaciones del arte, que 
estamos dejando a la voluntad de los 
elementos, oficiales. 
El arte y cuanto a él se relaciona 
(como dije en anteriores escritos re-
petidas veces) merece un poco más 
de atención por parte de estos ele-
mentos; pero parece que no lo esti-
man así entregándose en un todo a 
aunar sus elementas, sean de general 
o particular interés, olvidándose en 
absoluto del arte, cosa baladí y su-
perficial para la mayoría de nuestros 
políticos; elemento que las grandes 
naciones ostentan hoy como porta-
estandarte de su progreso. 
Por esto, además de los intereses 
que nos reportaría, nos es necesario 
unirnos, hacernos fuertes y convivir 
socialmente con los demás elementos 
que hacen patria. 
A nosotros nos tocar "hacer;" que 
los demás discurran y discurseen a su 
antojo, que hagan cuanto quieran; 
por desgracia son muchos los que se 
permiten opinar en cuestiones de ar-
te, sin saber lo que dicen, haciéndo-
nos más daño, que beneficio, desorién-
tándonos, y, lo que es peor, desorien-
tando al público del verdadero con-
cepto del arte. 
¿Qué en dónde nos reuniremos? 
¿Que quién hace el reglamento? ¿Que 
iquién será el presidente? 
Lo primero se paede realizar en el 
Parque Central. ¡Quién sabe si el Di-
rector de la Escuela de San Alejan-
dro se compadezca de nosotros y nos 
ceda, hasta nuestra organización, un 
local donde podernos reunir y plan-
tear nuestro programa de acción! 
Lo segundo, Chicharro, Pía, Soro-
11a, Benedicto, Merquita y otros mu-
chos artistas, presintiendo tal vez 
nuestra unión, hicieron uno para su 
Asociación de Pintores y Escultores 
que ni hecho a la medida; yo poseo 
un ejemplar que está a la disposición 
de ustedes. 
Lo tercero, ya lo arreglaremos co-
mo buenos hermanos. Yo, por mi par-
te, me conformo con pintar algunos 
cuadros que sirvan para sacar fondos 
en la próxima Exposición que cele-
bremos con el título de "Primera Ex-
posición Semestral de la Asociación 
de Pintores y Escultores." 
Conque, queridos compañeros, tie-
nen ustedes la palabra. Demos un 
mentís a cuantos puedan creer que en 
Cuba los artistas uo se unen porque 
se envidian. 
Os admira vuesíro amigo y com-
pañero 
m a r i n o MIGUEL. 
U S l E J B I E S W t U l S i L A S D E L P A I S 
( M Z A S CIARAS 
L A T R O P I C A L • 
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M Z A S CBSCBRAj 
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L a s cervezas c laras « todos convienen. L a s obscuras e s t á n indicadas 
principalmente para las crianderas, los n iños , los convalecientes y los an-
cianos. 
N U E V A F A B R I C A P E H I E L O 
U r i U i l H U . T e l é f o n o « 1 3 T T e i é f o R O 0 0 * 4 \ i i ^ O ñ l l ñ 
iffTirr 1 mu .mi ' - n r r Ú rt 'rrrriiíFT"! rrínrr—íitt t - ^—] 
a s Feb.-l 
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Q u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
D E L I C I O S O T O N I C O P O C O A L C O H O L I C O 
1 botella S 0 . ^ 0 e e n i s . D R O G U E R I A S A B R A 
P e r 4 botel las S 0 . 4 8 C] u Y F A R M A C i A S 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S I T O M A f - ^ J K m r - p ^ - _ > ~ - _ - _ T 
a t i e m p o t m J E R I N 
D r e g u e r í a S A R R A y F a r m a e i a s a c r e d í t a d a s 
S I N O P E R A C I O 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 . Consultas de 11 á I y de 3 á 6 
DIÁRlO i>E bA^MAHINA,—jfidicióu de la mañana.- i-l de llj 
COMISION DE FERROCARRILES 
Acuerdas tomados en la sesión nú-
mero 23, eelobrada el día 7 de 'Febre-
ro de 1913: 
Snspendor la audiencia pública se-
ñalada en el expediente de solicirtud 
del Ayuntamiento de Cienfuegos, so-
bre caducidad de la concesión heclia 
;a TMie Cienfuegos, Palmira & Cruces, 
Electric R y & Pawer Co., señalando 
el día 25 del actual, a las dos p. m., 
para que dicha audiencia tenga 
efecto. 
—Aprobar a Unidos de la Habana 
el proyecto para enlace de la prolon-
gación de Hslcs a Rodas con el ferro-
carril de The Cuban Cenítral. 
—Aprobar a Unidos de la Habana 
1 una tarifa espeeial para víveres, efec-
tos de ferretería y loza de primera y 
segunda clase, desde la Estación Cen-
tral a Bata'banó, como excepción tem-
poral y por razones de competencia. 
—Trasladar al Ayuntamiento de 
Cuano solicitud del Ferrocarril del 
Oeste pidiendo aprobación de un pro-
yecto que se le aprobó de prolonga-
ción a Guane, cuya variación cierra 
un camino construido por el Ayunta-
mi euto. 
—'Quedar enterado de los itinera-
rios para trenes extraordinarios en-
tre Matanzas, Aguacate, Mocha y 
Empalme, de Irenes que circularon 
los días 1. 2 , 3 y 4 del actual. 
—Aceptar la alzada interpuesta por 
Unidos de la Habana contra acuerdos 
de 31 de Diciembre y 14 de Enero pa-
gado, en la reclamación del señor Ju-
lio Trecus por indemnización de 54 
barriles de botellas vacías, elevando 
dicha alzada con sus antecedentes al 
Tribunal Supremo de Justicia. 
—iNo acceder a lo solicitado por el 
señor Julio Trecus sobre cumplimien-
to inmediato del acuerdo de 31 de Di-
ciembre y 14 de Enero, dictado en su 
reclamación a Unidos de la Habana, 
por no ser dichos acuerdos ejecutivos 
liasta tanto no se resuelva la alzada 
que contra los mismos tiene formula-
da la Compañía. 
—Disponer el archivo del expe-
diente de queja de los señores Terry 
y lino, contra The Cuban Central, so-
bre expropiación de una faja de te-
rreno en la colonia "'Carmita," por 
cuanto el ferrocarril de Caracas ha 
recibido la cantidad en que apreció el 
daño causado. 
—Autorizar la cuenta de $59.68, 
parte proporcional que corresponde a 
la Comisión en la reparación de la 
prensa mayor para planos, de la Se-
cretaría de Obras Públicas. 
—Declarar que el ferrocarril de 
Caracas debe retirar su queja contra 
The Cuban Central sobre expropia-
ción de terreno para la línea de San-
ta Rosalía a Delicias, porque resulta 
improcedente según los antecedentes 
legales del caso. 
—Informar al Gobierno Provincial 
de Pinar del Río, según lo interesa, 
sobre concesión hecha al Ferrocarril 
del Oeste, en el sentido de que no 
existe una cláusula que obligue a la 
Compañía a extender sus líneas hasta 
Mantua. 
—Aprobar a The Cuban Central 
R'ys. una tarifa especial para el 
transporte de caña de azúcar entre 
las estaciones de Aguada y Perseve-
rancia y viceversa y ramales particu-
lares que enlacen con las líneas de 
esa Empresa entre ambas estaciones. 
—Apro'bar con carácter definitivo 
los planos presentados por The Cu-
ban Central para la ocupación de una 
faja de terreno destinada a un chu-
cho o desviadero público en la finca 
del señor Francisco Torres. 
—Aprobar a The Cuba R'd. Co. la 
instalación de un desviadero particu-
lar en el kilómetro 255.8 de la línea 
de Martí, Bayamo y San Luis, para la 
señora Antonia Norma y el señor 
Juan Almeida, 
—Trasladar a Ha vana Central ÍR'd, 
Co, el informe recaído en las tarifas 
especiales que somete a la aprobación 
de la Comisión, para el (transporte de 
leña en rajas, arcilla y carbón vege-
tal, maderas extranjeras y del país, 
aserradas o con labor de monte. 
—Señalar el día 18 del actual, a las 
dos p. m., para que tenga efecto la au-
diencia pública en el expediente so-
bre reclamación dol señor Antonio 
García Vallina a The .Cuban Central 
R^s. por la prolongación del chucho 
Luz. 
—Autorizar la apertura al servicio 
público de mercancías en el tramo de 
línea de The Cuban Central de Carta-
gena a Lequeitio, bajo las condiciones 
técnicas del acuerdo. 
—Aprobar a The Cuantánamo & 
Western R'd. Co. una tarifa para 
azúcar no refinada, bajo las condicio-
nes consignadas en dicho acuerdo. 
—Aprobar a The Cuban Central 
R'ys., por mayoría de votos, una ta-
rifa especial desde el apeadero Alfon-
so y desde el enlace de ramal parti-
cular del central "Esperanza" a la 
estación de Concha. 
—Aprobar a The Cuba R'd. Co. la 
instalación de un desviadero particu-
lar en el kilómetro 400 del ramal de 
Bayamo a Manzanillo, para el doctor 
'Guillermo Serrano. 
—Aprobar a The Cuba R'd. Co. la 
construcción de un desviadero parti-
cular para el señor Federico Fernán-
dez Rosillo, en el kilómetro 178.4 de 
la línea de Bayamo. 
—Darse por enterado de la resolu-
ción del Ejecutivo disponiendo que el 
expediente para optar al ferrocarril 
de Nuevitas a Caibarién radique en la 
Secretaría de Obras Públicas y no en 
la Comisión de Ferrocarriles. 
—Informar el escrito del señor 
Braulio 'González, a nombre del señor 
Julio Trecus, sobre incumplimiento 
por Unidos de la Habana de lo dis-
puesto por la Comisión respecto al 
pago de la indemnización de 54 barri-
les de botellas vacías que han sufri-
do pérdida, en el sentido de que no es 
posible tomarlo en consideración, to-
da vez que la Compañía ha estableci-
do alzada contra dicho acuerdo. 
—'Aprobar a la compañía ''Tres 
Centrales" la construcción de un des-
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A D O P T A D O EIST TODOS LOS HOSPITALSS 
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El GRIPPOL es de un efecto completo é Inmediato en la curacl5n de la Toa, 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todos 
los desórdenes del aparato respiratorio. 
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C o m o l o s e ' 
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El GRIPPOL es muy agradebie y no cansa el estómago. Modifica la tos y í» 
expectoración, quita los dolores del pecho, disminuye la fiebre y hace cesar lo« su-
dores nocturnos. Preparado por el Dr. A. C. Bosque, Tejadillo núm. 38.—Habana-
Una muestra gratis será enviada á todo el que lo solicite. 
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viadero en el kilómetro 1,580 de su 
línea a Matanzas, para depósito de 
carros vacíos. 
—Ratificar lo r^uelto por la Pre-
sidencia so'bre devolnciión al repre-
sentante del central "Santa Rosa" 
de doenmentos qne acompañó eon 
una reclamación a The Ollbáji Cen-
tral, ya resuelta y archivada. 
—Aprobar la resolución dictada 
por la Presidencia de suspender la se-
'sión qúe debió et'cctuarso él martes 
28 del pasado mes, y en su consecuen-
cia la audiencia pú'hlica señalada pa-
ra dicho día. 
—Ratificar la aprobación a The 
Insular R'y. Oo. ele itinerarios para 
restablecer el anticuo servicio por las 
calles de Santa Ursula y Línea, en los 
Quemados. 
—(Resolver el escrito del represen-
tante de la Matanzas Terminal R'd. 
Co., ratificando en unos extremos y 
ampliando en otros la parte dispositi-
va del acuerdo dé 21 del pasado mes 
en el expediente sobre queja de la Cá-
mara de Comercio de Matanzas con-
tra esa Compañía y Unidos de la Ha-
bana y del señor Manuel P. Cuervo, 
por la forma en que presta el servi-
ció combinado y de carrileras urbanas. 
ECOS DE LA PRENSA CUBANA 
A T R A V E S J I E LA V I D A 
Dice D. Nicolá/S Rivero que estamos 
en plena época del revólver. Nada 
más cierto. En París, en ese hermoso 
París, de donde salen las modas que 
se ¡han de copiar en todo el mundo, el 
revólver es el " desniercri," como 
quien dice: la última palabra en la 
elegancia1 y las costumbres; al ex-
tremo que ya señalaba un cronista de 
galones de la Ville-Líumiére que 'todo 
rico trousseau de novia carece de 
buen gusto si la canastilla íio encierra 
\un buen revólver Browning. 
Otros tiempos, otras costumbres. 
El método Browning se aplica) aho-
ra con tanta convioción como las in-
yecciones de cacodilato y estrignina. 
Jíl marido que mata af ectuosamente á 
su mujer por exceso de cariño, o la 
mujer que suprime al marido por 
perturbar la paz y tranquilidad del 
hogar, no se sirven sino de esas admi-
rables maquinistas automáticas que-
son un "bi jou," y cuya tenencia es 
más agradable que el abanico o la pe-
taca de fumar. 
¿Qué quieren ustedes? Es el siglo 
de la mecánica. Es cierto que entra 
las damas de la buena sociedad (a 
donde llegan siempre más tarde las 
innovaciones populares) se discuten 
todavía las evoluciones de la indu-
mentaria; pero no lo es menos que, 
así como las señoras hablan hoy con 
perfecta competencia de un "Re-
•nault" de 30 caballos o de un "Ohai-
mers Detroit" de 2 4 , así tratan con 
conocimiento de las diferentes mar-
cas" en las armas de fuego. 
—Para mí—decía una señora, ja-
mona, pero guapa—el Colt 44, cañón 
largo, es el que mejores condiciones 
reúne. 
—Sin duda ninguna— asentía una 
literata, es.un arma que "limpia f i -
ja y da esplendor" como la Academia 
Española. 
—"Pues yo—sostenía una espiritual 
joven "ruhi'a. como los trigos" y re-
cién casada—estoy por el Smith de 
Wesson, calibre 32, niquelado y coi 
cabo de nácar. Es una delicia servirse 
de una joya así, que parece una "bom-
bonniére." 
Todo esto lo aseguran los periódi-
cos, que. como es sabido, constituyen 
en el día b mejor y más indiscutible 
fuente de información para la histo-
ria. De la nuestra, es decir, dé nues-
tra "tessitura" en la materia, pode-
mos asegurar que el uso del "auto-
mático belga" o él "smith vizcaíno," 
o el "colt reformado" no ha pasado 
aún a los salones del gran mundo, 
aunque ya ha andado por los alrede-
dores de Miramar. Nuestras primeras 
demostraciones de adaptación se h-an 
sentido en otras esferas. Así decía un 
señor flamenco, o séase natural de 
Flandes, donde se ha puesto el sol: 
—Es curioso. Antes creíamos que 
en Cuba se bañaban en ginebra. Aho-
ra estamos convencidos de que gas-
tamos más revólvers que sombreros 
de pajilla. 
Si en el mundo comercial así dis-
curren, en los otros mundos, el "de-
mi-monde," el "bajo-mundo" y el 
"mundo de la política." practican 
las nuevas doctrinas a la altura de la 
civilización y de la moda. Los distin-
guidos "guayabitos" y los amables 
asesinos y ladrones se considerarían 
deshonrados portando navajas, cuchi-
llos de punta u otras armas prohibí 
das por los reglamentos de buen 
gobierno, del año 1858. La política, 
que es nuestro aire vital, ha adopta-
do con entusiasmo esta forma de 
"self-government" y no tardará mu-
cho sin que nuestros apreciables legis-
ladores declaren obligatorio el uso 
de las armas de fuego. 
No crean ustedes que —como dice 
un escritor francés—es un humoris-
ta el que así habla; es un fabricante 
de cartuchos... 
h e c t o r DE SAAVEDRA. 
(De El Teatro.) 
Piense usteú, joven, que tomando 
cerveza de LA TROPICAL Uegaxi á 
viejo. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
A paseo 
Acompañado de su distinguida es-
posa, del ayudante Sr. Solano y del 
doctor Pasalodos, el señor Presiden-
te de la República salió ayer de pa-
seo en automóvil dirigiéndose a su 
finca "América," del Calabazar. 
Y o d a r é l a M e d i c i n a — D e d i q u e 
V d . e l T i e m p o 
Unos pocos días serán suficientes para probarle 
que V d . puede ser curado 
Dedíqueme unos minutos de su tiempo 
por unos días y le demostraré, sin ocasio-
narle ningún gasto, que tengo una medi-
cina que hace desaparecer el veneno del 
Acido Úrico del sistema y que al hacerlo, 
deja curado el mal de los ríñones, el mal de 
la vejiga y el reumatismo. Yo no le pido 
á Vd. que quede satisfecho con tan solo 
mi palabra, pero simplemente quiero que 
me permita enviarle un poco de esta me-
dicina para que pueda Vd. hacer uso de 
ella personalmente. 
Estoy tratando de convencer á los que 
sufren de estas enfermedades, que tengo 
algo mucho mejor que los remedios co-
muoes, tratamientos y tales cosas, y del 
único modo que puedo yo demostrar esa 
realidad es entrando en el ̂ asto de com-
poner esa medicina y remitiéndola gratis. 
Esto con mucho gusto lo haré á la persona 
que esté sufriendo y que se tome el tiempo 
para escribirme. Sírvase entender que no 
le enviaré lo que le llaman "muestra," ni 
tampoco le enviaré un paquete de medi-
cina y le diré que puede hacer uso de un 
Íjoco de ella y pagar por el resto, sino que e enviaré una cantidad gratis y no le 
pediré que pague por este regalo ni estará 
Vd. bajo ninguna obligación. 
Todo lo que deseo yo saber es que tiene 
Vd. una enfermedad para la cual está 
adaptada mi medicina, pues no es una de 
esas clases de medicinas que "lo cura 
todo," y adjunto doy algunos de los sín-
tomas de las enfermedades de los ríñones, 
vejiga y reumatismo. Si siente Vd. uno 
ó más de estos síntomas, necesita Vd. esta 
medicina y con mucho gusto le enviaré 
una cantidad de ella, si se sirve escribirme 
los números de los síntomas que tiene Vd., 
me dice su edad y me da su nombre y 
dirección. Mi dirección es Dr. T. Frank 
Lynott, 1200 Deagan Building, Chicago, 
U.S.A. Vd. adatiene que prometerme, nada 
tiene que pagarme. Todo lo <jue pido, 
para que no haya ninguna equivocación, 
es que me envíe los números de sus sín-
tomas ó una descripción en sus propias 
palabras, y que tome la medicina de 
acuerdo con las direcciones que le envío. 
Este es mi modo de hacer pública mi me-
dicina para que sea bien conocida. 
Cuando |a haya Vd. usado, convendrá 
con que disuelve y hace desaparecer el 
veneno del ácido úrico. Arregla los 
ríñones para que trabajen en armonía con 
la vejiga. Le dá fuerzas á la vejiga para 
que desaparezcan los frecuentes deseos de 
orinar y otros desórdenes urinarios. Ali-
via los dolores reumáticos inmediatamente. 
Disuelve los cristales formados por el 
ácido úrico para que no se sienta más do-
lor en la espalda ni en los músculos, y las 
coyunturas deformadas se enderezan en-
seguida. Reconstruye la sangre y los 
nervios, cosa de que pronto se sienta más 
saludable y más vigoroso, que duerma 
mejor, coma mejor y que tenga energía 
durante el dia. Lleva á efecto todas 
estas cosas y no contiene nada que pueda 
hacer daño, _j"/7-^. ggrcwi^Ho 
DR. T. FRANK LYNOTT 
Quien envía medicinas gratis á cualquiera 
Los que sufren de estas enfermedade8| 
tan crueles y tan peligrosas, pueden con 
todas seguridad dedicar unos minutos cada 
dia por unos dias para quedar satisfechos de 
que pueden curarse, especialmente, cuando 
toma Vd. en consideración que no tiene 
Vd. ningún gasto, pues yo con mucho 
gusto le doy mi medicina y mi tiempo. 
Todo lo que desea saber una persona que 
sea justa y que esté enfermares, si es que 
una cierta cosa lo CURARÁ, ó la CU-
RARA, y aqui está una oportunidad para 
averiguar esto sin ningún gasto, obligación 
ó pérdida de tiempo importante. ESTOS 
POCOS DIAS pueden ser que sean el 
momento crítico de su vida. 
Todos los que estén bastante interesados 
para escribirme pidiéndome la medicina 
gratis, también recibirán una copia de mi 
libro grande médico ilustrado el cual des-
cribe estas enfermedades en detalle. Es 
el libro más grande de esta clase que se 
ha escrito para ser distribuido gratuita-
mente, y ahora se está, imprimiento una 
nueva edición.̂  También le escribiré una 
carta diagnóstica y le daré consejos mé-
dicos que pueden ayudarle mucho, pero 
para poder hacer esto, tengo que saber 
que necesita Vd. mi medicina. Sírvase 
escribir los números de los síntomas que 
le están causando molestia y su edad, é 
inmediatamente cumpliré con mi pro-
mesa. Demuestre una inclinación á que-
rerse curar y verá como lo curaré. 
Estos son los s í n t o m a s : 
1. Dolor en la espalda. 2. Frecuentes deseos de orinar. 3. Ardor ú obstrucción al orinar. 4. Dolor 6 sensibilidad ea la vejiga. 5. Mal de la prostáta. 6. Gas ó dolor en el estomago. 7. Debilidad general, debilidad, mareo. 8. Dolor ó sensibilidad bajo la costilla de-recha. 9. Hinchazón en cualquiera parte del cuerpo. 10. Estreñimiento 6 mal del hígado. 11. Palpitación ó dolor debajo del corazón. 12. Dolor en la coyuntura de las caderas. 13. Dolor en el cuello ó la cabeza. 14. Dolor 6 sensibilidad en ¡os ríñones. 15. Dolor 6 hinchazón de las coyunturas. 16. Dolor 6 hinchazón de los músculos. 17. Dolor y sensibilidad en los nervios, 18. Reumatismo agudo ó crónico. 19. Anemia. 20. Debilidad nerviosa. 
SSCRETAHIA DE GOBERNACION 
Provisión de plazas 
El Jefe de la Policía Nacional ha 
solicitado de la Secretaría de Gober-
nación, que el cuerpo a sn mando sea 
dotado de mi veterinario, nn herra-
dor, un caballerizo y dos escribientes. 
La cruz del mérito naval 
El Jefe de la Marina Nacional ha 
solicitado la cruz del mérito naval, a 
«uya condecoración se considera con 
derecho. Has, como para poderle dis-
cernir la condecoración aludida se 
hace preciso formar el oportuno ex-
pediente por un Jefe del Cuerpo a 
que pertenece el reclamante y no exis-
tiendo en la marina nacional otro que 
el propio Morales Coello, la Secreta-
ría de Gobernación consultará el ca-
so a la Presidencia por si se digna 
resolverlo por medio de un Decreto. 
Las fiestas del 24 
Con objeto de dar cumplimiento a 
lo dispuesto en la resolución Presiden-
cial referente a las fuerzas que han 
de concurrir al acto de la inaugura-
ción de la estatua de don José de la 
Luz Oaballero, cuya fiesta tendrá lu-
gar el día 24 de este mes, se ha dis-
puesto la asistencia de un batallón 
compuesto de cuatro compañías del 
Cuerpo de 'Artillería de Costas de a 
100 hombres cada una con la banda 
del Cuartel General. 
Las fuerzas formarán a lo largo 
de la línea exterior del Parque, en 
toda su extensión. 
Al descorrerse el velo que cubre 
la estatua, la banda ejecutará el him-
no Nacional y las fuerzas presentarán 
armas. 
Caña quemada 
En la Colonia "San Miguel," del 
Central "Dos Amigos," en Campe-
•chuela, se quemaron 80,000 arrobas de 
caña parada. 
El fuego se cree intencional, 
SEOHETARIA DE HACIENDA 
} Reparación de un muelle 
El señor Rafael Estrada, dueño de 
los muelles de la antigua refinería de 
azúcar de Cárdenas, que se encontra-
ban desde hace algún tiempo, casi en 
estado de abandono, ha solicitado 
permiso para repararlos 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
El Subsecretario 
El Secretario de Justicia, doctor 
Remírez, llevará hoy a la firma del 
selíor Presidente de la República el 
decreto nombrando para el cargo de 
Subsecretario de Justicia al doctor 
Ramiro Cabrera, quien tomará pose-
sión el lunes próximo 
El señor Lombard 
El doctor Remírez ha confirmado 
en el cargo de Secretario particular, 
al inteligente y correcto joven señor 
Lombard. 
E $ t o C u r a r á S u T o s I n m e - I 
d i m t a m t n t e I 
I 
i Economice $2.00 (oro) hacien-
do este Jarabe para la 
tos en su propia casa. 
Esta receta hará medio litro de 
mejor jarabe para la tos que el que 
puede comprar ya he hecho. Bastan 
algunas dosis para dominar la tos más 
obstlnada-detiene siempre con pronti-
tud la tos ferina. Aunque esta medi-
cina es simple, no es posible obtener 
mejor remedio por ningUn dinero. 
Mézclense dos tazas de azúcar 
granulada con una taza de agua ca-
liente y agítense bien por dos minutos. 
Pónganse 75 gramos (dos y media on-
zas) de Pinex en una botella de medio 
litro y añádase entonces el jarabe de 
azúcar. La mezcla es de agradable 
gusto y por fln la familia tiene medi-
cina suficiente para usar, cuanto nece-
siten de ella. Tómese una cuchara-
dita cada uno cada dos 6 tres horas. 
" Puede estar seguro que esta receta 
detendrá esa perniciosa tos y dará 
alivio casi desde el momento en que 
se empieze á usar. Además tiene un 
efecto tónico excelente, abre el apetito, 
y es un laxante suave, siendo además 
saludable. Remedio adecuado para la 
ronquera, coqueluche, bronquitis, as-
ma, y enfermedades de la garganta y 
de los pulmones. 
El efecto del pino sobre las mem-
branas, es conocido perfectamente, 
pinex es el mejor producto concen-
trado del extracto de pino blanco de 
Noruega, el que es sumamente rico en 
guayacol y en los demfls naturales 
elementos curativos del pino. Otras 
preparaciones no producirán resultado 
en esta fórmula. 
* Esta receta está garantizada que 
dará absoluta satisfacción 6 el dinero 
se devolverá prontamente. Su farma-
céutico tiene Pinex 6 si no lo tuviera 
lo pedirá para Vd. Distribuidor Ge-
neral: Dr. Manuel Johnson, Obispo 30, 
Habana, Cuba. 
SECRETARIA DE 
INSTRUCCION p ^ 
Un Decreto 
Habana, Febrero lo d 
Por cuanto el tribunal c .J ^ 
dio las oposiciones para la n Presi-
de la Cátedra titular de ln . . í ^ ó u . 
" G " (Historia Natural No 
Cosmología e Introducción « i S ^ 
logia) del Instituto de See l^ Bio-
señama de Oriente, a que * 
convocatoria de 20 de D i o ^ u eV 
1912, terminados los e j e r c S 6 ^ 
mienda para cubrir dicha Í1:U Veco-
doctor José A. Ortiz. ^ al 
Por tanto en uso de las facilu , 
que me están conferidas y a ^ ^ 
ta del Secretario de I n s t r u c c i ^ 
bliea y Bellas Artes, l0ü pú. 
RESUELVO: 
Nombrar al doctor José A o • 
itedrático titular de la asW?^ 
G" (Historia Natural, NociS ^ osmolosníi. o Tnfrn/lTinníx^ , ^ de Cos ología e Introducción a U » 
logia) del Instituto de Segundad" 
seanza de Oriente, con el habp̂  
determina la ley. er ^ 
J o s é M i g u e l G ó m e z , Presidente 
M a m G a r c í a K a h k / , Secretario 7 
Instrucción Pública y Bellas Artes 
Otro decreto 
Habana 7 de Febrero de 1913 
Por cuanto el Tribunal que prJ 
dió las oposiciones para la provisión 
de la Cátedra de auxiliar de la & 
cuela de Pedagogía de la Universi 
dad de la Habana, terminados W 
ejercicios, recomienda para cubrir di 
cha plaza al doctor Luis Padró y ¿ 
dríguez. 
Por tanto en uso de las facultadea 
que me están conferidas y a propues-
ta del Secretario de Instrucción $¿ 
blica y Bellas Artes. 
RESUELVO: 
Nombrar al doctor Luis Padró y 
Rodríguez, Catedrático auxiliar de U 
Escuela de Pedagogía de la Universi-
dad de la Habana, con el haber que 
determina la ley. 
J o s é M i g u e l G ó m e z , Presidente.-
M a ñ o G u r d a K o M y , Secretario de 
Instrucción Pública y Bellas Artes, 
A l Jefe del Archivo 
Con fecha 7 de este mes se Uanu 
la atención del Jefe del Archivo Na-
cional acerca de que las autorizacio-
nes para examinar documentos en di-
cha dependencia deben ser considera-
das como estrictamente personales, y 
que, por tal razón, no debe permi-
tirse llevar a cabo el examen de que 
se trate en cada caso, sino a la per-
sona o personas precisamente nom-
bradas en la autorización; y esto, 
con tanto mayor motivo, cuanto los 
interesados están en libertad de con-
signar en sus respectivas instanciaí 
los individuos a quienes desean qu« 
se haga extensiva la autorización en 
su nombre, circunstancia que nunca 
ha dejado de atender la Secretaría. 
Asimismo se le advierte que debí 
fijarse en las restricciones que suelen 
ir consignadas en los permisos, eri-
T a x i no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar ea la cerveza de U 
THOPICAJU <ine es un otraio todo. 
D 8 6 T 8 R m i l G B I L L E I 
DSPOTXN0LA. — PERDIDAS S* 
•gnrAMM _ ESTERILIDAD.—VS1 
KMEBO. — SIFILIS Y HERNIAS I 
QgEBftADCBAfi. 
Consultas de 11 a 1 y de i a I . 
é9 HAB&9A 4 » . 
551 F«b.-1 
A CUANTOS LOS DOLORES 
IMPIDEN DORMIR 
lea aconsejamos hagan uso del Jâ be d« 
Follet, pues el uso de este i ^ ' J ^ , 
dosis de una á dos cucharadas sopew, 
basta, en efecto, para calmar en 
cuantos minutos los dolores, aun aqu^r 
m t e vivos é intolerables, J V * ™ f ™ ^ r y 
muchas horas de reposo de bienestór j 
de sueño. EUarabe de Fol em obeja^ 
para adormecer los dolores vioi 
de la gota, igualmente ^ X l v l t ^ 
míenlos horribles de os cólicos hepauc 
y de las enfermedades del higa^ > 
los ríñones. i( ..«n^ rueden 
Gracias á ese remedio es c o m V ™ 
calmarse casi instantáneamente^.^ 
dolores de muelas aun " eural-
lentos y atroces, y lo m [ ^ 0 J ^ o T e s 
gias más dolorosas. Las Pe^naS ^ 0 
pueden tomar hasta 3 cucharadas ^ 
ras en las 2/i horas, y esto sin e ^ 
¡nconveniente; pero Para. lüde cafó' 
basta con cucharaditas ae a. deja) 
El saborcillo acre que p/Jarnaun sorbo 
desaparece inmediatamente con u 
de agua. De venta on todas ^ . 
cías. Depósito general . iy> 1 1 
Pafis. 
G O N O R R E A S , d ^ I ^ ^ g a F L U J O V A G Í I ^ 
L A S CURACION RAPIDA GARANTIZADA CON 
C A P S U L A S D E L D O C T O R J. G A R D A N O ^ 
EN BOTICAS S I fr. y por $3-80, 4 frascos. QAROANO, BELASCO 
EH USTED CONSISTE TENER o l Ñ F s A L ü D ^ 
Hoy puede empezar nú defensa castra TODA MANIFESTACION 8111 ̂  « 
J a r a b e D e p u r a t i v o d e l D r . J . 
Unico remedio positivo que destruye el vlrn« alftlM.co y 
purezas. Tratamiento especial mcülante can véalo. Ka Boticas 
mando. DR. UARDANO, líELASCOAIN 117. 
r; C 913 , „ y i ' * " " 
P E P S I N A D E C A S T E 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E 
PRECIOSO REMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAG^ ^ 
ouy maravillosos efoctoa son conocidos on toda la I*'» desde h propiedâ e 
años. Millares dr enfermos, curados responden de su» buenas 
do?, las médicos la recomiendan/ 
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¿ o así no solo que—aunque sea 
^^voluntariamente - aparezca des-
Indida una determinación de la 
Secretaría, sino que se pongan do 
rdfiesto a determinada persona, 
documentos que no tengan derecho a 
conocer. . . 
Autonzaciones 
Se han concedido, para el examen 
ri¿ documentos y la obtención de cer-
ificados en el Archivo Nacional, las 
siguientes: 
Al doctor Emilio Marrill, para que 
como apoderado de la señora María 
¿el Carmen Alonso Solís, so le expi-
da certificación literal del teBtamer.to 
mancomunado de los legítimos abue-
los ú e la misma, doña ^ Rosa Bivas 
Bourman y don Juan Solís Collado, 
ne. Según el peticionario, se halla 
¡mido a los autos testamentarios del 
último 
Se traslada al Jefe del Archivo, a 
sus efectos, un escrito del señor Se-
( retario de Gobernación, en el. que se 
transcribe otro del Gobernador Pro-
uncial de Pinar del Río, pidiendo se 
]e remitan, en copia certificada, los 
datos que existan en aquella depen-
dencia, sobre deslinde de los Ayun-
tamientos de Guane y Mantua, y muy 
especialmente el acta sobre dicho 
deslinde levantada hacia 1897. 
Traslados 
Ha sido aprobado el de la maestra 
seorita María Luisa Díaz Pérez, que 
prestaba sus servicios en la escuela de 
Rangel (San Cristóbal), a la situada 
en la finca "Chirigota," del mismo 
distrito escolar 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Trinidad se le comunica 
que esta Secretaría ha tenido a bien 
aprobar el traslado al poblado de 
Fomento de la escuela de Güiros, de-
clarándola de hembras y pasando a 
servirla la maestra señora Rafaela 
Quiñones, de la escuela de Jiquima. 
El maestro señor Mariano Domín-
guez, que sirve la de Güiros será tras-
ladado a la escuela de Jiquima, en 
sustitución de la señora Quiñones 
A Obras Públicas 
Al señor Secretario de dicho De-
partamento se traslada un informe 
emitido por Inspector Auxiliar del 
Distrito de la Habana, doctor San-
tiago García Spring, y se le ruega, 
con verdadero interés, se sirva dictar 
las medidas oportunas para evitar el 
serio peligro en que se encuentran 
los niños concurrentes a la escuela de 
Luz Caballero, a causa del mal esta-
• do en que se halla el techo de la mis-
ma • 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
m LA AUDIENOIA 
L E G I T I M O S R E L O J E S 
D E R O S K O P F 
M A R C A 
F . E . R O S K O P F 
DE 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
Los mejores del mundo; los de ho-
ra más fija y exacto, y los más econó-
micos para los obreros. 
Muralla 27, Aa-ltos.) 
ALMACEN DE JOYAS FINAS 
BRILLANTES Y RELOJERIA 
La e s t a t u a a Luz C a b a l l e r o 
SI señor Alcalde de la Habana ha 
accedido a la solicitud del comité de 
la Sociedad Económica, disponiendo 
que se coloquen sillas de parques en 
el Parque Luz Caballero y la asisten-
cia de la Banda Municipal para la 
fiesta de inauguración de la estatua 
de Luz Caballero el 24 del comente 
mes y para la celebración de las re-
tretas anunciadas en el programa de 
esa ceremonia 
El Presidente de la Junta de Edu-
cación de la Habana ha comunicado 
al Presidente de la Sociedad Econó-
mica que los niños de las escuelas pú-
blicas cantarán ante el monumento 
ae José de la Luz Caballero un him-
ô compuesto por el maestro Guiller-
mo Tomás, letra del señor Oscar 
llgarte, director de la Escuela Núme-
ro Uno. Ha solicitado que dicho him-
se cante inmediatamente después 
ae descubrirse la estatua. 
El Comité ha acordado mantener 
el orden del programa oficialmente 
Publicado y aceptar con agrado y re-
conocimiento la cooperación de la 
junta de Educación y de los señores 
Ponías y Ugarte. 
Tja Asociación de Maestros de Ins-
trucción Primaria, por medio del 
doctor Ramiro Manalich, ha comuni-
cado al Presidente de la Sociedafl 
-conoraiea el deseo de estar repre-
fntada en el acto de la inauguración 
la estatua de Luz Caballero y ha-
sen •COri1star en eI Programa la pre-
c i a de los niños de sus escuelas. 
h , A Comité ha aceptado con grati-
1 «gestas indicaciones 
M A N E Í K Í T Í t í Ñ z I s 
tenrl 1?]?xn'no domingo 16 del actual, 
ou* - i ar esta magnífica excursión 
H* ^dudablemente obtendrá un gran 
exist' pues sabido ^ el interés que 
Pobla -n todos los elementos de esta 
d a d P 0 r visitar la Pintoresca ciu-
toreso' ;?08 RÍ0S' 7 admirar sus Pin-
de ^0Valles' 8118 maravillosas Cuevas 
natn J i .ar y los mnchos atractivos 
Lo. S de que ^tá ro^da. 
je tan SOn tan módicos .v el via-
otra nr^í Vnie'no Pllede ofrecerse 
d w !fldad m ^ v de un 
«ún p, 2 , ° Con m i y Poco gasto, se-
^ o s en otro lugar de este periódi-
¡24 aüos y 3 días de prisión y multa 
de 15,000 pesetas! 
Ante la Sala Primera de lo Crimi-
nal se celebró ayer el juicio oral de 
la causa procedente del juzgado de la 
Sección Primera, contra Miguel Cas-
tro, por tres delitos de falsificación; 
para quien interesa el Ministerio Fis-
cal 8 años y 1. día de prisión y cinco 
mil pesetas de multa por cada deli-
to, que hacen un total de 24 años y 
3 días de prisión y 15,000 pesetas do 
multa. 
La defensa, a cargo del señor He-
rrera Sotolongo, interesó la abs-olu-
ción. 
Rabo 
El otro señalamiento para celebra-
ción, ayer ante la misma Sala, lo fué 
en causa seguida contra Santiago Ar-
guelles y tres más por robo, interesan-
do el Fiscal seis años, 10 meses y 1 día 
de prisión. 
La defensa a cargo del Sr. Aguiar. 
Infracción electoral, rabo y hurta 
Ante la Sala Segunda de lo Crimi-
nal se celebraron ayer los juicios de 
las causas procedentes de los juzga-
dos de Isla de Pinos y de la Secciói^ 
Tercera, contra Ramón Carlos Moya, 
por infracción de la Ley Electoral; 
José Campos Apollinaris, por robo, y 
Enrique Guibeman, Abelardo Toaat y 
José García Horta, por hurto. 
Para el primero interesó el Aboga-
do Fiscal señor Vidaurreta, tres me-
ses de prisión, para el segundo reclu-
sión en la Escuela Correcional de 
.'Guanajay5 y para los últimos 4 años, 
2 meses y 1 día de presidio correccio-
nal para cada uno. 
Las defensas a cargo, respectiva-
mente, de los letrados de oficio Viei-
tes, Arango y Mármol. 
Oonfannidad con la pena 
Ante la propia Sala se conformó 
ayer con la pena de dos meses y 21 
días de arresto mayor que interesaba 
el Ministerio Fiscal, el procesado en 
causa por robo Narciso Isaqui (a) 
"Chicho." 
Disparo y rabo 
Ante la Sala tercera se celebraron 
ayer los juicios de las causas proce-
dentes del juzgado de la Sección Se-
gunda, contra Julián Pedroso, por 
disparo, y Rogelio Alvarez, por robo. 
E l abogado Fiscal señor Rojas inte-
resó para el primero 1 año, 8 meses y 
21 días de prisión, y para el segun-
do 3 años. 6 meses y 21 días de la 
misma pena. 
Llevaron las defensas, respectiva-
mente, los señores Latapier y Freyre 
de Andrade (don Gonzalo.) 
Visitas Civiles 
Ante la Sala de lo Civil y Conten-
cioso se celebraron ayer las dos vis-
tas siguientes: 
Juicio de menor cuantía proceden-
te del juzgado del Sur, establecido 
por don Manuel Barroso contra don 
Francisco García Ziberu, como tutor 
de un menor, sobre pesos. 
. — Y juicio de menor cuantía, pro-
cedente del juzgado del Oeste, segui-
do por don Ernesto Aragón contra 
don José Manuel Mantecón, sobre pe-
sos. 
Las partes estuvieron representa-
das, respectivamente, por los letrados 
Núñez y Armas y Justiniani y Solo. 
E l raba de los 200,000 pesas 
Conforme hubimos de anunciar, 
ayer tarde comenzó a celebrarse ante 
la Sala Primera de lo Criminal la vis-
ta del recurso de ''Habeas-Corpus" 
establecido por el Ldo. Pedro Herre-
ra Sotolongo a nombre del procesado 
José Fernández Viñas, a quien se 
acusa como uno de los autores de la 
sustracción de los 200,000 pesos al 
Banco Nacional. 
El Ministerio Fiscal fué represen-
tado por el señor Corzo. 
Dicha vista fué suspendida por la 
no comparencia de un testigo de im-
portancia. 
Continuará esta tarde a las 2. 
La Presidencia 
Por haberse indispuesto el señor 
Presidente de la Audiencia, don 
Francisco E . de la Torre, se encargó 
ayer, interinamente, de ese puesto, el 
Presidente de la Sala Primera de lo 
Criminal don Eduardo Azcárate, sus-
tituyendo a éste también interinamen-
te, el magistrado de la Sala de lo Ci-
vil, señor Plazaola. 
La Presidencia de la Sala Segnnda 
Por encontrarse también enfermo el 
Presidente de la Sala Segunda de lo 
Criminal, don Ricardo R. Lancís, lo 
sustituye en el expresado cargo el 
magistrado de la Sala do lo Civil se-
ñor Edelmann (don Juan Federico.) 
A su destina 
Desde ayer ha cesado de prestar 
sus servicios en comisión, en la Fis-
calía de la Audiencia, el teniente Fis-
cal de la de Pinar del Río don José 
Rosado Aybar, quien ha salido a en-
cargarse de su destino. 
Evasión del Presidio 
Con motivo de la evasión verifica-
da en la madrugada del 18 de Octu-
bre último, por el hueco de una de las 
chimeneas del Presidio, de los pena-
dos Rafael Rubio y Rubio, Serafín 
Gutiérrez González, Benjamín Díaz 
González y Francisco Froilán Gómez, 
la. Sala Segunda de lo Criminal ha 
dictado ayer sentencia condenando a 
! los mismos a las signientes penas; 
A Rubio y a Díaz González a l año de 
las mayores privaciones que autori-
zan los reglamentos del Presidio, así 
como destinarlos a los trabajos más 
penosos; a Gutiérrez González un re-
cargo de la sexta parte de la pena 
que le quedaba por cumplir, con más 
una multa de 125 pesetas, y a Froi-
lán González un recargo de 3 meses 
y 15 días en la pena que extingue. 
Otras sentencias 
Se han dictado en materia criminal 
las siguientes: 
Condenando a José Prieto Díaz, por 
un delito complejo de disparo y lesio-
,nes menos graves/a 3 años, 4 meses y 8 
días de prisión correccional y por una 
falta de uso de arma sin licencia, a 
diez dias de arresto, y absolviéndolo 
de un delito de homicidio frustrado. 
—Absolviendo a Justo Fuentes 
Diego en causa por lesiones. 
—Absolviendo a José Arguelles Al-
varez. por el mismo delito. 
—Absolviendo a José C. Centelles, 
en causa por falsedad. 
—Cond enando a Alfredo Begue, 
por h u r t o , a 4 años, 2 meses y 1 día 
de prisión. 
Palla civil.—Sabré nulidad de actua-
cianes. 
En los autos del juicio declarativo 
de mayor cuantía que sobre nulidad 
de actuaciones promovió en el juzga-
do del Norte don Arturo Olemente y 
Bertemati contra los herederos de 
doña Celia Hernández, viuda de Sa-
rrá, siendo ponente el Presidente del 
Tribunal señor Nieto, la Sala de lo 
Civil ha fallado revocando el fallo 
apelado y declarando con lugar la 
demanda y nulas las actuaciones del 
procedimiento sumario hipotecario se-
guido en cobro de un crédito impues-
to sobre la casa Marina 40, en esta 
ciudad, a partir del auto dictado por 
el juzgado por el que se le requirió 
para que dentro de treinta días paga-
ra a la acreedora el capital asegura-
do en la hipoteca y los intereses con-
venidos, y también asegurados; y nu-
las también las anotaciones e inscrip-
ciones que en el Registro de la Pro-
piedad se hubiesen realizado como 
consecuencia de dicho procedimiento, 
debiendo restituirse al demandante 
el inmueble hipotecado, sin perjuicio 
de la hipoteca causa del procedimien-
to en tanto en cuanto no haya pasa-
do a tercero, así como sus frutos y 
rentas desde que de ellos hubiese si-
do privado hasta el momento de la 
restitución, sin haberse declaración 
sobre daños y perjuicios por no ha-
berse demostrado su existencia y sin 
hacerse tampoco especial declaratoria 
de costas en ambas instancias. 
En el inferior habían triunfado los 
herederos de la señora viuda de Sa-
rrá. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Causa contra Domingo Paẑ  por de-
fraudación. 
—-Contra Américo Feria, por im-
prudencia. 
—Contra Luís Candela, por hurto. 
—Contra Manuel González, por 
hurto. 
Sala Segunda 
Contra Homobono Valdés, por ten-
tativa de robo. 
Sala Tercera 
Contra Miguel Martínez, por le-
siones. 
—Contra Sixto Purdón, por hurto. 
Sala de la Civil 
La única vista señalada en la Sa-
la de lo Civil y Contencioso- adminis-
trativo para hoy, es la siguiente: 
Sur. Horacio Valdés contra la 
"Fiat America Latina Lange Compa-
ñía de Torino, "sobre pesos. Menor 
cuantía. 
Número 33'3|12 Jesús M. Trillo con-
tra Antonio González Curquejo, sobre 
pesos. Menor cuantía. Ponente: Cer-
vantes. Letrados: Cabrera y Rodrí-
guez Ecay. Mandatario: Illa. Procu-
rador : Pereira. 
Citación 
Bl señor Alfredo Mental vén, Presi-
dente de la "Asociación de Auxilia-
res de la Administración de Justicia," 
nos ruega citemos a los miembros de 
la Directiva de la aludida institución 
para que se sirvan concurrir a la jun-
ta general extraordinaria que se cele-
brará a las ocho y media p. ra. del 
dia 18 del actual, en la casa Prado 15. 
Queda complacido. 
Natificacianes 
Tienen Notificaciones pendientes 
las siguientes personas: 
Letradas: Raúl de Cárdenas Vidal 
Morales, Gastón Mora, Manuel E. Gó-
mez, Juan J . Maza y Artola, Fernan-
do Freyre de Andrade, Miguel Cons-
tantin, Benjamín Montes. 
Procuradores: Pereira, A. Daumv, 
Leanés, Luis Castro, I. Daumy, Lla-
ma. 0,Reilly, Sterling, Reguera, Gra-
nados. Barreal, Barrio, Toscano. 
Partes y Mandatarios: Joaquín G. 
Saenz. Jfian I. Piedra, Leandro Tari-
che, José Illa, Celestino Verga, Ra-
món Ad-Hinson, Francisco G. Quirós, 
Francisco L. Rincón, Ramón Illá, En-
sebio Pintado. Claudio Cueto, Rafael 
Maruri, José Carrera, Jorge Rodrí-
guez, Micaela Morejón, Evaristo R, 
Abase al. 
D E P R O V I N C I A 
H A B A N A 
DE GÜINES 
Febrero 6. 
Centro de Comerciantes e Industriales 
De un momonto a otro quedará creado 
en esta villa un centro de comerciantes 
e industriales del término. 
Será sin duda el nuevo organismo muy 
útil para los intereses del comercio y 
la industria local, a veces maltratados 
más que por mala fe por desconocimiento. 
Nueva imagen. 
E n uno de estos días llegará a esta 
villa una bonita imagen de Nuestra Se-
ñora de la Caridad del Cobre, con desti-
no al colegio que con ese nombre dirigen 
aquí con el beneplácito de loa católicos 
todos, las Hijas de San Vicente de Paúl. 
Desde la estación del tranvía, en cuyo 
lugar la bendecirá el P. Espinosa, hasta 
su destino, la nueva imagen se llevará 
en procesión por muchos católicos que 
a ello se han brindado. 
Salón^teatro. 
Anoche la "Cuban Films," nueva em-
presa arrendataria del salón-teatro local, 
dló su primera función en el mismo con 
un buen éxito. 
L a citada empresa está representada 
aquí por el inteligente y correcto señor 
Emilio Domínguez, persona muy grata pa-
ra los güineros. 
Carnaval. 
Hajsta el presente, entre nosotros nada 
nos dice que nos encontremos en pleno 
reinado de Momo. 
" E l Liceo," la decana de nuestras so-
ciedades, en los muchos años que de vi-
da cuenta, creo que es la primera vei 
que en días tan señalados no abre sus 
puertas, excepción de los que duró la gue-
rra de independencia. 
M. STJAREZ, 
Corresponsal. 
saco de café, cuyo costo mínimo es de 
$85 a |90, lo paga la Empresa con veinte 
pesos. 
E l señor Administrador de la "Cuban 
Central" debía poner coto a estos males, 
sustituyendo los empleados ineptos, si es 
que son ellos los culpables de estas Irre-
gularidades, por personas inteligentes y 
de reconocida honradez. 
Trate el señor Administrador de averi-
guar el paradero de esas mercancías ex-
traviadas y sea inexorable con los que 
falten a su deber, que así tendrá el aplau-
so de los que hoy sufren quebrantos en 
sus intereses por motivos, tal vez, de un 
servicio mal organizado. 
E L CORRESPONSAL. 
O R I E N T E 
DE MADRUGA. 
Febrero 8. 
Entre los progresos locales me es grato 
consignar que desde hace tres meses te-
nemos un magnífico tejar, propiedad del 
señor Manuel Menéndez, que fabrica la-
drillos de la mejor calidad por el redu-
cido precio de 10 y 12 pesos millar. 
L a construcción ha adelantado mucho 
en estos últimos tiempos, estando a pun-
to de concluirse el magnífico hotel "San 
Luis," propiedad del doctor Adolfo Cabe-
llo, y que su costo puede calcularse en 
80,000 pesos. • 
También se están construyendo otros 
muchos edificios. 
L a zafra continúa sin interrupción en el 
gran central "San Antonio," habiendo ela-
borado hasta el día de ayer 56,000 sacos. 
Un temporadista que nos visita todos 
los años me pregunta si la Asociación de 
Propietarios no ha tomado ningún nue-
vo acuerdo. Tiene la palabra el señor Pe-
dro Gómez Mena, digno presidente de la 
misma. 
L a Junta de Educación prepara su fies-
ta escolar para el día 24 del corriente. 
Además de los alumnos de las escuelas 
públicas que tomarán parte en la misma, 
hará uso de la palabra el culto y simpá-
tico joven señor Alberto Córdova, que 
vendrá ese día de la capital. ? 
Ese mismo día se inaugurará con un 
grandioso baile de máscaras el salón-tea-
tro, propiedad del Sr. Hubert de Blanck. 
Termino dando cuenta del resultado del 
desafío efectuado el domingo 2, entre las 
novenas "Madruga1' y "Copey," resultan-
do vencedora la primera con un score de 
11 por 6. 
RIGOBERTO ROCHA, 
Corresponsal. 
En la eníe'iTnetíaíJ y en la prisión 
ae conoce á log amibos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin-
gTina como la de LA TEOPIOAL. 
DE CAMPO FLORIDO 
Febrero 10. 
Necrología. 
Con bastante sorpresa me he enterado 
del Inesperado fallecimiento del aprecia-
ble amigo señor Benito Vila y González, 
activo e inteligente Inspector Pedagógi-
co del distrito escolar de Jaruco. 
Tanto los maestros de esta comarca, 
que pertenecen a dicho distrito, como los 
inumerables amigos que aquí contaba, 
han sentido mucho la eterna ausencia del 
sincero y fiel amigo. 
Fué el señor Vila competente maestro 
de Jaruco, y cuando se crearon las pla-
zas de inspectores, fueron premiados sus 
méritos nombrándosele inspector del dis-
trito. Ya próximo a graduarse de doctor 
en Pedagogía le sorprendió la muerte, 
dejando gratos recuerdos de la espinosa 
misión que le estaba confiada, pues siem-
pre fué un verdadero guía y compañero 
del maestro. 
E n la mañana del último domingo se le 
dió sepultura en el Cementerio de San 
José de las Lajas, donde residía. Su en-
tierro fué una- demostración de lo mucho 
que se le estimaba; asistieron el doctor 
Luciano Martínez, Superintendente pro-
vincial, miembros de la Junta de Educa-
ción, representaciones del magisterio, el 
dnspeotor de Guanabacoa señor Gómez 
Perdigón y un crecido número de ami-
gos. 
De Jaruco se remitió una corona con 
la siguiente inscripción: 
"A Benito," los maestros de Jaruco." 
Descanse en paz el que fué buen padre, 
excelente esposo, fiel compañero y since-
ro jefe. 
Reciban sus familiares la expresión de 
nuestra pena, y en particular su afligi-
da viuda, señora Eloisa Calderón, a la 
cual deseamos la resignación necesaria 
en tan tristes momentos. 
E L CORRESPONSAL. 
S A N T A j C L A R A 
DE SAN JUAN DE LOS Y E R A S 
Febrero 6, 
Comerciantes perjudicados. 
Varios comerciantes de esta localidad 
me piden llame la atención por medio 
del̂  DIARIO DE L A MARINA acerca de 
los perjuicios que vienen sufriendo en sus 
intereses con las frecuentes pérdidas de 
bultos y mercancías de valor despachadas 
por The Cuban Central Railway Limited. 
Hoy mismo se halla en ésta un ins-
pector con motivo del extravío de unas 
maderas del central "Pastora." 
A los señores José García Llera y don 
Ramiro Pérez, ambos comerciantes de es-
ta plaza, se les han extraviado dos sa-
cos de café en el corto período de 15 días; 
(29 de Noviembre y 14 de Diciembre, res-
pectivamente) habiendo sido despachados 
éstos, según me informan en unión de 
otras mercancías de menos valor. 
Llama la atención de los perjudicados 
el hecho de que las mercancías extravia-
das sean siempre aquellas de más va-
lor, tanto más cuanto que, según la ta-
rifa de indemnizaciones de la Empresa, 
el café, por ser considerado como mercan-
cía de primera clase, es pagado a razón 
4 e $200 la tonelada, resultando que un 
DE HOLGUIN 
Febrero 5. 
Para los pobres. 
E l lunes, 3 del actual, se celebró la ve-
lada infantil que anuncié en pasada co-
rrespondencia, y cuyos productos estaban 
destinados al Asilo de Pobres, habiendo 
superado el resultado a cuanto podía es-
perarse. Un lleno completo, lo mismo en 
lunetas que en entrada general, y un pú-
blico formado por toda la buena socie-
dad de Holguín, que acudió a presenciar 
la labor de los niños que tuvieron a su 
cargo el desempeño del programa, que fué 
el siguiente: 
PRIMERA P A R T E 
Monólogo " L a Abuela," por la niña Ai-
da de la Peña, 
Rigoletto, al piano, por el niño Borge 
Avilés. 
"Bl matrimonio del diablo," juguete có-
mico, por las niñas Santiesteban, Tala-
verafl. Corrales, Zayas y Peña. 
"The Pussy," violín y piano, por los ni-
ños Ossián Albanés y Borge Avilés. 
" E l primer beso," canción, por las ni-
ñltas Esther Albanés y Digna Adela 
Ochoa. 
" E l castigo del orgullo," comedia edu-
cadora, por las niñas Sirvén, Mallo, Santi-
esteban, Talavera, Corrales, Zayas y Pé-
fia. 
SEGUNDA P A R T E 
"Trovador," piano, por la niña Esther 
Mallo. 
"Gran Tarantella de Gosschalk," ópe-
ra 67, al plano, por el niño Avilés. 
"Artistas en miniatura," zarzuela, por 
las niñas Mallo, Sirvén, Zayas, Corrales, 
Peña y Talavera. 
"The Palms," de S. Faure, violín y pia-
no por los niños Albanés y Avilés. 
"Poeta y aldeano," ópera a cuatro ma-
nos por los niños Esther Mallo y Avi-
lés. 
"Himno escolar," letra de N. Vidal Pi-
ta, música del maestro Manuel Avilés, por 
todos los niños. 
E l desempeño de este programa no ha 
dejado nada que desear, excediendo a to-
da ponderación la parte musical, pues, 
tanto la niña Esther Mallo como los ni-
ños Albanés y Avilés, tocaron los difíci-
les números del programa, no como ni-
ños, sino como verdaderos maestros y así 
lo comprendió el numeroso público, que 
les aplaudió calurosamente. 
En el desempeño de los juguetes, estu-
vieron todas las niñas muy acertadas, so-
bresaliendo por igual, y luciéndose mu-
cho, Alda de la Peña en el monólogo "La 
abuela." 
E l acontecimiento de la noche fué " E l 
primer beso," cantado por niñitas de cua-
tro años; hicieron su papel con tal gra-
cia, que el público les arrojó flores y 
dulces, pidiendo la repetición del número. 
En resumen, en lo que se refiere al 
éxito artísitco de la fiesta, no se puede 
pedir más a niñas que no exceden de 12 
años; y en la parte musical, no pareció 
una fiesta de niños, sino la obra de ar-
tistas consumados. 
E l que suscribe, acompañado por todos 
los pequeños artistas, ha hecho entrega 
a las hermanas de la caridad del produc-
to de la velada, que ha sido de $12040. 
Los Veteranos. 
Con motivo del grave estado de salud 
en que se encuentra la anciána señora, 
madre del que fué heroico soldado de la 
Libertad, el Mayor General "Mayía" Ro-
dríguez, se reunieron los veteranos de es-
ta ciudad, tomando dos acuerdos impor-
tantes: solicitar la cooperación de los ve-
teranos de toda la República para que, 
de ser funesto el desenlace de la enfer-
medad que aqueja a la ilustre matrona, 
ayuden a celebrar sus funeráles; y es-
presar el disgusto con que han visto la 
oferta de $50, hecha por la Secretaría 
de Gobernación, toda vez que la madre de 
un patriota tan esclarecido como "Ma-
yía" Rodríguez, tiene derecho a algo más 
que a una limosna (que fué rechazada por 
sus deudos) en la República que el hijo 
edificó y por cuya obra sufrió cruentos do-
lores la ilustre anciana. 
Sobre estos particulares se ha ocupa-
do toda la prensa de la provincia. 
Por Curros. 
Tengo en mi poder las cantidades re-
colectadas para el monumento a Curros 
Enríquez. Si los señores que las han en-
tregado no han visto publicada la rela-
ción, la verán en breve, cuando recoja al-
gunos donativos que me fueron ofrecidos. 
Además, todavía no ha vencido el plazo 
para hacer la recolecta, ampliado hasta 
fines del presente mes. 
N. VIDAL PITA. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y 
C e n t r o C a s t e l l a n o 
Sección de Adorno y Recreo 
Facultada esta Sección por la Junta Di-
rectiva para celebrar un baile de disfraz, 
el día 16 de los corrientes, se notifica a 
los señores asociados previniéndoles lo si-
guiente: 
lo.—El baile empezará a las nueve p. m., 
siendo requisito indispensable la presenta-
ción del recibo del mes actual a la Comi-
sión de puerta. 
2o.—Las máscaras que concurran debe-
rán descubrirse ante la comisión de re-
conocimiento, no permitiéndose aquellas 
cuyo disfraz desdiga de la cultura de es-
te Centro. 
3o.—Se hace saber a los señores asocia-
dos la facultad que tiene esta Sección de 
no admitir y retirar después, del salón de 
fiestas, a toda la persona que no guarde 
las formas debidas sin que por ello haya 
de dar explicación alguna. 
Habana, 12 de Febrero de 1913. 
El Secretario, 
I. BLANCO. 
C 318 a.^ 
L A M E R C A N T I L 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
c o n t r a I n c e n d i o s y M a r í t i m o s 
A V I S O 
Por el presente se anuncia haberse ex-
traviado un título por veinte y cuatro ac-
ciones expedido a favor del señor Celesti-
no Ĉ eto y habiendo dicho señor solicitar 
do se le expida un duplicado, se publica 
este anuncio por el término de 10 días, por 
si alguien tuviera alguna objeción que ha-
cer a esa solicitud. Habana. Febrero 11 de 
1013. Guiitavo l'lnoi Secretario. 
P A R A L A T O S 
A N E I E R 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras ybace transferencias 
por cable. 
Se puede hacer las operacionet por correo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
508 Feb.-l 
C O M P A Ñ Í A 
CERVECERA 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
Por orden del señor Presidente de esti 
Compañía, cito a todos los señores Accio-
nistas de la misma, para la Junta Gene-
ral Ordinaria que deberá celebrarse el día 
quince del corriente mes de Febrero, a las 
cuatro de la tarde, en las oficinas de la 
Compañía, Cuba núm. 67, altos, do acuer-
do con lo preceptuado en el . Artículo XXI 
del Capítulo quinto de los Estatutos, —i 
relación con los A r t í,c u 1 o s XVL XVII 
XVIII, XIX, XXII, XXIII, XXV y XXVI. 
Los señores Accionistas que concurran a 
la Junta, presentarán a la entrada los Cer-
tificados de sus Acciones, para acreditar 
su personalidad. 
Habana, Febrero 3 de 1913. 
Ldo. Policarpo Luján, 
Secr̂ ':.rio. 
C 456 10-5 
D E L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento de lo acordado por el 
Consejo de Dirección, en sesión celebrada 
en el día 2 de Enero por disposición del 
señor Presidente, se convoca a los señores 
accionistas para la Junta General Ordina-
ria que deberá celebrarse el día 14 de 
Febrero a las doce del día, en la Sala 
de sesiones del Establecimiento, sito en 
la calle de Aguiar números 81 y 83; advir-
tiéndose que sólo se permitirá la entrada 
en d'cha Sala a los seüores accionistas 
que con arreglo a lo dispuesto en el Ar-
tículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia a la Junta, de la 
cual podrán proveerse en la Secretaría 
del Banco, desde el día 5 de Febrero en 
adelante. 
En dicha Junta se dará cuenta de los 
particulares comprendidos en el Art. 42 da 
los Estatutos, relativos al examen de las 
operaciones y balance y de los demás 
particulares que requiera el mejor ser-
vicio y el crédito del Banco. 
También acordó el Consejo de Direc-
ción que en la sesión que celebre la Jun-
ta General el día 14 de Febrero próximo, 
se someta a la deliberación y acuerdo de 
los señores accionistas, la reforma de los 
Artículos 10, 15, 20 y 25. inciso número 1S 
del Artículo 26, Artículo 31 e inciso se-
gundo del Artículo 32 y Artículo 49. 
No se constituirá la Junta, en sesión 
ordinaria, para la reforma de los Artícu-
los de los Estatutos antes citados sino 
se reúne, en la primera convocatoria, las 
dos terceras partes y uno más de los se-
ñores accionistas que tienen derecho a 
Votar, y no será eficaz la votación, en 
cuanto a la reforma de los Artículos de 
los Estatutos, si no lo, acuerdan las dos 
terceras partes, al menos, de los socios 
que a la Junta concurran. 
En dicha Junta no podrán tratarse otros 
asuntos que los comprendidos en esta con-
vocatoria, salvo la elección de Consejeros 
titulares y los suplentes que sean necesa-
rios. 
Desde el día lo. de Febrero en adelan-
te, de 1 a 3 de la tarde, según lo dis-
puesto en el Artículo 81 del Reglamento, 
se satisfarán en las Oficinas del Banco 
las preguntes que tengan a bien hacer 
los señores accionistas con derecho da 
asistencia a la Junta General. 
Habana, Enero 14 de 1913. 
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E l " p r o n u n c i a m i e n t o " d e C o n s -
t a n t i n o p l a . - - L a e l e c c i ó n d e 
P o i n c a r é 
Desde hace tiempo la diplomacia 
parece condenada a recibir las más 
desagradables sorpresas, a conocer 
los más estupendos sucesos por gra-
ves y amenazadores que sean, cual 
los simples mortales, por la lectura 
de los periódicos. Su información es 
realmente deplorable, y los actos de 
fuerza preparados de antemano le pa-
recen tan repentinos e inexplicables 
como las tempestades Atmosféricas 
que estallan en los días luminosos y 
serenos . 
Así es que repetidamente ven des-
truidos de un soplo planes elabora-
dos con el mayor cuidado,, sin sabios 
arreglos, obras maestras de habili-
dad y de prudencia. La noticia del 
"pronunciamiento de Constantino-
pla, fué cual un rayo caído en el 
"Forc ing Office." Para hallar algo 
parecido al estupor de los Embaja-
dores en. Londres es preciso recordar 
el efecto ocasionado en el Congreso 
de Viena por el desembarco de Na-
poleón en Cannes, procedente de Isla 
de Elba. 
Tal vez el estupor de los Embaja-
dores de Austria y de Alemania no 
fuese tan vivo como- el de Sir Ed-
ward Grey n i el del Embajador de 
Francia, aunque bien pudiese ser que 
si ha habido potencias que impulsa-
ron a los jóvenes turcos, los repre-
sentantes en Londres ignorasen lo 
que en Constantinopla se tramaba, 
pues no todos los funcionarios, aún 
los de mayor categoría, suelen cono-
cer el conjunto de las negociaciones. 
Estas se dividen y hasta subdividen 
por lo regular y cada uno de los ac-
tores diplomáticos se entera única-
mente del papel que le está encomen-
dado. 
Lo que sí no debe dudarse es que 
la decepción ocasionada en los repre-
sentantes de la " t r ip l e entente" por 
el violento cambio del Gobierno tur-
co, en nada se asemejaría a los sen-
timientos que el hecho produjo en 
los de la " t r í p l i c e . " E Bey 
} sus partidarios al arrojar del Gran 
Vizirato a Ziamil Pashá, salpicado 
con la sangre de Nazin, el Ministro 
de la Guerra, no sólo derrocó a un 
Gobierno, sino que destruyó la obra 
de la Inglaterra y de la Francia, que 
además era una santa obra de har-
monía y de apaciguamiento. E l 
Austria que veía consternada las pro-
babilidades de que se llegase a una 
situación despejada y un desenlace 
pacífico, incompatibles con el éxito 
de sus planes ambiciosos, considera-
rá sin duda los sucesos de Constanti-
nopla como auxiliares preciosos de 
sus empeños futuros. Por tanto los 
resplandores de la paz que muchos 
creían ya divisar por Oriente, han 
sido sustituidos por uno de los hori-
zontes más obscuros que han ente-
nebrecido la Europa desde hace mu-
chos años. — " H a y que volver a em-
pezar"—es la frase de los que no 
B & B m • ' 
desesperan de la paz, de los que con-
fían en la obra de la diplomacia y so-
bre todo en los grandes intereses pa-
cíficos internacionales. 
Felizmente esos intereses luchan 
infatigables contra los de la guerra, 
contra los instintos de destrucción y 
de muerte, contra las ambiciones 
desapoderadas, más amenazadores 
que nunca en estos gravísimos mo-
nirntos. Pero por lo pronto sólo un 
optimismo exagerado puede hacer 
que se desconozcan los extraordina-
rios peligros actuales. Se dice que 
gracias a los consejos de los Emba-
jadores de las potencias, los delega-
dos balkánicos no romperán las ne-
gociaciones de Londres y esperarán 
nuevas proposicionesl de gobierno 
turco. ¿Pero es eso posible? Los 
" jóvenes turcos" al apoderarse del 
poder han roto en mi l pedazos la 
contestación pacífica que se prepa-
raba a f irmar el venerable y patrio-
ta Kiami l Pasha; por tanto los alia-
dos no tienen ya otro camino deco-
roso que romper unas negociaciones 
que sólo a fuerza de "supless" y de 
paciencia han podido sostenerse. 
No cabe imaginar las consecuen-
cias que produci rán los aconteci-
mientos de estos días, pero tal pare-
ce que la hora de la caída del impe 
rio turco ha sonado irremediable. 
Los intereses de las potencias, las 
competencias de la Europa, coopera 
ban a salvar por lo menos las apa-
riencias del poder otomano; pero 
como si algo fatal tuviera que cum 
plirse, hasta el punto que los mismos 
turcos se encamizacen en su propia 
pérdida, ha estallado a orillas del 
Bósforo la lucha ínt ima y doméstica 
que siempre precipita la agonía de 
las grandes decadencias. Y si al-
guien predijo al Czar Femando que 
ent rar ía en Constantinopla, la profe-
cía puede cumplirse, a pesar de que 
el prudente soberano detuvo su ca-
ballo ante las líneas de Tchataldja. 
Es verdad que entregando A n d r i 
nópolis los otomanos renunciaban 
por completo a su poder la Europa; 
pero hoy se trata ya de algo más 
grave: se trata del porvenir de la 
Turqu ía asiática. Es inút i l ocultar-
lo : la cuestión del Asia Menor ya sé 
encuentra planteada en la política 
internacional europeo. Muy pronto, 
si la conflagración general no se pro-
duce, las potencias t r a t a r á n ae 
concertarse para determinar fi ja-
mente sus esferas de influencia en la 
Turquía Asiá t ica : la Alemania re-
veindicará la Anatolia, Inglaterra y 
Francia se concer tarán sibre la Sy-
ria y la Arabia, y Rusia extenderá 
su garra sobre la Armenia. K iami l 
Pachá quiso evitar este peligro inme-
diato a su país vencido, renunciando 
a tiempo a la Europa, para conser-
var el Asia; pero la inconsciencia im-
pulsiva y ambiciosa de los " j óvenes 
turcos" ha venido a servir a otras 
ambiciones más poderosas y reflexi-
vas. 
Esperamos, pues, el desenlace que 
se avecina En ciertos graves mo-
mentos el profeta deja de hablar, 
pues los sucesos se precipitan y mar-
chan más rápidos que las palabras. 
Sugestionado por los dramát icos 
sucesos de Constantinopla he invert i-
do el orden cronológico de los asun-
tos que me proponía tratar, tocando 
ahora el turno a la elección presi-
dencial de Francia. 
E l triunfo de Poincaré presenta al-
gunas particularidades muy dignas 
de ser comentadas. Ha sido la pr i -
mer elección presidencial francesa 
en la que . ha tomado parte principa-
lísima la opinión pública, que desde 
1871 se despreocupaba por completo 
de tal cuidado, dejando ín tegra su 
responsabilidad al Parlamento. Y la 
opinión pública se ha impuesto, pues 
el favorecido por ella era el señor 
Poincaré , siendo vencidos los que 
hasta ahora se habían arrogado el 
derecho de designar el candidato, 
elevando más de una vez a verdade-
ras mediocridades por medio de com-
binaciones y de intrigas nacidas en 
los bastidores parlamentarios. 
E l primer vencido ha sido el par-
tido radical francés, representado 
por Cleinenceau y por Combes, y es-
to ha obedecido a causas muy expli-
cables. La mayoría parlamentaria es 
todavía radical de nombre, pero en 
realidad éste no responde ya a nada. 
E l radicalismo francés después que 
quedó dueño del campo en su lucha 
con las derechas realizando su pro-
grama, no tiene ya un f in definido. 
En él se agrupan hombres llegados 
de todos los puntos del horizonte po-
lítico, que se han refugiado bajo su 
bandera, porque era el partido vic-
torioso; allí figuran en realidad des-
de . socialistas hasta conservadores, 
dividiéndose al cabo esa agrupación 
en el autoritarismo que personifica 
Cleraenceau y el transformismo per-
sonificado por Briand. La reforma 
electoral ha hecho que estalle esa 
ruidosa división y ocasionando que 
se le escape a los radicales la Presi-
dencia del Consejo, la Presidencia de 
la Cámara y la Presidencia de la Re-
pública. 
La elección de León Bourgeois, 
eminente personaje, y por sus cuali-
dades personales y su carác ter de 
Presidente ideal de una República 
parlamentaria, hubiera podido reu-
ni r todos los elementos de la izquier-
da, pero la cuestión de la reforma 
electoral fué causa de las intrigas 
de Clemenceau y Combes, que pro-
dujeron en el ilustre candidato tal 
disgusto que se ret i ró irrevocable-
mente de la lud ía pretextando sus 
achaques y dolencias. 
Esa cuestión electoral es conside-
rada ahora la cuestión magna por 
ios que podr ían llamarse radicales 
i históricos. Estos no son al f i n y al 
cabo más que una minoría que pre-
vé su derrota deñni t iva apenas se 
lleve a las elecciones la proporciona-
lidad que permita sea representada 
de un modo más exacto la opinión 
francesa Los evolucionistas o trans-
fermistas que siguen las ispiraciones 
de Briand no tienen el voto propor-
icional, contando sin duda que por su 
moderación y eclecticismo han de ob-
tener el mayor número de sufragios. 
Estos en unión de las derechas, son 
los que han dado el triunfo a Poin-
caré. Briand ha sido esta vez el 
Warwick francés (el hacedor de Re-
yes) quitando ese sobrenombre a 
.Clemenceau. Por lo que respecta a 
Jas derechas no se puede negar que 
•han obedecido a impulsos de la opi-
nión y a consideraciones de orden in-
ternacional. E l elegido de Versai-
lles no es menos republicano que el 
amable y adinerado señor Paus, n i 
menos " l a i c i s t a " ciertamente, pero 
como ha demostrado al frente del 
Gobierno y del Ministerio de Nego-
cios Extranjeros una inteligencia y 
un carác te r que todo el mundo re-
conoce, esos elementos ante la situa-
ción exterior y los peligros que co-
rre la paz'europea; han olvidado sus 
ideas de partido pensando sólo en ía 
seguridad de la patria. 
La influencia de la opinión ha de-
•ternimado que ocupe la Presidencia 
de la República francesa un hombre 
eminente de personalidad muy defi-
nida lo que parecía imposible en la 
República parlamentaria. E l hecho 
de que por lo general ocupen el más 
alto puesto en los países republica-
nos personalidades de poco relieve 
no es sólo característ ico de Francia. 
En los países de sistema representa-
tivo pasa otro tanto aunque la elec-
ción sea popular y se conquiste en 
la propaganda, como puede verse pol-
la nacióii t ípica de tal sistema que 
son los Estados Unidos. 
La elección por el Parlamento co-
mo en Francia presenta la extroardi-
naria ventaja de evitar al país la 
larga y grave agitación que periódi-
camente lo sacude en fechas deter-
minadas. Su único mal estriba en 
que como los que determinan el re-
sultado de la lección son los jefes 
parlamentarios interesados en dismi-
nuir la- personalidad del Presidente 
para aumentar la propia, se hacen 
designaciones inesperadas y descon-
certantes. Pero cuando la opinión 
pública se manifiesta de un modo 
preciso, como ha sido en esta ocasión, 
suelen venir abajo las más hábiles 
combinaciones. 
La opinión pública no gusta de los 
mediocres, n i de los impersonales. Si 
en los países de régimen representa-
tivo o presidencial, ocupan más de 
una vez la primera magistratura 
personajes de esa clase, es porque 
los "po l i t i c ians" son los que mane-
jan realmente la elección y están in-
teresados al igual que en parlamen-
tarios en rebajar la talla del Presi-
dente. Cuando el pueblo elige obe-
deciendo a su propio impulso, y no 
a las sugestiones y maniobras de los 
políticos profesionales, triunfan siem-
pre los hombres de primera línea. 
Los parlamentarios ' de Versailles 
han hecho en Francia una elección 
cual si esta hubiese salido directa-
mente del sufragio, y me parece in-
negable que han prestado con ello un 
gran servicio a su país. A. los que 
creen que la República parlamenta-
ria debe temer los Presidentes de 
gran relieve, yo contestaré que la in-
teligencia y el carácter , unidos al 
patriotismo, serán siempre cosa ex-
celente en cualquier lugar en que se 
hallen. 
u n viejo DIPLOMATTCO. 
París , Enero 27. 
CONVfRSACiONES 
MUSICALES 
L a o r q u e s t a d e l a ó p e r a y e l 
m a e s t r o A l l o o 
Que yo recuerde, es ahora la priin-;-
rá vez que una compañía de ópera, 
trae consigo la orquesta. En otras 
épocas han venido algunos instru-
mentistas aislados, con el f in de re-
forzar la do la Habana. Pero, lo re-
pi to : orquestas completas, no; a lo 
menos no hago memoria de ello. 
Pues bien, esta novedad ha produ-
cido gran disgusto entre los profeso-
res del país, defraudados en sus legí-
timas esperanzas de hacer con la úpíi-
ra una modesta zafra, después de mu-
chos meses de tiempo muerto. 
A los aficionados a la buena músi-
ca también nos ha desilusionado la or-
questa importada. Antes de comenzar 
a funcionar la ópera, nos relamía'aos 
de gusto, pensando que a los veinte o 
treinta franceses, se les agregarían en 
esta ciudad treinta o cuarenta cuba-
nos, con lo que obtendríamos lo que 
no hemos logrado nunca aqu í : una 
buena masa de cuerda. Llegó el de-
but y nuestro gozo en Un pozo. An-
te los atriles, bajo el solemne chivo de 
M . Alloo, franceses, franceses, nada 
más que franceses. 
Todavía, si estos apreeiables cani-
lleros fuesen todos juntos y cada uno 
dé ellos, reyes o siquiera príncipes de 
sus 'respectivos chismes (como llama a 
los instrumentos musicales una l igna 
señora un poco rara con cuya amistad 
me hon ro ) . . . menos mal. Mas ¡ ay ! 
apenas se llaman Fierre. 
En el conjunto he podido advertir: 
una buena viola, un excelente violon-
chelo y un magnífico oboe. Y paren us-
tedes de contar. Pocos y mediocres, no 
dan los profesores a la orquesta lo que 
en términos técnicos se llama tcn-o, es 
decir, amplitud de sonido, máxima po-
tencia de energía. Si en Mayion y en 
Thais, creaciones de un talento tan fe-
menino como el de Massenet, pudo pa-
sar la tibia labor instrumental, en Los 
Hugonotes, el público y los críticos con-
vinieron unánimemente en descalificar-
la. La varonil partitura de Meyerbácr, 
sobre todo en la magnífica escena á« la 
conjura y bendición de los puñales, ne-
cesita el realce de una orquesta ruda-
mente sonora. Más que sonora; estrepi-
tosa, retumbante. 
Ahora bien; ya que aún estamos al 
principio de la temporada ¿no pod:a 
intentarse una con junc ión . . . patrióti-
ca? i Ño podían incorporarse a las fi-
las francesas los abnegados instrumen-
tistas cubanos? 
Paréceme que con ello se obtendrían 
las siguientes ventajas: 
Aumento del tono de la orquesta y. 
con el amplitud en el claro-oscuro. 
La Compañía se captaría la simpatía, 
del pueblo cubano, lo que no es poco pa-
ra quien trata de obtener sus favora-
bles sufragios. 
Y se cerraría la boca de los que dis-
curren as í : puesto que la Compañía re-
cibe una subvención del Ayuntamieutx) 
de la Habana, justo es que haga algo 
por los pobres músicos habaneros. 
Se ha dicho del maestro Alio 
poco expresivo y de su batuta0*^ 
indecisa. Nada más lejos de [a , 
La censura viene del vulgo) no^f^' 
inteligentes. Y se funda en qy f'k 
rector francés no se entrega a -i-
manes y contorsiones que ren*. 
para la galería el non plus ul t r^f^ 
sabiduría y del genio. a ia 
Desde (pie Wagner propuSo ü. 
orquesta permaneciera oculta a p ií 
del público, y demostró ce por v, 
lo.s instrumentos soplando en l0s .e$t 
rozando las cuerlas o percutien/% 
parches, y, sobre todo, la f j _ 0 W 
director, agitando la batuta en t p 
sentidos y dibujando curvas — • 05 
distraían innecesariamente la at ^ 
del auditorio, que debe c o n c e n t r a í ^ 
el escenario, los acrobatismos y (.j86 '̂ 
yuntamientosj antaño muy de moi'S>% 
tienen hoy razón dt existencia ^ 
Ningún gran director de orquesta • 
aun en los conciertos sinfónicos » 
i 
cionalismo absurdo, que alguno^ ' 
su persona se destaca por exio,!! |Ue 
a aquellos movimientos de un Íoüv^ 
de su misma función directriz, apejjn las 
tenían por vehículos de una su^esti^l 
ejercida por el jefe sobre los ejeWl 
tes. La batuta no sirve ahora más ' 
para dar las entradas e indicar los rif 
mos. Y quien como el maestro Alio" 
conserva su orquesta disciplinada 
acerca todo lo posible a las indic¿f< 
nes de las partituras, así en les í i ^ ' 
pos como en la expresión, no m¿S 
las censuras que se le han d i r ig i ¿ : 
Celebremos que el director de or \m, 
ta de la ópera (pie actúa en Payret sea 
sobrio de ademanes. Es preferible. 
Cuéntase que Peter Benoist d i r ¿ ¿ 
en presencia de Liszt la Novena stafe 
nía de Beethoven, cuya ejecución Jurj 
próximamente una hora. El hombre 
daba casi una exhibición de pimlato 
A los quince minutos de haber eíap¿ 
zado estaba rojo como una langosta tiL 
cida. A los treinta, el cuello de su cami-
sa parecía un acordeón. A l acabar, és 
daba por todos los poros de su cueruo 
no gotas, chorros. 
En tan lastimoso estado se acercó al 
abate y le p reguntó : 
^—¿ Ha quedado usted satisfecho •% 
mi labor? 
Y Liszt repuso: 
—Caballero; he conocido a los 'id 
grandes directores de orquesta de mi 
tiempo. ¡ Nunca vi a ninguno sudar 
tanto como usted! 
Isidoro CORZO. 
SEÑORAS QUE HACE.N UN 
DISTINGO 
Gozan con el Empleo del HerpicicK 
por sus Características 
Las señoras que lian empleado el ilerpl-
cide Newbro hablan muy favorablemerita 
de él, por limpiar con prontitud la cas;)i 
del cuero cabelludo y también por su.ê sj 
celencia como loción en general. Pone el 
cuero fresco y calma la comezón caMaaJa 
por la caspa. El Herpicide Newbro cm 
efectivamente la caspa por destruir el gor-
men que la causa y que provoca la caídí 
del cabello y más tarde la calvicie., ^.¡pii 
Es también una loción ideal porque iTiy 
prime un encanto aristocrático al cabel!» 
muy distintivo. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén' 
dése en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y ?1, en moned» 
americana. 
"La Reunión," E. Sarrá.—Manuel .lolin« 
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio itSK. 30, de 1 i 5. 
TelCfcn-j JL-796». 
JL JL 18 
D R . A D O L F O R E Y E S 
UnkCfiacdadea doi KatOmasro 6 ¿ateaíla.is 
ex ei vam ea *«. 
Procedimiento del proíesor Hayem, &el 
Hospital de San Antonio do París, y por «1 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas: de 1 & 3 de la tarde. 
lAim.jfRrUla aúaa. 74, altos. 
Teléfono 374. Automático A-SHS1 
4G7 Feb.-l 
MEDICO-CIRUJANO 
Métodos modernos para obtener la cura-
ción de las enfermedades agudas y cró-
nicas.—Consultas de lí! a 2. ' 
Lamparilla nüm. 74, entresuelo. 
TELEFONO A'3582. 
1811 26-11 P. 
CIRUJANO DENTISTA 
HABÜLNA n ú m e r o HO 
''Polvos dentrfflccs, elixir .ccpUlos. 
CONSULTAS: DE 7 A 5. 
S7;i 26-21 B. 
laboratorio del Dr. Plasencia 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 423 24-1 P. 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, Impoten-
ela y esterilidad.—Habana númen» 49. 
Consultas: de jí á 1 > ds 4 4 5. 
81$ 2 Feb.-l 
Enfermerlades de señoras. Vías arlna-
rlas. Cirujía en general. Consultas d«» 12 
& 2, sn Pan Lázaro a(\m. 246. DornlelHo 
particular: 11 eíitre i y i , núm. 27. Ve-
g e s 
Cirujía en general; Sífilis, enfermeda-
dog del aparato génito urinario. Sol 5o, 
altos. Consultas: de 1 a 3, teléfono A-337C. 
C 457 26-5 F. 
B l S. Álvarez y Gü§nagi 
OCULISTA 
de las facultades de París y Berlín. Con-
sultas de 1 a 3.—Pobres de 3 a 4. 
O'REILLT NUM. 98, ALTOS. 
563 Feb.-l 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
inyección Jel 606. Teléfono A-5443. De 
12 a 3. Jesús María número 33. 
462 Feb.-l 
V'AS URINARIAS. SIFILIS, VENEREO. 
LUPUS. HERPES. TRATAMIENTOS ESPE-
CIALES. BERMAZA NUM. 46. Ai-TOS. 
Couiu!ta« áe t ú i . 
C 317 26-22 E. 
i b o c t @ í s o n u e e o E s 
—OCULISTA— 
Consultas de 2 a' 5.. Aguila nüm. 94. 
TELEP'ONO A-3y40. 
1G29 26-6 F. 
D R . J O S E E . F E R R A N 
C€ite<irrtloo «le la líscHcia «ie .tictüciu» 
MASA GE VIBRATORIO 
Consultas de l a 2 tle ia tarde 
ífeytauo nüin. -iS, bnjos. 'l,cl*íon« í<M. 
Gratis sólo lunes y miércoles 
480 Feb.-l 
DR. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 r. 3. Neptuno 74, Teléfono 4464. 
308 15G-8 E. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Efitablecimiímto dedicado al tratamicnta 
y curaclén de las enísrmedades mentalei y 
nerviosas. (Unico en su cías».) 
Crisiiaa 38. Telélouo 
479 Feb.-l 
Especialista de la Escuela de París. Mé-
dico del Centro Asturiano y del Dispensarlo 
Tamayo. Enfermedades del estómago e In-
testinos y vías ui-inarias. Consultas de 1 
a 3. Grátis en el Dispensario Tamayo lu-
nes y Jueves. Amistar núm. 52, Tel. A-5494. 
870 85-9 E. 
L 
HSPEC1ALJDAD TIAS VniVAHtlAB 
Consulta*: Lnc núm. 1S. de 1S í S. 
170 Feb.-l 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORUEDOR NOTARIO COMERCIAL 
CIBNFUEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rústicas y urbanas. 
APARTADO 16U9 
G- 2-E. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
J~-dlco Cirujano de la Facultad d« l'urís 
Especialista en enfermedades del estó-
mago e intestinos, según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wln-
ter, de París, por el análisis del Jugo gás-
trico. Ha regresado de su viaje a París y 
ue ofrece a su clientela en Prado 76. bajos. 
489 Feb.-l 
l A N t ) ^ 21 a ítii 
MEDICO DE NIÑOS 
Consulta-; de 12 a 3.—Chacón uum. 31, 
>. uina a Aguacate. Teléfono A-2.i554 
DOCTOR RUIZ 
Vías urinarias. Exámenes uretroscópicos, 
cistoscópicos y cateterismo de los uréteres. 
De 12 a 3, San Rafael 30, teléfono A-3927. 
Para pobres Hospital Mercedes, de 9 a 10 
de la mañana. 1247 26-29 E. 
o o c t o r i mm m\i 
Eaíerníedaáes de la Gargrouta, Naiias r Oídos 
Consulta» ds i á S. Consulado 1H. 
488 , Feb.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Eaferstcdodc* de n.'.üo», aofioras y Clrasría 
eu seneraL CONSULTAS: de 12 & 1. 
Cerra núm. 518. Teléfono A-Sria. 
475 Feb.-l 
OR.EÜSENjO ALBO Y CABRERA 
Antiguo Médico del Dispensarlo de Tubercu-
losos, y actual Jefe de la CXÍíííoá de 
Tuberculosos del Hoapital Número Uno. 
Consultas sobre 
Tnberculosla Pulmonar y Medicina Interna; 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 a g. 
POLICLINICA pata los pobres: 
Los demás días. ($2-00 al mes.) 
483 Feb.-l 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DIRECTOR DE CASA Í3K SALVI» DB 
IAA ASOCIACION CANARIA 
CIRUGIA GENERAL 
Corsnitn» á i n r i a e , ¿íe 1 * 8, 
Lenitad nttin. 3C Teléfono A—MSO. 
477 Feb.-l 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrfitlco por eposlclén de la Facnitad id« 
aicdleiiia.—Cirujano del Ho«pitnl IV tt-
naere Uno.—Conaiilinsi de 1 ñ S. 
Amiffcad núm. S4. Teléfono A-4S4é. 
G. Nov.-l 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Slééico de la Ca«a de DcneScencia 
y Matcraldatl 
Especialista en las •nfermedades do loe 
nlfio*. médicas y qulrúrctcaa. 
Consultas d* 12 A 2. 
Aamlar nfin». lOS^. Teléfono A-WM. 
478 Feb.-l 
C L I N i G A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y Ü O 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 5 6 
^Cuentan con número suficiente de ppofeserws para que e! público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y -von lo» a->«rat«« nrcasaHes pare realizar ias operaciones por la 
noche.- -EXTRACCIONES Y OPERACION E¿ ABSOLUTAMENTE SIN DOLO«, 
P R E C I O S 
Extracciones, desde , . . . . $ 1-00 
Limpiezas " 2-00 
Empastes * 2CO 
Orificaciones " Z-QO 
P U E I S X E S D E O R O , 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Consultas de 7 £. :n. á 9 p. m. Doral núes y días festivos, de 8 i 
C 422 
Dientes de espifa, desds . 
Cereñas de oro " 
Incrustaciones " > 
üentaduras ^ 




S p. TI. 
24-1 F. 
eoizj iLo 8. mmm 
A&OCiAXH) 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A %. 
Estadio: r-raú-o aürA, ¿23, principal, dorectia. 
Toléfome A-1221 Apartado SV»* 
C 270 26-15 E. 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
Pelayo Garda y Crestes Ferrara 
ABOGADOS 
CíTBA NUM. OO. TELEFONO 5Ü53. 
DE S A 11 A M. T DE 1 A 6 P. M. 
466 Feb.-l 
. J . D S 
Vías Urinarias, Sífilis y Enfermedades 
de Señoras. Cirugía. De 11 a 3. Empe-
drado núm. 19. 
484 Feb.-l 
D r . R . C h o m a t 
Tratamlénto especial *e SíflUs y eníar-
medades venéreas. Curación rá,pidA 
Consultas d« 12 á. 3. 
Ln* nOn». 46. Teléfono A'-iS** 
473 Feb.-l 
. J E S U S M . P E H I G K E T 
De las Facultades ú» Washington, New 
York y la Habana. OCULISTA. Oídos, Na-
riz y Garganta. Consultas diarlas de 1 a 
5. Para Pobres de 11 a 12. $1 al mes. Roi-
na núm. 2S, teléfono A-775a. 
1248B 162-2» Oct. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consulfan y operBeioncíi de D a 11 y de 1 a 3 
PRADO NUM. 106 
Feb.-l 
CAMPANARIO NUM 67 
Alumno de las eacuelns de París y Viena 
_.ifermedades de la garganta, nariz y 
oídos. Especialista del Dispensarlo •'Ta-
mayo " Consultas de 1 a 3. Tel. A-8631. 
13G34 78-23 N. 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 
Reina 85t alloo. Telefono Sfl-id, 
DOCTOR J. A. TREMOLS 
Médi IO de Tuberculosos y de Eníermos 
del pcjhc. Módico de Niños. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128, entre Virtudes y Animas. 
1164 26-26 E. 
MliDICIMA T CIULGIA 
Cotiitulta* de t'¿ fl 4.—Pobrea grntl». 
Electricidad Médica, corriente» dt Hita 
;recuen':ia, corrientes í:alvánk;iis, Farfeci-
cas. Masaje vibratorio, duchas de alr« ca-
liente, etc. 
Teldfoao A-3M4,—«ComiiiOMtela 101 (Jxvy tOS) 
465 Feb.-l 
D r . A l b e r t o San tos A l v a r e z 
CIRUGIA GENERAL 
Especialidad en niños, señoras, partos y 
enf rmedades de la vejez. 
Cousulín.s «le 1 a 3.—ConHalndo nüm. 32. 
TELEFONO A-3521. 
Consultas para pobres los lunes, miér-
coles y viernes de 3 a 4. 
1206 26-28E. 






D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consaltas de 12 á :l 
A c o s t a n ú m . 29 a l tos 
469 Feb.-l 
PIEL, SIFILIS, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistetnaa 
moderniftlmos 
CONSUETAS DE 12 A 4 
ronmes g b a t í s 
JESUS M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 S fi 2. 
468 Feb.4 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. n i CARDO ALBAL ADRJO 
Compórtela »<im. 191 
Sotre MuraíXa y Teniente Rey. 
6e practican anilláis de orina, esputos, 
«atiiBT ,̂ leche, vinos, licores, â ruas, abonos, 
dinerales, materias, errasas, azúcares, eto 
AnliUila ée orine* (completo), «m-
«atos, «nusnre O leche, des prooo (2.> 
TELEFONO A-idi*. 
464 Teb.-l 
Dr. Francisco J. de V e t o 
Enfermedades del Cora-ón, Pulmones. Ne»' 
•losas. Piel y Venéreo-sifllUicas. 
Consultas de 12 A 2. Días festivos 13 < ,' 
Treeadcro ?4. «ntisrnc TelMea© A-MIS. 
482 Feb.-l 
D R . E . F E R N A N D E Z SOTO 
garganta. Nariz y Oídos.—Especialista d*1 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 t 
Compostela 2S, moOcmo. Teléíoni» A-***8 
481 Feb.-l 
DR. JOSE ALVAREZ GUANAGA 
cialista en Vías 
; s ue » a i i uc ia míinaiia la tarde. Pobres, gratis, de 
ñaña; calle de O'Rellly núi 
3 424 
9 a 11 f10 11 
úm. 9S, altos 
26-1 F 
CIRUJAKO EKI. HOSPITAL M'Mf ' ' ^ 
Eapectaliata en vía» nrinarias, sIüH» y 
íermejindeí) venérea». 
ExflmeneB «ref rr.r«oOpíeo« y cl3tn"<̂ n4» < 
TratiiTKlctifo cíe In SSflHs por el " ' ^ ^ 
en Irtyeeeldu Intrnmnscaiar * íntra^J; 
CONSULTAS EN AGUIAK Nüii-
DE 12 A 8. ^ 
DOMICILIO: TULXPAN NUHÍEKO 
S4!5 313'Vj-—^ 
PROFESOH DE OFTALriIOLOGJA ^ 
Especialista en Enfcrniedndes de '0-
y de los Oídos. Sallnno 
De I I a 12 y de i a r. ^—Tc'-Ofo"» *¡d¡,d<,. 
Domicilio: Linea 15. entre .1 5 K 
TELEFONO F-117S, 
476 
D R . G A R C I A C A S A R I A 0 0 
1" no-
CJr raja na del Hoapital Xwn,e"r,I „,«?£-•' 
Sspeeiíttlít* del DUpenssrlo " r8< 
Ctr.ijlP.—Vía* IJri.mvtas. 
CoiiGUltüs: De 4 á & P- ^ , ,^ . \ 
472 
d r . t e 
CATEDRATICO DE LA UNIVEBSI^ 
GARANTA. HABsZVOíS 
Neptuno 103, de 1-
cepto los domingos. Consultas : l̂éf-
nes en el Hospital Mercedes, I"fiana, 
coles y viernes a las 7 de la nia • j , - . ^ , - ! 
todos lo8 día 
460 
D o c t o r e s I g n a c i o Piasen^ 
é I g n a c i o B . P l a s c n c ^ 
Clrojano del Hoopital K * * * 0 * ^ * . 
Especialista én Enfermedades Con,u 
res. Partos y Cirugía en £éncr» éfon(, >• 
taa de 1 4 3. Empedrado 6t'- Fc'i> 
486 486 — 
DOCTOR J . R A F A E L B ^ " 
MEDICO-CIRLJA*0 ^ * ! ¡ \ 
Ha trasladado su domicilio y ¿ entre > 
consultas a la callo 17 núm. ^ • 
B, Vedado. Consultas de 2 a ¿6-Jf 
810 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Febrero U de 19IS. 
ALGO DEJUELCAS 
Tarta abierta de Juan Fooho, 
de Ultramar a Juaa Romo, en 
la Habana, 
mrt nuerido Romo: Como lie sabido 
a vosotros vos ha picado ahora el 
^ Z L de las huelgas, se me ha ocu-
ta r Pscriblrte al respective la presen-
rr ^ aue sepas algo de esas cosas y te 
te • los calzones, antes de meterte 
ío tan revuelto, si no quieres ajo-
habrás'que yo llevo veinte años de 
J^Usta y hoy cuento treinta y cinco. 
l ! e aiws ha que soy casado con una 
nier como no la pasea la carrera, que 
ha regalado cuatro hijos como los 
Tornos soles, todavía morucos sin bau-
T ar Cre0 P11̂  qUe eSt0y en condl,cl0' de pensar algo más al derecho, que, 
nfmdo UUgardón de quince años, me 
^•tió mi amigo Sobrav en la suáedad 
eSpues bien: al pan, pan y al vino, vi-
0. he tormo parte en diez huelgas, en 
Tas cuales gritamos, hasta echar el ga-
ñote, empinamos el codo mucho, apa-
leamos a cuatro o cinco hombres de 
tien, corrimos a la cañeta delante de la 
cniardia civil, matamos a un hombre y 
herimos a cinco o seir, rediez! 
Pe esas huelgas creo que llevábamos 
razón en tres: en otras tres no hicimos 
más que apoyar a unos (̂ e levita, y las 
otras cuatro yo, ha>té cuenta que no sé 
por qué fueron. Custiones políticas., a 
jo mejor. Y eso que, cuando entré en 
la suciedad me dijo el secretario, hom-
bre de cachucha y blusa, y que echa-
ba ajos como nosotros: *' Mira Focho; 
aquí'no se trata de esa indecentona po-
lítica: los políticos merecen que les 
pongan a todos un campano viejo y los 
echen a un el." E l así me decía; pe-
ro lo que yo veo y huelgo es que todos 
estos, que nos dirigen, merecían el cam-
pano ese. 
Como finiquito de esas huelgas, que 
malos lobos las coman en una noche 
bien oscura, yo he tenido que pagar 
hasta cincuenta pesetas de mu1 ta, qu'í 
ojalá y asina le hubieran c-ostao cm-
cuenta dientes de la boca a los que me 
los quitaron; me echaron de cinco ta« 
lleres; estuve sin jornal noventa y cua-
tro días ¡vete contando desgraciasl y 
yi en mi casa mucho llanto, repaño, mu-
cha jambre, mucho frío y mucha falta 
de culera en los calzones de mis hijos. 
En cambio i oíslo bien, Romo? mira 
lo que tengo aprendido en la suciedad. 
He bebido hasta caerme velodeo, he 
llasfemao mis harharida, he dicho atro-
cidades contra los curas, he jnrao, ¡ vo-
to a sanes! que no hay Dios, he renegao 
de los santos y las procesiones, he pues-
to a los sacerdotes como para bajar de 
un burro. Y como la mi mujer era 
portera, cuando pasaba por alante al-
gún fraile poníamos un gesto que... 
¡humj! aun cuando él nos diera los 
buenos días. 
La cara se me cae de vergüenza de 
decirte lo demás que key hecho, hasta 
asistir a gori-gori-s oeviles, defender a 
Nakeus, Lerroux y Ferrer, a quienes 
maldito de Dios el beneficio que les de-
bo... y más ¡Dios me lo perdone! yo 
he comido carne, que aún me parece 
que me va a ajogar, hasta cinco días de 
Viernes Santo... Ni judíos, Romo, ni 
judíos que juéramos. 
Todavía mi cenda ve más allá. Sé 
decir palabras gordas y también insul-
tos contra los "burgueses, yo creo deben 
ser hurgaltses; pero contra curas, 
frailes y monjas, que ningún mal nos 
han Lecho, sino porque dicen que van 
hacia atrás y yo no sé cómo será eso; 
pues ellos andan, como todo el mundo, 
pa alante, he dicho a a cuevamaos las 
insolencias. 
Fui de los que derribaron la Cruz de 
Franciscanos; y por cierto que el mes-
wto día se desborregó la pared de mi 
casa, que por poco vamos a contarlo to-
dos al otro barrio. Me he jallao en diez 
y nueve manifestaciones suciaUsias y 
siempre en la vejanera esa del primero 
de Mayo, que no sé a qué viene. Y lo 
quo ee Is que yo he üevao de ahí para 
la ola de mis hijicos, a buen segura que 
les haga daño. Me ha echao los diez 
mandamientos la policía hasta cinco ve-
ces : unas veces por esas malditas huel-
gas, otras por elecciones pa otros y tam-
bién por galletas y arrempujones a los 
inocentes. 
Si yo creo que podía escribir un li-
bro, mayor que la historia sagrada, de 
mis desgracias, hombre. Sólo que ha-
bía de sacar muchas lágrimas. Dijé-
ronme que nosotros no nos metíamos en 
religión. ¡Mentira y más que mentira, 
radiez! porque yo nunca he estao más 
adentro de ella que, desde que soy su-
ciaMsia, aunque pa perseguirla, se en-
tiende. Si mi padre, que en gloria esté, 
golviese del otro mundo, creo que me 
desnalgaba a leña, y me estuviera bien 
empleado, por burro, fuera el alma. 
¿Pues no me quisieron obligar Ubre-
mente a casarme por lo cevÜf No lo 
consentí: porque aunque yo no lo en-
tendía, me pareció que eso debía ser al-
guna cosa de miseria. También me han 
obligado a no bautizar a mis hijos, que, 
como te decía, la cara ee me quema de 
tenerlos aún morucos. Y lo peor es que 
me da miedo cogerles en brazos, por 
miedo de que me muerdan o me ajue-
guen, a la hora menos pensada. La 
buena de mi mujer ha encaneció, antes 
de tiempo, con esta y otras ristras de 
penas ? Ella que podía competir con las 
mesmi-simas princesas en carne huma-
na! Estas canas de la mi cordera me 
están criando a mí ujanos en el cora-
zón ; y como yo la entierre, ya me pue-
den meter a mí vivo debajo de la mis-
ma losa con ella. 
Todavía me han obligado a más. . , 
¡vamos que estoy que ladro! me han 
obligado a mandar a mis hijucos a la 
escuela laica, que, como no sea a rebuz-
nar, yo no sé qué podrán aprender; por 
que, la verdad se diga, que esas escue-
las parecen lo de la dula. La mi mu-
jer tiene surcos en la cara de llorar, di-
ciéndome a cada hora que esos crios son 
unos luciferes y que ya echan las mas-
mas palabras de su padre: que cada día 
le traen nuevos dolores a la cabeza, y 
qué sé yo cuánta letanía más. 
Yes lo que uno dice: ¡si todavía es-
tán morucos, rediez! ¡si todavía están 
morucos I 
Me acaban de obligar finalmente a 
dejar que mi suegra se muriese, como 
una perra, sin dejar entrar a un confe-
sor, aunque ella lo pedía con las manos 
juntas, por las ammicas benditas. Has-
ta hubo que hacerle y toe el entierro 
por lo cevü, como aquel que no tiene 
alma. Yo creo que no le reciben en el 
otro mundo. ¿Y no me han obligao a 
mi los muy so... a firmar un papel, en 
que diz que, aunque esté enfermo y pi-
da cura, que no meló traigan ? Solo que 
este juramento así pienso cumplirlo yo, 
como hacerme mahometano. Demasia-
do lo he sido en vida, pa que vaiga a 
serlo más después de la muerte. 
¡Con que te vas enterando, hombre, 
te vas enterando pa qué sirven eso de 
las huelgas y el sucialismof Yo iba a 
dirme ahí, pensando que en esas leja-
nías serían más ilustrados que nos-
otros; pero en cuanto he sabido esas 
gaitas , he dicho: no, antes me tiro a 
vivir y morir en un bruña entre rechaos 
y ,iatos. 
No te digo más en esta, porque pien-
so que ya no te cogerá el pellejo. Que 
se enteren de esto esos maoarandonis de 
por ahí, y no se dejen llevar del rau-
zal de nadie a las huelgas. Que traba-
jen, ya que hay onde y que a jorren 
cuanto puedan, pa contrarrestar estas 
malas cosechas de aquí y peores hivier-
nos. 
Recuerdos de memoria y de too ¿i lu-
gar y los mejores de tu amigo, 
Juan Focho, 
i Oh vosotros, los de la tez labrada al 
fuego, brazos de lingote y corazón de 
oro, como el de Focho, aunque resque-
mado y nadante en hirviente paila de 
hiél: cureñas y acorazados, en que ca-
minan las portentosas máquinas de la 
actual sociedad. Obreros, en fin, arte-
ria magna de la humanidad, ¡ojalá 
ponderáseis la relación de vuestro sim-
pático amigo Focho, chorreando realis-
mo doloroso y sentido común! ¡Yo os 
aseguro que había de ser para aumento 
de vuestra bolsa, alegría de vuestras 
mujeres e hijos y hasta para mucho 
mayor descanso moral y material! 
COMPASIVO. 
N O T I C I A S 
B E L P U E R T O 
L A " N A V A R R E " 
LLEGARA A E S T E 
PUERTO E L DIA 15 
Según cable recibido por el señor 
Ernest Gaye, Agente General de la 
Campagnie Genérale Transatlantiqne, 
se sabe que el vapor francés " L a Na-
varre" salió de Veracruz el día 1.2 
a los 6 de la tarde y llegará a este 
puerto en la mañana del 15, salieado 
para Europa en la noche de ese día. 
Los señores pasajeros podrán embar-
car a las 4 de la tarde del menciona, lo 
día 15. 
P A R I S 
Grand Hotel B E R G E R E 
ET 
M A I S O N B L A N C H E 
3 2 & 3 4 , R u é B e r g é r e 
DlrecclCa telegráfica: 
HOTERGEHE. PARIS. 
Al centro del Comercio, muy cerca de los 
grandes bulevares, de la Bolsa' y de los 
principales teatros. 
Lunch: 4 ir. y Coinldav 5 ir. en 
mesas separadas 
Resaturant a la tarjeta a precios mode-
rados. 
Pensidn desd» 12 ir. 
Cuarto desde 5 fr. 
ULTIMO CONFORT. 
GRAN PATIO INTERIOR 
E L " C A R T A G E N A " 
ALMUERZO A BORDO.—DESPE-
DIDA.—BRINDIS.—LA SALIDA. 
Concluidas las importantes' repara-
ciones que se le venían haciendo al 
cañonero colombiano Cartagena" que 
con ese objeto vino a este puerto, hace 
próximamente Un año, y estando dis-
puesto para hacerse a la mar en 'a 
tarde de ayer, su comandante el señor 
Luis Felipe Morales no quiso abando-
nar la rada habanera, sin antes deraos-
trar su agradecimiento al Jefe de la 
Marina cubana, coronel señor Morales 
Coello, por las' atenciones recibidas tan 
to de él como de los demás oficiales 
de la misma, y para cuyo efecto les 
ofreció un almuerzo ayer a bfordo del 
barco a su mando. 
Asistieron al almuerzo, el coronel 
señor Morales Coello, Jefe de la Mari-
na Nacional, el Encargado de Negocios 
de Colombio, don G-utiérrez Lee; el co-
mandante del "Hatuey" señor Carn-
earte, el comandante del "Cartagena" 
señor Luis Felipe Morales, y el segun-
do comandante del mismo señor Leo-
poldo Muñiz. 
E l comandante del Crucero "Cu-
ba" teniente coronel señor Fernández 
Quevedo, que también había sido invi-
tado no pudo asistir por haber salido 
el día antes para Veracruz. 
Concluido el almuerzo, al descor-
charse el champagne, se iniciaron los 
brindis 
Habló primeramente, el Encar-
gado de Negocios de Colombia quien 
se expresó en los siguientes términos: 
"Permítaseme que brinde en primer 
término por la Marina Nacional cu-
bana que tan buena ayuda le ha pres-
tado a la Marina colombiana. 
Que va va en progresión creciente la 
Marina Nacional de Cuba y la Repú-
blica de Cuba a la que estoy unido 
por cariño inextinguible de familia-
res más queridos. 
Brindo por el Presidente de la Re-
pública cubana y también hago votos 
por un viaje feliz del "Cartagena." 
Al brindis del Encargado de Nego-
cios de Colombia, contestó el Jefe de 
la Marina Nacional, con el siguiente: 
" L a Marina Nacional de Cuba 
agradece el obsequio de los marinos 
colombianos y expresa aquí sus votos 
más fervientes porque el "Cartage-
na" tenga un viaje felicísimo y por-
que al avistar las costas de la lejana 
patria, hoy, todo sean venturas y 
bienandanzas. 
Brindo por la Marina colombiana, 
por sus jefes y oficiales, aquí tan 
dignamente representados; por la 
prosperidad creciente de Colombia; 
por la felicidad personal de S. E . el 
Presidente Restrepo y por el digní-
simo representante de Colombia en 
Cuba, doctor Gutiérrez Lee." 
A las cinco y media de la tarde el 
cañonero "Cartagena" abandonó el 
puerto, con destino al de su nombre. 
Al pasar el buque por frente a la Ca-
pitanía del Puerto, tocó la corneta de 
a bordo y varios marineros, armados, 
formaron dentro de uno'de los botes 
que estaba colgado del pescante y 
presentaron armas. 
E L " C U B A " 
NAVEGA SIN NOVEDAD.—LLE-
VA UN ANDAR DE 13 MILLAS. 
DOS AEROGRAMAS. 
Ayer el Jefe de la Marina Nacio-
nal recibió dos aerogramas del co-
mandante del crucero "Cuba," que 
como saben nuestros lectores, /arpó 
de este puerto en la noche del miérco-
les con destino a Veracruz. 
En el primero de dichos aerogra-
mas recibido ayer al mediodía. Ja-
ba cuenta de encontrarse el "Cuba" 
a la altura del cabo de San Antonio, 
a las nueve de la mañana. 
En el segundo recibido a última ho-
ra de la tarde decía que navegaba 
sin novedad a las cuatro de la tarde 
encontrándose más allá de la mitad 
del canal de Yucatán. 
E l "Cuba" lleva un andar de 13 
millas v llesrará a Veracruz, a última 
hora de la tarde del sábado próximo. 
E L MASCOTTF 
Con carga, correspondencia y 37 
pasajeros salió ayer ima Key West 
y Tampa el vapor "orreo amerijano 
"Mascotte." 
Entre el pasaje figuran 1os seño-
res: Luis Nieto, Juan Calero, Luis 
Díaz, Rogelio Vizozo v Daniel Pu 
mar. 
E L GOVERNOR OOBB 
Este vapor americano salió ayer 
para Key "West. 
Llevó carga, correspondencia y 132 
pasajeros. 
E L HYADES 
E l vapor inglés de este nombre se 
hizo a la mar ayer, con destino a Bos-
ton, vía Matanzas. 
E L VICTORIA LOUISA 
E l vapor alemán excursionista 
"Victoria Louise" que llegó a este 
puerto el día 11 del actual, salió ayer 
para San Juan de Puerto Rico. 
E L LAURENTIC 
También salió ayer para Santiago 
de Cuba el vapor de bandera inglesa 
"Laurentic," conduciendo los excur-
sionistas que trajo hace pocos días 
procedente de New York 
SIEMPRE LA VERDAD. 
"Cuando está Ud. en duda di-
ga la verdad." Fué un experi-
mentado y viejo diplomático el 
que así dijo á un principiante en 
la carrera. La mentira puede 
pasar en algunas cosas pero no 
en los negocios. E l fraude y en-
gaño á menudo son ventajosos 
mientras se ocultan; pero tarde 
6 temprano se descubrirán, y en-
tonces viene el fracaso y el cas-
tigo. Lo mejor y más seguro es 
el decir la verdad en todo tiem-
po, pues de esta manera se 
nace uno de amigos constantes 
y de una reputación que siem-
pre vale cien centavos por peso, 
donde quiera que uno ofrezca e-
fectos en venta. Estamos en si-
tuación de añrmar modestamen-
te, que sobre esta base descan-
sa la universal popularidad de la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
E l público ha descubierto que 
esta medicina es exactamente lo 
que pretende ser, y que produce 
los resultados que siempre hemos 
pretendido. Con toda franqueza 
se ha dado á conocer su natu-
raleza. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los princi-
pios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, combinados con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac-
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos elementos forman una com-
binación de suprema excelencia y 
méritos medicinales. Ningún re-
medio ha tenido tal éxito en loa 
casos de Pulmonía, Pérdida de 
Carnes, Debilidad, Mal Estado de 
los Nervios, Anemia y Tisis. 
" E l Sr. Dr. Adrián de Garay, 
Profesor de Medicina en Mé-
xico, dice: Con buen éxito he 
usado la Preparación de Wam-
pole en los Anémicos, Cloróticos, 
en la neurastenia y en otras en-
fermedades que dejan al organis-
mo débil y la sangre empobre-
cida, y los enfermos se han vi-
Íerizado y aumentado en peso.** íe venta en todas las Boticas. 
E l i 
p e r o p u e d e creses* 
siete centímetros en dos meses; basta con cinco 
rain - tos cada dia, u ando el Agramdador 
DE3BONNET, el mjyor descubrimiento del 
siglo en materia tic cultura phydca. Se puede 
ere er á toda edad, como lo prueba 
laexperienciahot haante el Cuerpo 
fíledico por el profesor Desbonnet, 
que á la edad de cuarenta anos, 
ba hecho crecer siete centímetros 
en tres meses, sin drogas y sin 
n ngún ejérc elo p ii ;roso de col-
gamiento. El aparato número y 
el método compl to se remite 
franco á domiede contra envió 
de 40 francos al 
SEÑOR DESBONNET 
48-C, Fanb. Poissonniére, 
PARIS [Francia). 
Se han vendida este ano en 
España más de 1.S00 aparetos. 
En.io gntis del librito expli-
cativo ilustrado. 
Descuénto cinco por ciento a todo pedido 
que venga acompañado de este anuncio. 
W f t R D 
(NEW YORK ANO CUBA MAX S- 8. Oo.) 
ÜB 
Salen de ia Habana toaos los Martes y 
Sábados, 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Servicio de k H A B A N A 
á M E X I C O 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, 522-00; 
1 ¿yacruz, $3¿-00; a Puerto México, $42-00. 
expiden pasajes para Europa po.' t» 
'as lineas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES? 
aíRlGlRBE AL AGENTE DE PASAJIW 
PRADO H8, TELEFONO A-CIM. 
HARRY SMITH. Agente General 
OFICIOS NM3, H j 2%. 
JL8514 15B-10 OCL 
P R E C I O S DE P A S A J E 
En 1*. eiase d*sde 
En 2*. ciase desda 
En 3*. Preferente. 
Teru«ra clase. . . 
$ 14&O0 Oro Am. 
8S-00 • • 
3 KM) M M 
Rebaja en pasaje de )<ta y vuelta. 
Prcjloe convencionales en camarote» de 
lujo, 
S A L I D A S p a r a V E R A C R U Z 
Sobre e l d í a 3 de c a d a mes. 
Demás pormenores dirigirse a sus consig-
natarios en esta plata 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 10GO 
OFICIOS Núm. 80. TELEFONO A-1468 
HABANA 
514 Fet>.-1 
La carga se recibe hasta el dfa 19. 
La correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E i r dase M e $ u n í . ?i ateit? 
« 2* < . . . . / ! « * 
« ir p M e « 33 « 
» 3̂  eriiaana «37 • 
Rebaja en pasajes de ida 7 vuedta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
V A P O R E S C O R R E O S 
m m 
J L Sf T S D E 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATUNTIQÜE 
M U S C O I K FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
0(>N i-L GOBIERNO FRANCES 
"STOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
SIN uIPARATOS DE TELEGRAFIA 
^ HILOS. PARA OOMUNICAR A 
GRANDES DISTANCIAS. 
ORO*1MA SALIDA DE LOS RAPIDOS 
OJOSOS VAPORES DE ESTA 
COMPAÑIA 
E l v a p o r 
N A V A R R E 
ee 1{* taVe ñw 1;5 de Febrero a las cuatro 
^mieu ía Ct0para ^cioaadoR r8^. 7 Pa8aJeros para loa uyb Puertoa. 
^ «alida^Je^108 aoa ^ ^«"ore» a 
Ü161"1̂  Correo8. en el muollo d« 
^ ^ { T Z ^ bordado. ORA la «achina a bordo. 
AFTCSaO LOPEZ Y C? 
Kla TAPO» 
M A N U E L C A L V O 
Capitán BONET 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
•obre el día 17 de Febrero llevando la co-
rreapondencia pública. 
Admite carga y paaajerea para d'oh» 
puerto. 
Los bUletea de paeaje serAn expedido» 
harta lae DIEZ del día de le calida. 
Las pólixas de carara se QxmarAn por el 
Conslaraatarlo sutes de correrlas, sin cure 
requisito serAa nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 16 7 la carga a bordo hasta 
el dia 17. 
EL VAPOR 
REINA MARIA CRISTINA 
Capitán HAZAS 
•aldrá para 
C O R ü f t ^ G l a J O N , 
S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
el 20 de Febrero, & las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros j carga general. In-
cluso tabaco para dichos puertoa. 
Recibe azúcar, café 7 cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gljón, Bilbao y Pa-
sajes. 
Los billetes del pasaje sólo serfin ex-
pedidos basta las 10 de) día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, ain 
cuyo requisito serán nulas. 
EL VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
Capitán BONET 
"ALDRA P A R l A 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
el 28 de Febrero & las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a loa que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
liness. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter» 
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billete? del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las diez del dia de su salida.. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 26 y la carga a b ordo hasta el 
día 27, 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pO 
llzi flotante, así para esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de loa señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"hoz pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el del puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente 1» 
la-ca "Gladiator," en el Muelle da la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
tac diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno da 
España, fecha 22 de Age>sto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pt>¿,aJero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna-
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
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Vapores costeros 
[ m m he vupofits 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Febrero de 1913 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 13, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Caglmaya, Presten, Saetía y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 19. a las 6 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 
ida). Manatí, Gibara, Vita, tañes, Sagua 
de Táñame, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 22, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí. An-
tilla, Caglmaya, Presión, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
tos, ciase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe-
so bruto en kiioc y valor de las mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca-
eilla correspondiente al contenido, sólo se 
c-criban las paüabras "e.'ectos," "mercan-
cías" o bebidas," toda vez que pov las 
Aduanas se exige se haga constar ia la-
se d«. contenido de cada bulto. 
E l la casilla correspondiente A país de 
producción se escribirá cualq1 êra de las 
palabras "País" o "Extranje. o," o 1í.s dos 
si el contenido (Jel bulto o bultos reun' 
sen ambas cualidades. 
L o e señoras embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar ê  
los conocimientos la cíate y contenido de 
Cc-aa balto. 
Hacemos público, para general conoclr 
miento, que no será admitido ningún bul' 
to que, a Juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ;r en las bodegas del tuque 
con la demá£ carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores Comer» 
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envVen la que tengan dispues-
ta, a fin do evitar la aglomeración en loa 
últimos días, con perjuicio de los conduo* 
tores de carros, y también de los vaporas, 
que tienen que efectuar la salida a desho» 
ra de la noche, con los riesgos consl» 
guentes. 
Habana, Febrero Io. de 1913. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C...; 
206 78-1 B. 
E L H U E V O V A P O B 
A L A V A I I 
CAPITAN S. DE BILBAO 
saldrá de este puerto el jueves 2t 4 
las seis de la tarde, para 
S a g u a y C a í b a r i é n 
ARMADORES 
HenosZyiuelaySaMjulia No. 29 
515 Feb.-l 
GIROS D E L E T R A S 
Y Cü LTD. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarlén. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe hasta las 11 de la mañana ̂  
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibiré, hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guaniánamo 
Los vapores de los días 1, 15 y 22 atra-
carán al Muelle del Deseo-Caimanera y 
los de los días 8 y 19 al de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los vapores que hacen escala en Nuevi-
tas reciben carga a flete corrido para Ca-
ma&üey. 
Los conociimentos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con' 
signataria a los embaroadoree que lo so-
liciten, i o admitiéndose ningún embarque 
c i otros conocimientos que no sean pro-
cisamer.j los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con ôda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
BANQUEROS.—O'HESLihY <L 
Casta orferlaaliMatte ••tableoMfe ea 1*44 
Giran Letras & la vista sobre todos 'oe 
Bancos Naeíonalas de los Sstados Unidor 
Dar Aapeeiai attraeióa 
SRAM «KKSUuA CIAS POR KL raSI.H 
202 78-1 E . 
HIJOS DE l M E L L E S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Tt-iéíouu A-4Ü64.—-CaWe: "RaaiomirKifce" 
Jy.-p64iiL03 y Cueata* Corrientes. I>fcpt»-
»lto« de valores, haciéndose careo del Ca 
bri y RemisiOn de- dividendos é iatore-
S«s Préataraos / Pignoraciones de calores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blica 6 Industriales. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
SM, etc., por cuenta ajena Giro pobre las 
principales piazas y también sobre los pue-
blos de España. Islas Baleares y Canarias. 
Papo» por Cables y Cartas de Crédito. 
3440 156-Oct.-l 
Z A L D O Y C O M P . 
C U B A N U M S . 7 6 ¥ 7 8 . 
Mâ en pagos por ni cai/ie, guau letras a 
corta y larga vista y dan cartas de orédite 
sobre New York, FUadekfia, New Orleans. 
Ban Fraocisoo, JLiondnjs, Parla, Madrid, tiar 
celona y demás capitalos y ciudades m-
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos lo* pue' 
blos de España y capital y puertos de 
M«Jico. 
En combinación con los señores V. B. 
Hollín and Co.. d« New York, reciban Or-
denes para ia compru y venta de -solare* 
6 acciones cotirables en la Bolsa ae dions 
ciudad, cuyas notixaciouos »« reciben poi 
cable uirectamente, 
201 78-1 B. 
J . A. B A N C E S Y C A -
BANQUEROS 
TcJéfoM A - I T - M . OMb^o mtim. £%, 
Aporcado nOtiuesw 718» 
Cabte B A N C K S . 
Caeutfax eoertestes. 
DepéaKoa eon j nlB ínteres. 
Desc -ímií a a, iPlsrnometoiUsa. 
Cambio de 5S«>«*dBa. 
ruro de letras y pmgos por cabZt: sobra 
todas las plaxas comerci«a,l«a le los Estados 
Unidos, Inglaterra,' Alemania, Franela, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Am6-
rica y sobre toda» las euidades y pulios 
de España, Islas Baleares y Canallas, asa 
como las piincipalcs de esta Jala. 
C O R R R S P O N S A L I C S OESL TUE fflS-
P A S A Hm tA ISLA D £ CUBA 
208 78-1 E. 
8 w «a «nira i w • W SWI « f 
1<MS a GUIAR IOS, es«Dfeis « AMARVUR/ 
Hacen pasee por «j cable, tedUtaa 
eartas de «rédito y «ivaa letras 
d «orta y larva wUtm, 
«obrs Nueva York, Ñus va Drieans, Vera» 
crur,, Méjico, San Juan de Puerto H.ca, 
Londres, París, Burder», Lyou. Bayona, 
Hambui-g:o, Roma, N&poles, MIlAn, Oéncva, 
Marsella, Havre. Leüa, Nantes. Saint Oal»-
tln. Dlcppe, Tolouse Venecla, Florenolíi, 
Turín, Masinc, etc.: así como sobre todaa 
las capitales y provincias d« 
ias>Vl.*A [£ ISLLAS CAJMAV'AS 
2877 156-14 4g. 
A L C E L L S Y C * 
A M A R G U R A N U M . 34 
Hacen pagos por el caole y giraa letra* 
fc corta y larg» vista, sobre New York. 
Londres. París, y so ore todas I r s capitalee 
y rueblos de España o Islas Balearas y 
Canarias. 
Agentes da U Compañía de Seguros ooa-
tra mcen̂ lps 
R O Y A L " 
204 166-1 E. 
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DIARTO jyK TJA M A M N A . — M c i o n file la manana.—Febrero 14 He T P I S 
B A S E - B A L L 
QUINTA V I C T O R I A C O N S E C U T I -
V A D E L O S A L A C R A N E S . — R O -
MAÑAOH GRAN B A T E A D O R 
D E P E L I C U L A S . 
Ayer obtuvieron los alacranes su 
quinto triunfo consecutivo, gracias al 
tremebundo y descacharrante batting 
del Italiano que disparó dos películas 
de tres esquinas muy oportunamente. 
Al campo estuvo algo defectuoso; pe-
ro se desquitó en forma. 
E l manager Azul bateó de cuatro 
reces que empuñó la estaca dos hits. 
Jacinto Calvo no conectó. Este 
player embarca el día veinte y siete 
pr-ra el Norte donde se unirá al Was-
hington para verificar las prácticas. 
E l sábado Habana y Fé. 
L He aquí el score del juego: 
HABANA 
V. C. H. O. A. E . 
Morán, 3b 2 
Villa 2b 5 
Almeida, cf. . . 
Torriente, rf. . 
Parpetti, Ib . . 
Viola, If 4 
M. A. González, c. 4 
Jiménez, ss. . . . 
Pareda, p 
Lazaga, p. . . . 
x Cabanas. . . 
xx Fernández. 
0 5 2 0 
0 4 1 1 
1 0 1 0 
1 0 1 0 
3 0 0 1 14 2 
2 0 3 0 
2 0 3 0 
3 0 0 2 1 0 
0 2 0 0 
0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
Totales. . . . 31 5 5 14 27 3 
A L M E N D A R E S 
V. C. H. O. A. E. 
Marsans, Ib. . 
Cabrera, 2b. . . 
Palomino, rf. . 
J . Calvo, 11 . . 
Striker, c. . . 
Hidalgo, cf. . . 
Romañach, ss. 
Márlotica, p. . 
Muñoz, p. . . 
Méndez, 3b. . . 
Totales. . . 
0 2 
0 0 
0 1 0 0 0 





0 0 0 
2 1 1 
0 0 0 
36 7 10 12 27 2 
x Cabañas bateó por Jiménez en el 
noveno. 
xx Fernández por Lazaga en el no-
veno inning. 
Anotación por entrada-s 
Habana 000 050 000—5 
Almendares. . . . 020 000 221—7 
Sumario 
Two base hits: M. A. González 1. 
Three base hits: Romañach 2, Mar-
sans y Méndez. 
Bases on balls: por Muñoz 2; por 
Márlotica 5; por Pareda 3; por Lá-
zaga 1. 
Struck outs: por Pareda 2; por Lá-
zaga 1: por Márlotica 1; por Mu-
ñoz 2. 
Double play: Romañach y Marsans. 
Cabrera Romañach y Marsans. Mo-
rán y Parpetti. 
Sacrifice hits: Romañach. 
Sacrifice fly: Marsans y Parpetti. 
Tiempo: 2 horas y 10 minutos. 
Umpires: Gutiérrez y González. 




Junta Provincial de la Habana.—Co-
mité Ejecutivo. 
De orden del señor Presidente ten-
go el honor de recordar a los miem-
bros de este Comité que la sesión que 
debió celebrarse el dia 9 de los eo-
frientés se verificará a la una de la 
tarde del próximo domingo 16, en la 
casa número IS, altos, de la calzada 
^e Galiano, con el objeto de cam-
1 :ar impresiones sobre asuntos urgen-
tes de suma importancia para el par-
tido. 
Habana, -Noviembre 13 de 1913. 
Francisco Clhenard, 
Secretario de Correspondencia 
A T E N T A D O C R I M I N A L 
Un individuo le pega fuego a \m es-
tablecimiento. — Situado en el 
centro de la calle, amenaza con un 
revólver a los que tratan de acu-
dir en auxilio de las personas que 
hay dentro del local. 
E n la casa Habana 108, posee un 
taller de modas, del que es dueña 
la Mme. Copin. 
_ Serían próximamente las diez y me-
dia de la mañana, cuando las operarías 
que se hallaban trabajando en el esta-
blecimiento, sintieron que llamaban a 
la puerta y al levantarse una de ellas, 
nombrada Carlota Hevia a ver quien 
tocaba, se encontró a un individuo de 
centemente vestido, el que le dijo 
"huyan porque van a morir todas," 
derramando acto seguido un líquilo 
que llevaba en una lata, prendiéndole 
fuego. 
Las empleadas del taller, ante la ac-
titud de aquel hombre, huyeron despa-
Vorirla.s hacia el interior, poniendo en 
antecedentes de lo que ocurría a Mme. 
Copin, unas, mientras otras daban vo-
ces de auxilio. 
A estas voces de auxilio, acudió ti 
vigilante 461, Nicolás Sánchez, el cual 
se encontró en la calle al incendiario, 
que portando un revólver en la ¡nano 
•derecha, amenazaba a todo el que tra-
taba de ir en auxilio de aquellas mu 
jeres que se encontraban en tan grave 
peligro de perder la vida, procediendo 
a desarmarlo. 
E l detenido se nombra Antonio Fe-
llo/a Adema, vecino de Habana 133. 
Se abstuvo de prestar declaración. 
La señora Copin, ignora cuál es el 
motivo porque dicho individuo tratara 
de darle fuego a su establecimiento, 
pues no le conoce más que de vista; 
pues desde hace ocho o diez días, venía 
merodeando por aquellos alrededores. 
Las pérdidas ocasionadas por el fue-
go, se calculan en quinientos pesos. 
E n la huida, una de las costureras 
nombrada Domitila Aguirre, vecina de 
5 número 91, en el Vedado, se causó le-
siones en la muñeca y dedo medio de la 
mano derecha, de las que fué Asistida 
por el doctor Siganoa en el primer 
centro de socorro. 
E l dueño de la bodega de Habana 87, 
Pedro De Evan Arias, al enterarse de 
la ocurrencia, puso en cono-eimiento de 
la policía, que el Follona había estado 
en su establecimiento, donde compró 
una lata y ordenó le vaciaran en ella 
seis botellas de alcohol. 
Por el capitán Emilio Campiña, de 
la primera estación, fué levantaba el 
acta, presentando al detenido ante el 
Juez de instrucción de la sección pri-
mera, doctor Francisco Piñeiro, quien 
lo remitió al vivac por todo el tiempo 
que marca la ley. 
D E N U N C I A D E H U R T O 
Por el vigilante 1066, fué deteni lo 
el blanco Jesús Fernández Fernández, 
vecino de Factoría 38, por acusarlo 
Manuel Vázquez Rabelo, dependiente 
del café situado en San Rafael y Agui-
la, de que dicho individuo penetró en 
su habitación con el pretexto de des-
pertarlo, hurtándole una cartera en la 
que guardaba $80. 
E l acusado negó el hecho, alegando 
que en dicha habitación, duermen otros 
dependientes. 
L E S I O N A D O S 
E n el primer centro de socorro, fué 
asistido en la tarde de ayer, el primer 
oficial del vapor "Ramón de Larriua-
ga," no-mbrado Zacarías -Bengoa, le la 
fractura del fémur izquierdo y peroné 
derecho, de pronóstico grave, las que se 
causó en la escotilla de la bodega nú-
mero 2, al estar descargando una paca 
de yute y caerle encima. 
1 
E n el segundo centro de socorros 
fué asistido por el doctor Ramos, de 
una herida por avulsión con magu-
llamiento de las partes blandas, si-
tuada en el dedo índice de la mano 
derecha, el niño Justo Castro Cuesta, 
de la raza, blanca, de nueve años dé 
edad y vecino de San José 103, las 
que se produjo al darle vueltas a la 
manigueta de una máquina del alcan-
tarillado, escapándosete la mano, me-
tió el dedo en un engranaje, causán-
dole el daño que sufre. 
E l hedho ocurrió en Animas y 
Oquendo. 
AMFXAZAS 
Ante la policía Secreta, denunció 
ayer Oliverio G. López, vecino de Mu-
nicipio 28, que ha recibido por correo 
una carta anónima en la que se le ame-
naza, sospechando sea el autor algún 
empleado de correos o del "'Círculo Ca-
tólico," por unos artículos que publicó 
en el periódico " L a Discusión." 
L A CAUSA D E LOS $200,000 
Ante el doctor Francisco Piñeiro, 
que conoce de la causa del 'Banco Na-
cional, prestaron declaración la joven 
Mercedes Estrugo Estrago, vecina de 
Carlos I I I 205, novia del acusado Fer-
nández Viñes; Dolores Estrada Raya, 
encargada de la casa Manrique 131, 
donde residía el detenido Ramón Lla-
no; Manuel Llano, hermano de Ra-
món, vecino de Delicias letra F . , el que 
dice que embarcó para Progreso el día 
13 del pasado mes, habiéndose entera, i o 
po-r los periódicos de la detención de 
su hermano, y el carpintero Bernardo 
García Sande, vecino de Cuba 5, a 
quien Fernández Viñes le encargó va-
rias reparaciones en su establecimien-
to. 
ROBO 
Felipe Azcuin Miralles, vecino de 
San Rafael 46, puso en conocimiento 
de la policía, que en la noche anterior 
sintió ruido en la azotea de su domici-
lio, no dándole importancia en la 
creencia de que serían los gatos, pero 
que al levantarse fué informado que la 
puerta de la calle se hallaba abierta, 
por lo que practicó un registro, notan-
do que le habían llevado tres alfileres 
de brillantes que aprecia en veinte cen-
tenes. 
Se ignora quién o quiénes sean h'S 
autores del hecho. 
E L D E S F A L C O A L CONSEJO PRO-
V I N C I A L . 
Ante el señor Juez especial que ins-
truye esta causa, prestaron declaración 
en la tarde de ayer. Francisco Valdés, 
Agusl&i Morejón, Ricardo Llerena y 
José Manuel Sierra, empleados de la 
Administración Provincial, los que 
manifestaron que no sabían nada más 
que lo que se habían enterado por la 
prensa. 
LO D E OBRAS P U B L I C A S 
También prestaron declaración ante 
el Juez especia] que instruye la causa 
contra el Secretario de Obras Públicas 
señor Carrerá por fraude al Estalo, 
varios empleados del Departamento. 
Las ^declaraciones prestadas, carecen 
en absoluto de importancia. 
D E T E N I D O POR ROBO 
A la policía secreta denunció en la 
•tarde de ayer el señor Antonio Alta-
mira, vecino de Prado 117, que en au-
sencia suya le habían robado pren-
das y ropas de su propiedad, igno-
rando quién fuera el autor. 
Acto seguido, los activos detecti-
ves Víctor Romero y Pedro M. Gar-
cía, fueron comisionados para prac-
ticar diligencias en averiguación de 
quién pudiese ser el autor del robo, 
dando por resultado la detención en 
el Parque Central de un individuo 
nombrado Miguel Angel del Valle Co-
lorió, de 19 años, dependiente y veci-
no de Obispo 66 o Aguacate 8, el cual 
tenía puestas las prendas y objetos 
sustraídos y que reconoció como su-
yas el señor Altamira. 
Además le fué ocupado un reloj de 
oro enchapado, con las iniciales C. G. 
H.. que se supone proceda de algún 
hurto. 
E l detenido fué remitido al Vivac. 
ASALTO Y ROBO 
Transitando anoche por Carlos 
I I I entre Infanta y Espada, el men-
sajero de Telégrafos Francisco Escri-
bat Morejón, vecino de Carlos I I I 
30, fué asaltado por un individuo de 
la raza negra, el que agarrándolo por 
el cuello, le quitó sesenta centavos 
que tenía en el bolsillo, y al sa-car 
Morejón el pito para pedir auxilio, se 
lo arrebató, así como también una 
chapa marcada con el número 49, 
de la Oficina de Telégrafos. 
E l vigilante número 932, que acu-
dió en auxilio del mensajero, vió al 
negro correr en dirección a Infanta, 
ordenándole que se detuviera, sin que 
fúera obedecido, por lo que hizo dos 
disparos al aire con objeto de inti-
midarlo, pero a pesar de eso, el asal-
tante siguió por Infanta, desapare-
ciendo por la fá'brica de tubos de 
Hfuston. 
SUICIDIO F R U S T R A D O 
Por el vigilante 1233 fué conducido 
en la tarde de ayer al centro de soco-
rros del Vedado, el blanooi Jo^é Be-
dia Valdés, vecino de 2)2 número 16. 
Reconocido por el doctor Leonar-
do Tariche, certificó que presentaba 
fenómenos de asfixia por extrangula-
ción y suspensión, presentando las 
marcas de la soga con que trató de 
poner fin a sus días. 
E l vigilante que lo condujo, mani-
festó que encontrándose de servicio 
en 19 y 22, fué avisado por dos indi-
viduos de la finca " L a Campana," si-
tuada en 21 y 24, hibía un hombre 
colgado dé un árbol, por lo que se di-
rigió a dicha finca encontrando a Be-
dia con un cáñamo al cuello, proce-
diendo a descolgarlo y conducirlo al 
centro de socorro. 
E l suicida manifestó que trató da 
poner fin ai sus días, por encontrarse 
ahurrido. 
Fué remitido al hosípitai "Númerc 
Uno," por carecer de recursos para 
su asistencia. 
D E N U N C I A D E E S T A F A 
José Vázquez García, vecino de San 
Rafael 111, puso en conocimiento de 
la policía judicial que en 15 de Abril 
de 1911, alquiló a Angel Azcano. ve-
cino de Industria 117. varios bue-
bles por valor de noventa pesos diez 
centavos oro español, habiéndose en-
terado que dichos muebles fueron de-
positados por Azcano en una habita-
ción de la casa Prado 85, marohán-
dose al campo, y que los muebles han 
sido extraídos el sábado de dicha ca-
sa por Arturo Paseiro, vecino de Pra-
do 87, sospechando haya dispuesto de 
los mismos, por cuyo motivo se consi-
dera perjudicado en el importe de los 
referidos muebles. 
S o c i e i l a d e s E s p a ñ o l a s 
MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Andrés Martínez, Antonio 
M. G-uerrero, Manuel Tarracldo Guerra, 
Eugenio Orlbelro, Abdón Rodríguez, Jo«é 
Recarey Baamonde, José Carbajales Díaz, 
José Alvarez González, Manuel Flgueras, 
Pejerto Méndez Vázquez, Constantino Fer-
nández, Manuel Vega Media, Angel Gó-
mez González, Manuel Arlas y Basilio 
Venturetra Naya. 
De alta: Angel Castro Soto, José Díaz 
Alonso, Camilo Fartín, José Freiré Bar 
rro, Manuel Prieto Rodríguez, Andrés 
Martínez, Francisco Rey Rlal, Andrés 
González Vidal, Manuel Otero, Gerardo 
Rodríguez, Antonio Durán Pita, José Ló-
pez Iglesias, José Barfo González, Naza-
rio Lozano Moreda y José Rama. 
EN LA '*COVADONQA" 
Ingresaron: Teodoro Alonso Torres, 
Victoriano Zalacaín Arenal, Herminio Fer-
nández Fernández, Sergio Alonso Pico, 
Anselmo Acebal Fernández, Leopoldo Pé-
rez Paisán, Félix López López, Tomáu 
Lefin Nieto, Lucio Vega García, Ramón 
García Rodríguez, José González Rodrí-
guez, Wllfrldo de Fuente Fuento, José 
Bermúdez Marina, Luis Menana Rodrí-
guez, Tomás Larie Jordán, Emet<;rlo Or-
tiz Sánchez, Jasé Fernández Grana, José 
de Hombre Pérez. Ramón Prida Santaua, 
Rafael Arredondo Ovide, José Abren Mu-
ñoz, Raimundo Villares de Valdés, Pablo 
Fernández López, Julio González Fernán-
dez, Saturnino Díaz Díaz, Nicolás Gar-
cía Laguardía, Cándido Fernández Alva-
rez, Nicolás Borges Pérez y Pedro Mu-
ñiz González. 
De alta: Mario Gómez Elias, Fauslmo 
Castaño Suárez, Aquilino González Rodrí-
guez, Celedonio Martínez González, Oeles-
tino Verdasco Martínez, José Rocirí^uez 
González, Teresa Bermúdez Qiíadreny, Es-
teban Valido Viera, Ramón"González Suá-
rez, José González Rodríguez, Avelino 
García García, Angel Rodríguez Rodrí-
guez, Alfonso Tamargo Menóndez, Manuel 
García Pérez y Evaristo Palacios Fernán-
dez. 
tlnguldo escritor Francisco García Calde-
rón un interesante trabajo que titula "La 
prealdenoia de Francia"; el retrato de M. 
Polncaré. Luego "El centenario de Duar-
te", artículo del culto dominicano F. Gar-
cía QOdoy, retratos de don Pedro Fernán-
dez de Castro, Alberto González, Dr. Ro-
gelio Díaz Pardo, y el Presidente del Sal-
vador, un bello soneto de Hernández Pór-
tela a don Pedro Fernández de Castro; 
"Sueños ae Gesta" versos del joven poeta 
portorriqueño Enrique Zorrilla, que han 
sido premiados en Mayagüez y el retrato 
del autor; "Las grandes figuras del arte", 
de F. (garcía Cisneros, hablando de Títta 
Ruío, dé quien se publica el retrato;, "En-
tre Libros", por Carlos de Velasco; "Deu-
da de amor" de "El Músico Viejo" con re-
tratos de Samper y Simons, autores de la 
celebrada opereta de ese título; "Leyen-
do", versos de Vllloch; "Al margen de la 
vida", por Héctor de Saavedra; y por úl-
timo la amena, elegante y bien informada 
crónica social, con información gráfica de 
cuanto ha interesado a nuestra sociedad 
durante la últhna semana. 
Con números como este puede El Fíga-
ro corapeitlr con las. mejores publicacio-
nes ilustradas de todas partes. 
P u b l i c a c i o n e s 
EL FIGARO 
Otro bellísimo número acaba de publi-
car El Fígaro, que de tan justa y me-
recida fama goza entre nosotros y en el 
extranjero. 
Adorna la cubierta artístico dibuje en 
colores, con un espléndido retrato de Mr. 
Bryan. En la plana de honor ñrma el di*' 
A L Q U I L E R E S 
V E @ A D O 
Se. alquilan e.l piso alto de la casa calle 
Quinta núm. 19, entre H y G, de cons-
trucclfin modernlfjlnm, con entrada indo-
psndlente para criados, ocho cuartos dor-
mitorios y tras de baño; y la contigua, 
nflimero 19 y medio, propia para corta fa-
mlAla. La llave en el número ¡JÍ; informa-
rán en la Cálzada 54, piso alto, esquina a F. 
2006 8-14 
SE! ALílUIlyAN los hermosos altos de la 
casa Concordia 190, moderno, acabados de 
fabrl'oar, con todos los adelantos moder-
nos, sala, saJeta, tros habitaciones, baño, 
cocina, plsoS de mosaico y escalera de már-
mol; Iwforman on el 192 y Neptuno y Amis-
tad, "La Reárente." 2013 8-14 
SB ALQUILA una habitación alta, con 
vista a la calle y fresca, entre San Rafael 
y San MlgneJ. 2029 4-14 
PARA HSTABI.ECIMIENTO se aLquila,' 
con contrato, la esquina de Virtüdes y Man-
rique; informa su dueño en Manrique B5, 
moderno, altos. 1996 8-14-
SB ALQUILAN los bajos de Animas nú-
mero 143, en diez centenes, con sala, sa-
leta, 4|4, patio, doble servicio sagitario; 
la llave en la carpintería; informan en Qa-
Uano núm. 117, altos, doctor Francisco Pell, 
de 12 a 3. 1998 8-14 
SE ALQUJliA\ los nuevos bajos de Leal-
tad núm. 244, en |28-62, con sala, saleta, 
3|4, patio y servicio; la llave en la bode-
ga esquina a Belascoaín; informes en Ga-
liano núm. 117, altos, doctor Francisco Pe!l, 
de 12 a 3. 1999 4-14 
EIV CASA DE lTN MATRIMOKIO se al-
quila, a caballero o señora solos, una ha-
bitación amueoláda. San Ignacio núm. 134, 
esquina a Merced, teléfono A-1815. 
2038 4-14 
HERMOSO SALON, propio para comisio-
nista o caballero solo; Agular 11, moder-
no; es casa particular. 
2034 4-14 
V E D A D t t 
Se alquilan, en 12 centenes, los moder-
nos altos, completamente independientes 
desde la acera de la calle 5ta. 44 ,̂ entre 
D y .E., tienen portal, gran sala, recibidor 
comedor, cuatro hermosas habita/jiones con 
lav«/bo« corrientes en dos d« ©Has, cuarto 
do bafto con su bañadora y ducha, reunien-
do aídomás todas las comodidades quo son 
necesarias para faml/llas. Tienen muy bU'3-
na vista y es su-maimente ventilada. La iía-
v» en los bajos; informa su dueño en H nú-
méro 95, casi esquina a Línea. 
1942 8-13 
GJCTÍIOS NUM. 28, se alquila, una cuadra 
dti Parque y de la calzada de San Lázaro; 
acabada de pintar. 1938 4-13 
. SALA . ESPACIOSA, prop'. 
o e»tabilecimientc), se alqui 
antiguó; 'eñ Virtudes 12, 
habitación en $8-50 y otra 
en Industria 70, dos a $11 y 
1935 
a para familia 
la, Villegas 68. 
moderno, una 
en 4 lu.sea, y 
$12 cadn una. 
4-t3 
PARA UF-t FAMILIA de 
la el 8egu..ao piso de la 
número 67, , esquina a Pe 
moderna construcción, acá 




r.seve n ncia, de 
bada ae fabri-
n los bajos. 
4-13 
SE ALQUILAN, en diez centón ai, los mo-
défnós altos de San Miguel 136; tienen sa-
la, saleta, tres dormitorios ,baño, cocina y 
dos habitaciones en la azotea; la llave en 
la bodega del lado, teléfono A-1 604. 
197$ 8-13 
PARA ESTABLECIMIENTO. So alquila 
la .esquina de Galiano y Barcelona, de nue-
va construcción, con 440 metros do super-
ñci*; Informan en la fotografía do Co-
lominas y Ca., San Rafael 32. 
1982 8-13 
SE ALQUILA un hermoso local propio 
para' oficinas o mueatrario, en los altos de 
la calle de la Muralla núm. 28, con escale-
ra Indeipendlente; en los bajos Informarán. 
1945 8-13 
8E ALQUILAN los altos do San Nicolás 
170, antiguo, con sala, 3|4, cocina y du-
cha1,todos los suelos de mosaico y servicio 
sanitario; informan en Reina núm. 3, sas-
trería. 1950 4-13 
CALLE DE JUSTICIA. A una cuadra de la 
Calzada del Luyanó y de la fábrica de ta-
bacos de Henry Clay, se alquila un local 
para ••table.cimento; para informes en Em-
pedrado núm, 10, teléfono A-3052. 
. 1900 10-3 
LOMA DEL VEDADO, calle 2 entre 25 y 
27; Se alquila, a una cuadra del tranvía, 
un bonito y cómodo chalet, para familia 
de gusto; precio, $50 Gy. Informan en Em-
pedrado núm. 10, teléfono A-3052. 
1969 io-13 
SE ALQUILAN. Paula 50, altos; San lia-
fael 159, altos; Marqués González 1, ba-
jor,; las llaves están en las bodegas de las 
esquinas respectivas; Informan en el Ban-
co Naclóhal de Cuba, ooiarto núm. 501, quin-
to • piso. 1958 8-13 
, VEDADO, CALLE '%» esquina a 27, se 
alquila un buen local para establecimiento, 
con buonp. barriada y todo fabricado; para 
Infonmes, Empedrado núm. 10, Tel. A-8062. 
1962 10-13 
D Í C C I O N A R S O S A L V A T 
E N C I C L O P E D I C O , I L U S T R A D O . A C A B A D E P U B L I C ^ 
Constituye un valioso arsenal de datos biográficos, históricos 
fieos, científicos, etc geogr¿. 
ontre Espada y San Francisco, a media 
cuadra del tranvía y próximo al Parque de 
Trillo, se alquilan tres cómodas, amplias 
lujoaa» casas con espléndidos baños, de al-
to' y bajo ¡ndependlentee; precio, 13 y 10 
centenfs; Informan en Empedrado 19, te-
léfono A-S062. ' 1961 10-13 
Se alquila la bonita casa calle A 2^, 
gran Jardín, portal, sala y saleta, cuatro 
cuartos córridoa y uno para criados, patio 
y traspatio, comedor corrido al fondo y to-
das las cómodidados nec«.sarals para una 
familia; la Mavo al lado; informan en la 
calje 17 número 469, entre 10 y 12 y en 
Neptuno 36, de 9 a 11 y de 2 a 5 
. 8-13 
JESUS DEL MONTE, callo rl e""! 
»wtre Fábrica y Justicia, so alquila una, 
oa«a, con portal, sala, comedor, dos cuar-
tón, cocina, servicios sanitarios y buen pa-
tio; .la llave al lado; Informan an Sol nú-
mero 94, antiguo, do 4 de la tardo en ade-
lante. 1970 4.13 
Ilustrado con grabados, intercalados en el texto, tanto mapas, lami 
negro y en color representando planos, vistas, monumentos, retratos d ^ 
sonajes célebres, objetos de arte. . . Indispensable a todos cuantos Af1" 
leen, escriben y estudian la lengua castellana. ' 
Precios: $36 al contado y $40 a plazos. 
D E V E N T A m TODAS L A S PRIN C I P A L E S LIBRERIAS 
B- 18-25 
SE ALQUILAN los bajos de la casa de 
Picota núm. 17, acabados de fabricar: tie-
nen sala, saleta y 3|4 grandes, comedor 
al fondo y propia para familias de gustô  
a dos cuadras de la ostaclón terminal; in-
formarán en la bodega de Jesús María y 
Picota. 1915 9-13 
SE ALQUILAN los ventiladosT^" dos altos de Campanario núm 9Q 
^ . . . . . . • <». La )lai ve en Campanario y Animas hnti 1808 ' lca 
SE ALQUILA la parte do sastrería do la 
oamlserfa "El Taller," Antigua da Solís, 
Habana 75, entre Obispo y Obrapfa, o para 
otro giro anillogo al do Camisería. 
1916 5 . ^ 
BE ALQUILA en casa de familia respe-
table una habitación a hembre fíelo, se 
toman y dan referenejas. Galiana 95, al-
tos, al lado de "Cuba Cataluña." 
1170 8.12 
SE ALQUILAN los bajos do la casa Va-
ne núm. 2, compuestos de sala, antesala 
corrida, dos cuantos, cocina y patio; la lla-
ve en los altos; informan en "El Caraban-
chel," San Miguel núm. 9. 
1966 4-13 
Se alquila la casa calle Quinta núm. 67, 
Vedado, a una cuadra de la calzada y a 
dos d« la línea, con gTan sala, comedor, 
cinco grandes cuartos, do6 patios, cocina 
y baño. La llave en la misma. Para más 
informes. Malecón 42, altos, esquina a 
Aguila. 1»73 4-12 
SE ALQUILA, en 14 centenes, la casa 
número 61 do la calle del Aguacate, 3 ha-
bitaciones, sala, saleta, comedor, cuarto de 
criados y gran baño; informes en la mis-
ma de 8 a 5. 1368 4-11 
PARA ALMACEN o numerosa familia, se 
alquila en módico precio la casa recién re-
parada calle de Ve.lazco núm. 4. Informa-
rán en Obispo y Mercaderes, altos del café 
"Nuevo Mundo." 187''. 6-12 
SE AI.Qt'ILAN los altos de A^iT^^ 
mero 68, propios para familia, con ^ 
comodidades; la llave en la bodetra- 1 as 
mes, Ricardo Palacio, San Pedro v A 
i»<r, 1 ate " Obra. 
S E 
En TENIENTE REY 102, expléndidas 
habitaciones amuebladas a hombres solos. 
Informan en la misma. 
1947 4-12 
VEDADO.—fee alquila una bonita y có-
moda casa, con portal, sala, comedor, co-
cina y tres cuartos, en Línea núm. 142, en-
tre 16 y 14, junto a la Capilla del Carmen; 
informan en Línea núm. 146. 
1880 8-12 
UX PISO PRINCIPAL con sala, comedor, 
cocina y cinco grandes habitaciones, ae al-
quila en Zulueta núm. 73, entre Monte y 
Dragones; informan en el primer piso, de-
recha. 1894 8-12 
GANGA.—EN OCHO centenes, con buen 
fiador, se alquilan los magníficos altos de 
Sol núm. 2r 1883 8-12 
LUZ NUM. 19.—Se alquilan los altos de 
esta moderna casa, acabados de pintar, 
compuestos de sala, recibidor, 4 cuartos 
y uno en la azotea para criados, gran ba-
ño, comedor, cocina y 2 inodoros; informan 
en San Nicolás núm. 136, altos, teléfono 
A-2009. 1901 8-12 
SE ALQUILAN 
en diez centenes, los altos de la casa Con-
cordia 161 B, antiguo, con entrada inde-
pendiente, sala, comedor, cuatro habitacio-
nes y un salón alto muy fresco y con vis-
ta al mar, cocina, cuarto de baño, con ba-
ñadora esmaltada, ducha e inodoro, inodo-
ro para criados, calentador de agua para 
la cocina y el baño, galería de cristales y 
persianas, pisos de mosaicos, cielo raso en 
todos los techos, mamparas, etc. 
1912 8-12 
SAN RAFAEL 106, antiguo, casa moder-
na, se alquila una habitación interior y una 
sala con balcón a la calle; es casa de or-
den y tranquila. 1928 4-12 
LOMA DEL VEDADO—Se alquila la am-
plia oasa, calle 15 núm. 349, entre Paseo 
y A, con cuatro grandes cuartos, cuartos 
de criados y demás comodidades; en la 
misma informan. 1918 4-12 
SE ALQUILA la casa calle 15 entre 6 y 8, 
en el Vedado, con sala, saleta, siete habi-
tacionos, salón d« comer y doble servicio. 
Renta 16 centenes; informan en Amar-
gura 23, teléfono A-2744 . 
1821 5-11 
SE ALQUILA la casa calle de Malecón 
248, con sala, comedor, cinco habitaciones 
y doble servicio; renta $100 Cy. Informan 
en Amargura núm. 23, teléfono A-2744. 
1822 5-11 
SE ALQUILAN 3 habitaciones en Consu-
lado 101, moderno, con todos los servicios 
y balcón a la calle; juntas o separadas y 
en 6 centenes, para oficina u hombres so-
loa; informes de 12 a 2 en la misma y eri 
el café "Alhambra," a todas horas. 
1829 4-11 
SE ALQUILAN los bajos de la casa An-
tón Recio núm. 22, con sala, comedor, cin-
co cuartos, servicio sanitario doble e ins-
talación eléctrica; informan en los altos. 
1832 8-11 
SE ALQUILA la casita acabada de fa-
bricar Sierra núm. 4, a media cuadra de 
la Iglesia del Plla.r, con sala, dos cuartos, 
comedor, cocina, baño y patio, acera de 
la brisa; la llave en el núm. 2; su dueño 
an Villegas núm. 66. 
1843 4-11 
K 
de Asturias núm. 7, en la Víbora, conti-
guo a la enquiña de Estrada Palma, se 
alquila una hermosa casa a una familia 
de posición. Tiene Jardín, portal, sala, sa-
let, seis cuartos grandes, una galería a la 
española, comedor al fondo, dos inodoros 
y demás servicios, espléndido todo. 
1861 8-11 
SE ALQUILAN, en 12 centonéis, los altos 
de Muralla 52, tres habitaciones; sala, sa-
leta, comedor, cuarto de criados y gran 
baño; en los mismos informan, de 8 a 5. 
1857 4-11 
SE ALQUILAN los altos de Consulado 
núm. 63, ganan 18 centenes; informan en 
N&ptuno 158, teléfono 2001. 
1883 s-ll 
PARA ALMACEN, industria y otros eŝ  
tablcclmientos o particular, se alquila la 
amplia y bien «Ituada casa Cristina 20, en-
tro pila y Castillo; la llave on el 22; in-
forman en Romay núm. 12, altos. 
1798 JO-9 
TENIENTE REY NUM. 15. 
Precios módicos. Eléctricos al lado. Me-
sa selecta, sin horas fijas. Entrarla a todas 
horas. Duchas, teléfono y música durante 
las comlda-s. 1771 3.9 
EN JESUS MARIA NUM. 21, so alquilan 
amplias y ventiladas habitaciones altas y 
bajas, acabadas de fabricar; precios mó-
dicas, casa de orden y moralidad 
1739 t.s 
Se alquila la casa Carmen núm 
rro, portal, sala, saleta, GI4 .tcocina, i ¿ gran patio y servicios sanitarios' rZi 
nos; la llave en la oodega de la es 1"" 
para más informes en Obispo núm uw ' 
1741 
SE ALQUILAN, en 24 centenesl^TÜT 
de Sol 68, antiguo, 72 moderno, entre c póstela y Aguacate, frescos y 
con comodidades para numerosa famln! 
en los bajos informan. 'í 
1742 
espcioŝ  
los bajos de la casa Monte núm. 411 
tre Estéve?: y Pila, con sala, saleta, cinci 
cuartos grandes, servicios modernos tí-
chos acabados de fabricar de hierro y con" 
creto lisas, escalera para la azotea de coa! 
crelo, lucetas de cristales sobre todas laj 
puertas y ventanas, porta persianas con 
machones de cristal nevado para los por. 
tales, los altos no pasan del cuarto apo! 
sentó, pisos de mosaicos, precio baratísimo' 
la llave al lado. 409; informes en Revi! 
llagigedo núm. 100. 1717 c» 
propio para casa do huéspedes, ofleinas i 
familias particulares, la espléndida caá 
Reina núm. 34; puede verse todos los día 
de 12 a 5 P. M.; para informes, SusecISn 
de Juan Loredo, calle del sol núm. 9J, al-
macén. 1720 15-S F. 
SE ALQUILAN los altos de Trocadero 
núm. 5 7 B, muy frescos: la llave en loi 
bajos, taller de bicic'.etas; precio, 12 cen-
tenes. 1801 8-) 
Se alquilan los altos; la llave en los 1* 
jos; informes, Nazábal, Sobrinos y Ca., Mu-
ralla esquina a Aguiar. 
1689 ' S-i 
Los magníficos Îto?, propios para casi 
de huéspedes o familia numerosa, sltuadw 
en la calle de Cárdenas 2 A, esquina 1 
Monte, frente al Parque de la Ind;a, coa 
balcón de más de 30 metros por las do! 
calles, acera de la sombra, sala, saleta, 
comedor y 15 habitaciones espaciosas; In-
forman en los mismos altos. 
1700 8-' 
MONTE NUM. «9, antes Hotel Cuba, fren-
te al Campo de Marte, se alquilan habita-
ciones a hombres solos o matrimonio! sin 
niños, con alumbrado eléctrico, si se deseSi 
y un departamento para tren de cantinas. 
1624 15-f' 
SE ALQUILA 
la casa calle de la Reina número 
informarán en los altos. 
1738 
EN LA CALLE 17, entre E y D. ^ 
do, en el mejor punto de la loma, "a 
vía para la Habana cruza por -rente, 
la casa, localidad cerca de los bauos a 
mar, se alquilan nuevos apartamentos_ 
dependientes, a familias ú hombreS,s0-(' 
con toda clase de comodidades, 
Inodoros, etc. Asistencia, incluyenao ou 
nos alimentos y a moderados Pre(7s; ' . 
barato que ningún hotel de la cm^' ^ 
sa excelente y trato de familia, 
so a H. G. Vidal, calle 17 entre D y ̂  1 
lia Vidal, Vedado, Habana. ^ 
C 574 
SE ALQUILA ¡a casa calle J I1-Úi¡" ^tí, 
entre 19 y 21, compuesta de sa.a'tra5pí< 
3|4 grandes, saleta de comer, P̂ 10' y du-
tio, cuarto de criado, inodoro, bao js ti 
cha; puede verse de 1 a 5; Obispo núm. 94, teléfono A-3120. g7 
t68.3 
OBRAPIA NUM. 14, esqu 
res, se alquilan habitaciones ^ tĝ 0res. 
mentos con balcón a la calle e m s 6 
1511 — - r T S 
MERCED XUM. 3S, casi e*̂ " si\», 
baña. ?e alquilan magníficos oaj (g?¡. 
saleta, cuatro habitaciones, comee j, 
do; la llnve on fronte; infor:"v̂ o 3-4S'* 
de 3 a 4, señor Calahorra, to]íí. 'r^ 
en Santos Suárez 49. a todas no • ^ 
17: 
ñ L O S ^ i S i E I S l ^ , , , . 
famil'as que vengan para la n(¡a-*I* y far.... 
re-comiendo vayan al Hotel 





drá de la Machina, y 9ncontr* ^nta 
clonen con dos camas, desde c i n ^ , b* 
tavos hasta un peso, luz &ti* P9' 
cón a ¡a calle, serán servicio* 
sus buenos agentes. -̂'vJS-* 
725 ^ í ^ : 
SE ALQUILA una gran ^ d e l S* 
meros 21, 23, 25 y 27 de la ca1 ^ r 
Es nueva, de cantería y montac6tano. ^" 
bre columnas de hierro. 'r!e .̂e„'nor'Sl5'̂  D I K colu nas iit- inn.". n,i:' s"- {i, 
cipal y tres pisos altos; Prop'aA¿rica-de 
chas comodidades para una ^ .reter̂  becos. de efigarros, una s1 ...«tria '"'W 
macén. imprenta o alguna .ina" e 3 * 
tnnte. Para más informes, ^vñáe ví̂ r 
lario Astoroul, en' s'u aírna- _ 
de la calle de Obra.pía nam. • 26.3lJ> 
1359 — — ^ T J S ,ier 
" E ALQUllXÑ, e» l O / ^ ^ f J : ^ . ^ 
mosos altos de la casa ^ ^ e i ? . ^ 
guo, compuestos de .sa ¿uarto Para n̂1' uartos, comedor, cocina, ervicios "tr 
dos, cuarto do baño, do5 ^ de ^Leí 
tarios; las llaves en la bod** ¡:1for̂  
no y Marqués González; pa'a ; ^ ' 
en ía Perfumería de Manrique J ^ j 
C 557 • Te 
TTsüsto • 
"ARA UNA FAMILIA cie^ ^ira* la la suntuosa Casa Ae 1* fiuan de Máximo Gómez núm. » • • , f. 
informan en la misma. 2̂ --r̂ ( 
^ r ^ 0 í ; PARA OFICINAS. taller de modas, se al<3U''trico d^n* 
apartamentos en lo 
más ce obisi;^ 
po; informa Francisco Mog" • í5.*' 
mero 75, altos. 1294 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.~F€1orero t é de 1913. 11 
L a N O T A j l E L D í a 
- ^ ? r ^ a M e r e c e 
63 ^rao haya quien lo compre 
que SSnTo Morro se vende, 
f ^ T a u ^ lirve el Morro? 
H S o r y ' e n ' s e í a l e s 
y'0todo el mundo comprende, 
^nder todo lo vendible 
V atnral y es .prudente, 
^ulen e entienda, que te compre.» 
nfre el refrán, y aquí siempre 
ffy muchos entendedores 
f ied las palabras Puede 
aue la Universidad vieja 
S B O ) la compre un pelele 
vender achicorias, 
v rábaraos donde suelen 
lustrarse muchos hombres 
a la par que se enriquecen 
Cátedras, textos ¡al diablo! 
Va Universidad presente 
Ta de arr iba, basta y sobra 
U r a dar curso y patente 
de sabiduría a muchos 
" e de no tener la suerte 
de su parte, de seguro 
envidiarán al que vende 
achicorias en conserva 
y habichuelas casi verdes. 
La Universidad antigua 
está en venta. Me parece 
que como haya quien lo compre • 
el propio Morro se vende. 
C. 
Casi todos los niños de ambos sexos 
están anémicos y necesitan un tónico 
reconstituyente poderoso é inofe^s5-
vo, siendo el mejor el Dinamób'eno 
Sáiz de Carlos. 
E s p e c t á c u l o s 
P A Y B E T . — 
Compañía francesa de ópera y ope-
retas. 
Función corrida. 
A las Si/jj i ka opereta en tres actos, 
la Mnscotte. 
A L B I S U . — 
Compañía de Operetas Vienesas Es-
peranza Iris. 
función corrida. 
Beneficio de María Severini. 
A las S1/^: I.'—La zarzuela en un ac-
to M Cabo i * II.—Tercer acto de la 
opereta La casta Susaw. III .—La zar-
zuela en un acto Los Bohemios. IV.— 
El célebre vals Bruñe Los apaches. 
GRAN TEATRO I>EL P O L I T E A M A . — 
No hay función. 
MARTI.—-
Compañía de zarzuela bufo-cubana. 
Función por tandas. 
A las 8: Criado noble o el amor que 
me. 
A las 9: Estreno de la humorada có-
mica dramática en un acto y tres cua-
dros, La criolla de la casita. 
A las 10: Nochebuena tn Jesús 
María. 
En cada tanda se exhibirán cuatro 
bonitas películas. 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española.-— 
Función por tandas. 
A las 8: M señ-or JoagvÁm*. 
A Ifus 9: Los pamtalones. 
A las 10: Las gajos negras. 
En .cada tanda se exhibiráii vanas 
películas. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado.— 
Función por tandas. — Estrenos dia 
ños.-,Matínées los domingos. 
PLAZA (TARDEN.—Gran cinematógra-
ío.—Función por tandas. — Estreaos 
diarios. 
l h r t 5 r a f i V e í m J Í ! a í o 
Método novísimo y práctico para solu-
cionar en el acto las dudas de ortografía. 
Por sólo 50 centavos se obtiene un ejenv 
Piar ele tan nsoeaario libro en la casa 
"Cervantes," de Ricardo Veloao, Galiano 
íüm. 62, teléfono 4-495$. 
B. 26-29 B. 
OS 
Se encuentran de venta los siguientes 
•fi la acreditada Librería "Cervantes," de 
Ricardo Veloso, Galiano número 62, apar-
c o 1115, Habana. 
Cómo se conduce y maneja un automó-
J". Manuel práctico del "obauffeur," por 
lozano, 11-26. 
Elementos de Máquinas y dispositivos 
^cánicos, por Hiscos, $3. 
Memorial Técnico Industrial, por Loza-no, $3. 
.Los Motores de explosión sin Válbu-
ni8T con 259 grabados, por Lozano, |l-50. 
/-as Turbinas de Gas, por Emilio Lo-
Eailo. 75 cts. 
^Manuel práctico del buscador de minas, 
- 11 el conociimento de los minerales por 
6U color, por Cassano. $1. 
íaí!0^'16, Asonado, Embutido y Estam-
»or \v Ios metales, con 1,120 grabados. 
El ?0 rth> 
aaí, Jrarisformador corrientes alter-
Daf. Por Steinmetz, $1.75. 
lo) nlCor,Tlentes altrenas (Teoría y Cálcu-; Por el mismo, $L75. 
alternÍZac5ón in(iu£tnal de las corrientes 
Lo ' POr el mismo. íl-^o. 
banaSvPr6cios 8011 en Plata Para la Ha-
»!uler nnSe+1,611111611 franco de porte a cual-
Imnortc de la l8la contra envío de su 
yune en moneda americana. 
15-29 B. 
t r o n i c a R e l i g i o s a 
Á •11168 está consagrado a la Pu-
^eacion de la Santísima Virgen, 
iestü? Circular— Su Divina Ma-
A^g^ es1?á de manifiesto en el Sauto 
c J ? ^ 0 1 ^ - ) (Ayuno con abstinen-
v ' l ^ ^ Valentín, Vidal, Agatóu 
DIA 14 DE FE'BRERO 
A p o l o n i o Juan • marUres' -^leucadío y 
fesor lsta de la Concepción, con-
rtip es' santa Felícula, virgen y már-
esunCpíSt0la de la misa de este día 
tecH °ontlniiación de la del día an-
ea^te. © profeta Ezequiel 
repite, que cada uno pagará la culpa 
de su pecado, y que ninguno será cas-
tigado por otro. El alma que peque, 
esa. sola recibirá el castigo de su peca-
do. El hijo no llevará la iniquidad 
del padre, ni el padre la del hijo. En 
efecto. Dios a nadie ha imputado ja-
más los pecados ajenos; es demasiado 
justo, demasiado misericordioso para 
reprobar a una alma inocente. Si nos-
otros pagamos La pena del pecado ori-
ginal es porque este pecado es verda-
deramente nuestro. Y si algunas veces 
permite que el inocente padezca en es-
te mundo con el culpable, y sea en-
vuelto en el mismo castigo, este azo-
te es en los designios de Dios una 
prueba, que puede ser un manantial 
de bienes para el hombre inocente, y 
no una pena para castigar a un culpa-
ble. Los azotes con que Dios aflige a 
los justos juntamente con los malos, 
más bien son favores, que efectos de 
venganza. Das cruces y las adversi-
dfades en el Cristianismo son benefi-
cios, no castigos. 
Fiestas el Sájbado 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias l'as de costumbre. 
Corte de María. —Dia 14. —Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de la 
Consolación o Cinta, en San Agustín. 
M u y i lus t re A r c h i c o f r a d í a del 
S a n t í s i m o Sacramento Er ig ida 
en la Par roquia de Nuestra 
S e ñ o r a de Guadalupe . 
Habana, 13 de Febrero de 1913. 
Se recuerda a los hermanos y hermanas 
de esta Archlcof radla que el d í a 16 sa 
c e l e b r a r á la fest ividad de Domingo Terce-
ro, en la fo rma y hora de costumbre. Lo 
que se publica para general conocimiento, 
suplicando de orden del s e ñ o r Rector, la 
pun tua l asistencia a dicho acto, con el 
d i s t i n t i v o •de 'la C o r p o r a c i ó n . 
A. L . P E R E I R A , 
Secretario. 
C 319 3-14 
MADRES CATOLICAS 
M a ñ a n a , s á b a d o 15, a las 8, en la Iglesia 
del Santo Cristo, se c e l e b r a r á la misa y 
c o m u n i ó n de reglamento, lo que de orden 
de nuestro Di rec to r aviso a todas las se-
ñ o r a s , s u p l i c á n d o l e s la m á s pun tua l asis-
tencia . 
L a Secretaria, 
Concepción P. Vda. de üowling. 
2035 lm-14 lt-14 
AL0SD[V0T0SDESANÍAf.DUVI6!S 
E l lunes, 17 del corr iente, a las 9 de la 
m a a ñ n a , y en la Ig les ia de Guadalupe, t i e -
ne una misa sodemne esta mi lagrosa santa. 
La s e ñ o r a que ha recibido el favor. I n v i -
ta a sus devotos, a quienes r e p a r t i r á ora-
ciones y estampas. 
C. V. A. 
2012 4-14 
M u y Ilustre A r c h i c o f r a d í a del 
S a n t í s i m o Sacramento de la 
Catedral . 
Se recuerda a los fieles, especialroente 
a los hermanos y hermanas de esta Cor-
poración, que de acuerdo con lo preve-
nido en nuestros Estatutos, el próximo día 
16 del presente mes se celebrará, con la 
solemnidad de costumbre, la festividad 
dei Domingo tercero, con misa de comu-
nión a las 7 de la mañanafl misa cantada 
a las 8 y sermón a cargo de un elocuente 
orador sagrado; durante la misa estará 
de manifiesto S. D. M. y después se hará 
la procesión por el interior del Templo, 
concluyendo c^n la reserva. 
El Rector, 
Carlos E. Busquet de la Cruz. 
El Mayordomo, 
Jiían Fernández Arnedo. 
1943 IWtg 3m-13 
Iglesia de la M e r c e d 
E l domingo 16, a las 8 y media, gran 
fiesta a Nuestra S e ñ o r a de Lourdes con 
orquesta y s e r m ó n por un d i s t ingu ido ora-
dor. Suplica l a asistencia de todos sus de-
votos. La Camarera, 
María Martín de Plft. 
1899 4-12 
IGLESIA DE MONSERRATE 
Solemnes cultos 
a l Brazo Poderoso 
Empiezan con una novena-misión el día 
8. a las 8 p. m. con rosario, rezo de la 
novena, cantos alusivos y sermón por los 
BR. PP. J. Santillana y J. Alonso, S. J., 
continuando los ejercicios en igual for-
ma hasta el día 15 ^ue tendrá lugar, a 
las 10 a.' m., la solemne fiesta en la que 
predicará el R. P. Santillana. 
El día 16, a las 7 y inedia, tendrá lu-
gar la misa de comunión general. 
1558 lt-4 12m-5 
SERMONES 
Que se predicarán en la Sania Iglesia Ca-
tedral durante el primer semestre de 
1913: 
Marzo 14.—Nuestra Señora de los Dolo-
res. Predicará el M. I . señor Magistral, s 
Marzo 19.—San José. Predicará el se-
ñor Pbro. S. Saíz. 
Marzo 30.—Dominica in Al'ois. Predica-
rá el M. I . señor Dean. 
Abril 6—Id. 2a. después de Pascua. Pre-
dicará el Sr. Pbro. J. Flores. 
Abril 13.—Patrocinio de San José. Pre-
dicará el M. í. Sr. Prdo. Blázquez. 
Abril 20.—-Dominica 4a. post Pascua. 
Predicará el M. I . Sr. Magistral. 
Mayo 11.—Pascua de Pentecostés. Pre-
dicará el señor Pbro. J. Flores. 
Mayo 18.—Santísima Trinidad. Predicará 
el M. í. señor Magistral. 
Mayo 25.—Infraoctava de Corpus Cbris-
t i Predicará el M. I . Sr. Pbdo. A. Lago. 
Junio 1".—Sermón 2do. de la Santísima 
Junio 15.—De Minerva. Predicará el M. 
i . señor Magistral. 
SANTA CUARESMA 
Febrero 16.—Dominica 2a. de Cuaresma. 
Predicará el M. I . señor Magistral. 
Febrero 23.—Dominica 3a. de Cuaresma. 
Predicará el M. % señor Dean. 
Marzo 2.—Dominica 4a. de Cuaresma. 
Predicará el señor Pbro. J. Flores. 
Marzo 9.—Dominica de Pasión. Predi-
cará el M. I . S/. Ubdo. A. Lago. 
Marzo 20—Jueves Santo (Mandato). 
Predicará el M. I . Sr. Pbdo. Blázquez. 
Marzo 21.—Viernes Santo. Predicará el 
señor Pbro. J. Flores. 
Habana, 81 de Diciembre de 1912. 
Vista la anterior distribución de Sermo-
nes que se han de predicar en Nuestra 
S. Iglesia Catedral, venimos en aprobar 
y aprobamos la misma, asimismo concede-
mos cincuenta días de indulgencia a to-
dos los fieles que oyeren devotamente la 
Divina Palabra. Lo decretó y firma S. E. 
I, de que certifico: 
t EL OBISPO. 
Por mandato de S. E. I . n. 
Dr. Alberto Menénde::. 
PARROOUIH DEL ANGEL 
SANTA C U A R E S M A 
Los martes y viernes d« este santo t i e m -
po, a las 7 y media p. ra., se h a r á el pia-
doso ejercicio del Vla-Crucis . Los jueves 
y domingos, a la misma hora, h a b r á ser-
món. 1658 10-6 
E l e c t r o - t e r á p i c o 
de l D r . T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO-CIRUJANO 
R A Y O S X 
GORRIEKTES DE HITA FRECDENCIA 
Para el diagnóstico y tratamiento de la 
GINGIVITIS EXPULSIVA o PIORREA 
ALVEOLAR (Dientes expulsados, move-
dizos, supurados, etc<) 
Esta enfermedad, rebelde a otros tra-
tamientos hasta hace poco, encuentra 
con estas aplicaciones alivio inmediato, 
y en la mayoría de los casos curación 
absoluta con el auxilio de los medica-
mentos adecuados. 
Otras afecciones de la boca son trata-
das ventajosamente con la electrotera-
pia, ya en forma de pulverizaciones, ca-
taforesis, masaje vibratorio, etc., etc. 
Consultas de ocho a cuatro. 
San Miguel 76, esquina a San Nicolás 
Teléfono A-761 9 
D I E N T E S D E S V I A D O S 
RAICES ENTRELAZADAS 
Y todas las demás anomalías dentarias 
son comprobadas con toda exactitud con 
el auxilio poderoso de la Radiografía, y 
tratadas eficazmente por procederes 
operatorios bien experimentados, prefi-
riendo siempre los más sencillos y me-
nos molestos. 
El Dr. Taboadeia dedica especial aten-
ción a fas CORRECCIONES DENTARIAS 
y da consultas todos los días desde las 
ocho hasta las cuatro. 
Su dirección San Miguel 76, esquina 
a San Nicolás. 
De todos ios sistemas conocidos se 
construyen en el Laboratorto Dental del 
D O C T O R T A B O A D E L A 
incluyendo las aiamadats Dentaduras de 
Puente en todas sus formas y que tanta 
comodidad ofrecen por sus marcadas 
ventajas. 
Consuitct diaris de ocho a cuatro. 
San Miguel 76, esquina a San Nicolás. 
Sin dolor, con anestésicos inofensivos. 
Tedas las demás operaciones de la bo-
ca las practica el Dr. Taboadeia por los 
métodos más modernos y economizando 
a ios pacientes molestias y dolores en 
todo lo posible. 
Consultas y operariones todos ios días 
de echo a cuatro. 
San Miguel 76, esquina a San Nicolás. 
Por su experiencia dilatada y por con-
tar con todos los elementos adecua-
dos, el 
tiene establecida una consulta para ni* 
ños a fin de encauzar y dirigir su denti-
ción, de modo que la dentadura perma-
nente o definitiva se desarrolle fuerte, 
sana y bien colocada. 
Esta consulta especial para niños es 
diaria de dos a cuatro. 
San Miguel 76, esquina a San Nicolás 
1070 20-24 
B E A T R I Z R O D R I G U E Z 
M O D I S T A 
Que corta y entalla por figurines y 
que tiene -completa práctica en la 
adaptación de los trajes, sea como 
fueren los cuerpos, ofrece sus servi-
cios a las señoras y señoritas que gus-
tan de vestir bien. 'Cuba número 54. 
O 8-14 
J O S E m M O N 
Ortopedista y Braguerlsta 
La TEORIA PER-
FECCIONADA CON 
37 AÑOS de PRATICA 
en el difícil arte, conde-
corado en París, c.uz y 
medalla de oro, premios 
desde el año 80, dos me-
dallas de oro on nuestra 
exposición, cientos de 
testimonios de hernias 
curadas, mis aparatos 
l/jeros, perfectos y ele-
gantes, refractarios al 
sudor y baños, son re-
comendados por todos 
los mewioos. Piernas y manos artificiales 
articuladas en todas sus falanges, nada más 
lijero y perfecto. 
inoe 
C 447 
¡a n, 58. 
10-3 
ACADEMIA Parisién "Martí" 
De Corte y Confección, Obrapía 22, altos. 
Dirigida por la. profesora titular Cesárea 
Sedeño le Ortega. Horas de c^ase de 1 a 
5 p. m.; dos horas alternas $3-00; dos ho-
ras diarias, $5-30. Se cortan patrones por 
medida. 18S2 14-12 F . 
P R O F E S O R A D E L A B O R E S . BORDADOS 
a mano y en máquina, encajea de hilo y 
tor>ch6n, etc.; también se hace cargo de 
labores y equipos de novia; clases a domi-
cilio y en su casa, Amistad núm. 91, an-
tiguo. 1939 5-13 
I N G L E S RAPIDO, METODO E S P E C I A L 
Teneduría de Libros y Ar i tmét ica mer-
cantil con importantes mejoras, a domi-
cilio y en la Academia; Gervasio núm. 62, 
F . Herrera. Profesor Mercantil. 
1650 26-6 F . 
L E O M I G H A S O 
LICEIfCIAIÍO l iN F I L O S O F I A Y LJíTK.%9 
Da lecciones de I n m o r a y Seyunda fín-
éeñanza y de prepa.-aclfln para el Magis-
terio, l a f o r m a r á n en la Administrad »n 
de este periódico. 6 en Acosta núm. 99. 
aatiguo. O-
P R O F E S O R 
Clases de primera y segunda Ensefianza, 
mercantil y preparación para carreras es-
peciales, por un profesor titular, & domi-
cilio o en su casa particular. San . ,a-
fael nú: \. 149, altos. 
DE HOTELES Y FONDAS 
I M P O R T A N T E 
Con esta fecha se ha abierto al público, 
en Oficios 86, una gran casa de Huéspedes 
para los viajantes de Europa. Hay esp lén-
didas habitaciones. Se admiten abonados 
a precio módico. Cocina a la e spaño la y 
a la criolla. Todos los miérco les y domin-
gos hay 5 platos especiales que son: Arroz 
con pollo a la valenciana, patas a Ja anda-
luza, pimientos asados a la sevillana, gaz-
pacho a la andaluza, pes t iños a Ja madrile-
ña. Pruebe una sola vez. 
Hay comidas vegetales, frutas y dulces 
de todas clases. 
NO O L V I D A R S E , O F I C I O S 86, H A B A N A 
965 26-22 E . 
P A R A HOMBRE SOLO 
se solictta habi tac ión alta, sin muebles, 
en casa con buen servicio sanitario y don-
de no haya más inquilinos; dirigirse a V i -
llegas núm. 60, antiguo, bajos. 
2030 4-14 
UNA C R I A N D E R A , R E C I E N L L E G A D A 
de España, desea colocarse con el mismo 
sueldo de una manejadora, para criar un 
niño a pecho: e s tá reconocida por médl-
COB; Factor ía n ú m . 11. 2026 4-14 
C O M P R A S 
SE COMPRAN C O L E C C I O N E S D E GA-
cetas de la Habana, periódicos y Revistas 
antiguas y toda clase de libros. Obispo 
núm. S6, l ibrería. 1868 4-12 
I S I D O R O M U N D E T 
COMPRA T V E N D E CASAS. TERRENOS 
Y ESTABLECIMIENTOS. 
D A D I N E R O E N H I P O T E C A S CON 
MODICO I N T E R E S 
SAN P E D B O 14, por Santa Clara, 
( B A R B E R I A . ) 
1631 8-6 
¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos l impios 
grandes, á cinco centavos l ib ra . 
informes en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o , p regunten por 
el portero. A . 
S O L I C I T U D E S 
A LOS VIAJANTES 
Deseo dar una comis ión de tabacos pa-
ra las provincias -de Matanzas, Santa Cla-
ra y C a m a g ü e y ; sin g a r a n t í a s que no se 
presente; in forma Santiago Vispo, C ú b a 70, 
fonda. 2014' 8-14 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R DESEA 
coolcarse en casa pa r t i cu l a r de criado de 
manos: no tiene inconveniente en saur pa-
ra el campo y tiene quien responda por é l ; 
in forman en el kiosco de licores de A m i s -
tad y Dragones. 2033 4-14 
e Solicita un A G E N T E 
para presentar una obra de gran mé-
rito. Buen porte y finas maneras son 
condiciones iudiapensab-ies. Se trata 
de un negod-O serio el que permitirá 
a la persona de competencia, ganar 
más de $300 mensuales. 111 que no reú-
na las condiciones del caso que no se 
presente. 
O F I C I N A 212, Banco Nacional 
2037 4-14 
M a y o r d o m o s - M e c a n ó g r a f o s 
Prácticos y competentes se solici-
tan para varios centrales en la provin-
cia de Santa Clara. Diríjanse a J. Te-
rry, apartado 94, Placetas, diciendo 
aspiraciones y lugares donde hayan 
trabajado. 
2019 8-14 
C R I A D A 
Se solicita una joven peninsular pa-
ra comedor. Sueldo tres centenes y 
•ropa limpia, calle H. esquina a 19, 
frente a una casa en construcción. 
2023 4-14 
U N A B U E N A COCINARA D E S E A CQLO-
carse en casa de f a m i l i a o de comercio: 
sabe bien su o b l i g a c i ó n y no duerme en 
l a co locac ión ; in fo rman en Aguila- 114 A, 
bodeg-a. 2007 4-14 
DEíSBA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora: t iene quien res-
ponda por el la ; i n fo rman en Manr ique n ú -
mero 197. 2003 4-14 
Joven delineante desea co locac ión , hace 
planos de encargo, Bernaza núnn. 54. 
2002 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular que ha estado en el campo, de 
criada de manos o de manejadora, tenien-
do quien la garantice; Buenos Aires nú-
mero 29, Cerro. 2001 -4^14 
DOS MUCHACHAS P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos: son 
formales y t rabajadoras: t ienen referen-
cüaa; in fo r r r i f rún en A g u i l a 116^ 
2025 4-14 
J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E M A D R I D 
desea colocarse con co r t a fami l ia , en l a 
Habana: sabe todos los deberes de una 
doncella al e&tUo de Europa por haber es-
tado en casas de personas de Importancia, 
teniendo cartas que la acrediten de una y 
ot ra parte, su fiel cumpl imien to ; condicio-
nes pensonalmente directas; San J o s é n ú -
piero 4, ant iguo. 2000 4-14 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse para Jas habitaciones: sabe coger 
y vest i r y no sale a hacer mandados a la 
calle: tiene buenas referencias. Arsenal n ú -
mero 44, altos. 1997 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criada: tiene reco-
mendaciones; informan en Aguila 157. 
1995 4-14 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANOS 
entendido en limpieza y que tenga refe-
rencias; Príncipe Alfonso 314. 
1991 4-14 
D E C R I A D A D E MANOS D E S E A C O L O -
carse una joven peninsular que tiene quien 
la garantice; G'lorla núm. 207. 
203/ 4-14 
SE SOLICITA, P A R A C R I A D A D E M A -
nos, una muchacha de 15 a 18 a ñ o s , para 
cor ta fami l ia . De 8 a 12 a. m., Vi l legas 
10-6, ant iguo. 2024 4-14 
SE SOLICITA U N PEON D E M E D I A N A 
edad para t rabajar en j a r d í n : se prefiere 
un r ec i én illegaxlo: L inea n ú m . 140, esqui-
na a 14, Vedado. 
2020 4-14 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A DE 
mediana edad; sueldo, 3 centenes y ropa 
l i m p i a ; L u y a n ó 86, Quin ta "Campo Alegre ." 
2016 4-14 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R R E C I E N 
l legada de E s p a ñ a , desea colocarse como 
manejadora o criada de manos para cor-
ta f a m i l i a : es honesta y l ib re de preten-
siones; d a r á n r azón en la calle del Sol n ú -
mero 110. 1979 13 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -
nlnsular , de mediana edad, t rabaja a la 
cubana, e s p a ñ o l a y francesa; dan r a z ó n en 
Empedrado n ú m . 45, Habana. 
1952 4-13 
A S T U R I A N O DE \ % 4 Í Í 0 S 
esmerada educac ión , referencias de servi-
cio fino, desea colocarse con familia de mo-
ra l idad ; t a m b i é n de camarero, esmaro en 
ves t i r y acostumbrado a grandes servicios; 
Intel igente y activo, dependiente o criado, 
casa de comercio; Obispo y Villegas, café, 
v id r i e r a de tabacos. 
1965 4-13 
DESEA COLOCARSE U N H E R R A D O R DH 
21 a ñ o s de edad, prefiere el campo; d i r i g i r -
se personalmente o por correo, a J o s é 
Bosch, Zanja n ú m . 83, h e r r a d u r í a . 
1964 8-13 
C O R T A D O R 
Competente. Es t i l o de Moda, se coloca; 
mas Informes, P. F e r n á n d e z V i i a r i ñ o , Obra-
p í a n ú m .54, 2015 4-14 
ESCOBAR 8, moderno 
altos, se solicití i una criada peninsular pa-
ra habitaciones ^orta familia, «ue sepa co-
ser, formal ,aí*eada, buen carácter y refe-
rencias. 1992 4-13 
SE SOLICITA, P A R A U N COLEGIO PRO-
ximo a esta capital , un prefesor de ense-
ñ a n z a elemental, p re f i r i éndo lo si posee el 
i n g l é s ; in fo rman en Oquendo 38, altos, de 
10 a 12 y de 4 a 7. 1975 8-13 
SE SOLICITA U N ENCARGADO P A R A 
una posada, que sea hombre f o r m a l y que 
entienda del g i ro y tenga personas que 
respondan por su honradez; si no es as í 
que no se presente; sueldo, 20 pesos, razón , 
Santa Clara n ú m . 5. 1974 4-13 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para l impieza de casa de 
comercio u oficina o para encargada de 
casa de inqu i l i na to ; In forman en Indus-
t r i a núm. 164. 1946 ' 4-13 
O F I C I A L A S QUE SEPAN COSER B I E N 
se necesitan en Obispo n ú m . 113, Apit igua 
Casa de Regato. 1954 8-13 
UNA PENINSULAR 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
a leche entera; puede ser reconocida por 
cualquier m é d i c o ; i n fo rman en R o d r í g u e z 
n ú m . 121, esquina a F á b r i c a . 
1993 4-13 
U N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA 
colocrse de criandera, de tres meses, con 
buenas recomendaciones: no tiene incon-
veniente en i r al campo; i n fo rman en San 
Nico lás n ú m . 238. 1972 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada o manejadora, es fina y 
desea una buena casa, es p r á c t i c a en el 
p a í s y c a r i ñ o s a con los n iños , teniendo 
quien la recomiende; L a m p a r i l l a n ú m . 68. 
1971• 4-13 
U N A SEÑORA D E M O R A L I D A D Y D E 
mediana edad, sol ic i ta a c o m p a ñ a r a una 
s e ñ o r a o s e ñ o r i t a ; t a m b i é n para co&er en 
un ho te l ; de doce a cinco de la tarde se 
p o d r á ver en Vi l legas n ú m . 89. 
1969 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de criandera, de tres nieges, a 
media leche y l a o t r a de cr iada de manos: 
t ienen referencias; i n fo rman en A n t ó n Re-
cio n ú m . 102. 1968 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse para habitaciones: sabe su obl iga-
ción y tiene quien la garant ice ; in fo rman 
en Monte n ú m . 145. 1967 4-13 
M a e s t r o L i c o r i s t a 
Se ofrece a los d u e ñ o s de f á b r i c a s de 
licores, tanto para la Habana como para 
fuera de ella, un maestro en general con 
muchos a ñ o s de p r á c t i c a en l a f a b r i c a c i ó n 
de toda clase de licores, ordinar ios , finos y 
escarchados, a s í como para preparar apa-
ratos para l a f ab r ioc ión del ron, con un 
procedimiento r á p i d o y perfecto para la 
c lar i f icación. Para informes d i r ig i r s e a S. 
F e r n á n d e z , Santa Elena n ú m . 16, Cienfue-
gos. G. 15-13 F. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , D E 30 AÑOS, 
formal , desea colocarse de criado de ma-
nos, portero u cosa a n á l o g a : e s t á acostum-
brado a t raba jar en los mejores hoteles de 
la Habana y t iene quien lo recomiende; 
O b r a p í a n ú m . 99, Impren ta " L a Prueba." 
1949 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de manejadora o orlada de ma-
nos; Jovel lar 2, por Espada. 
1948 4-13 
S E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E 
Consuelo Rodríguez , para enterarla de un 
asunto de su familia; José Fernández Gon-
zález, San Pedro núm. 6. 
1944 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , CON S I E T E 
a ñ o s de p r á c t i c a , desea una casa de mo-
ra l idad para criada de manos o habi tac io-
nes, buenas referencias; i n fo rman en Ze-
queira 107, t r en de lavado; no asiste por 
tarjetas. 1941 4-13 
E N L A C A L L E 8 N U M . 8, V E D A D O , D E -
sea colocarse una criada para limpieza de 
habitaciones; sueldo, tres centenes. 
1987 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano o manejadora, en casa mora), ma 
peninsular: tiene quien responda por ella; 
informan en Aguila núm. 114. 
I 1936 4-18 
D E C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S D E -
sea colocarse una peninsular que sabe co-
ser a máquina y que tiene buenas refe-
rencias; Egido n ú m . 13. 
1934 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N p E -
ninsular para l impieza de habitaciones o 
cr iada de manos: tiene buenas referencias, 
v a al Vedado pero no asiste por tar jetas; 
Dragones n ú m . 3, fonda " L a Diana." 
1991 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A F R A N C E -
sa en Paseo 42 esquina a 5ta., Vedado; se 
le paag el caro. 1990 4-13 
U N A C R I A N D E R A PCENINSULAR DESEA 
colocarse a leche entera, buena y abun-
dante, de dos y medio meses, teniendo 
quien la garant ice ; Aguacate n ú m . 12. 
1989 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ningujar de cr iandera: tiene referencias de 
méd icos de tener buena leche, no tenien-
do inconveniente en sal i r para el campo: 
tiene cuatro meses; i n fo rman en J e s ú s Pe-
regr ino n ú m . 42. 1988 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
para criada de manos: sabe coser y desea 
f a m i l i a de mora l idad; i n fo rman en Cuba 
n ú m . 22, ciudad. 1987 4-13 
S E S O L I C I T A B U E N A C R I A D A P A R A 
cuartos: se exige moralidad y que sepa su 
obligaíolón; sueldo, tres centenes; Víbora 
núm. 560. 1986 8-13 
J N A C R I A D A D E L PAIS , BLANCA, Y 
pin inconvenienite en sal ir para el extran-
jero, solicita colocación para acompañar a 
señora sola o servir a matrimonio sin ni-
ños : tiene buenas referencas; calle 17 nú-
mero 255, entre Baños y F , Vedado. 
1985 8.13 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de manos: no 
tiene pretensiones y sabe cumplir con su 
Obligación; Omoa núm. 14, entre Romay y 
Fernandina. \^%\ 4.̂ 3 
UNA J O V E N MARILEÑA D E S E A C O L O -
cac ión: sabe cocinar a la francesa, espa-
ñola y criolla y tl?nc inmejorables refe-
rencias; Tejadillo núm. 7. 
1980 4 . Í3 
UNA C O C I N E R A ESPAÑOLA D E S E A Co-
locarse: sabe cumplir con su obl igac ión; 
San Rafael núm. 106, antiguo, altos. 
4-1» 
J A R O l i E ü O 0 E P R O F E S I O N 
E n todos los ramos de hor t i cu l tu ra , es-
pecialista en paisajes, sabe c a r p i n t e r í a y 
pin tura , sabe mecán i ca , tiene referencias 
y no tiene inconveniente en I r al campo; 
i n f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m . 10, p r inc ipa l . 
1953 4.13 
L A V A N D E R A P A R A L A CASA 
Se sol ic i ta una que sepa lavar f p l an -
char driles y ropa fina*, sueldo» 3 centenes 
y mantenida. L í n e a n ú m . 88, bajos. Vedado. 
C 609 8-12 
DOS PENINSULARES SOLICITAN CO-
locac ión de criadas de ma-nos o de mane-
jadoras, teniendo quien responda por ellas; 
A l c a n t a r i l l a n ú m . 22. 1932 . 4-12 
T E N I E N T E R E ? NUM. 15, H O T E L D E 
Francia, se necesitan costureras. 
1930 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera, de mediana edad, es m u y l i m -
pia y le gusta cumpl i r ; sueldo de 4 a 5 
centenes, en casa de comercio y pa r t i cu -
l a r ; in forman en I n d u s t r i a n ú m . 119. 
1929 4-12 
U N A C R I A N D E R A PENINSULAR, D E 
t res meses, joven, con buena y abundan-
te leche ,como p o d r á verse por sü n iño , de-
sea colocarse; Vi r tudes n ú m . 96, ant iguo. 
1927 - 4-12 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-
se de criandera a leche entera, de seis mea-
ses, p u d i é n d o s e ver su n i ñ o ; in fo rman en 
S u á r e z n ú m . 83, ant iguo. 
1926 4-12 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa pa r t i cu la r o de • comer-
cio: tiene referencias y sabe cumpl i r bien 
con su o b l i g a c i ó n ; in fo rman en Sol 91, anr 
t iguo. 1925 4-12 ' 
U N A C R I A N D E R A PENINSULAR, D E 22 
a ñ o s de edad, de 2 meses de haber dado a 
luz, con buena y abundante leche, teniendu 
quien la recomienda y su hi jo que'se puede 
ver ; in forman en la calle de Soledad n ú -
mero 74. 1924 4-12 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos o de cuartos: 
no sale a la cal le ; i n fo rman en Refugio 
n ú m . 2 A, al tos de la bodega. 
1922 4-12 
Gran Agencia de Colocaciones 
Vlliaverde y Ca., O'Reilly 13, Tel . A-3348 
Esta an t igua y acreditada casa f a c i l i -
ta, con buenas referencias, - criados a las 
casas part iculares y dependencia a l co-
mercio en todos giros para" cualquier pun-
to de la I s la y trabajadores pana! el campo. 
1920 . 4-12 
SE SOLICITA 
un socio comandi tar io o gerente, como él 
desee, que ponga $3,000 oro e spaño l , para 
una c a m i s e r í a de las m á s antigua? de l a 
Habana, fundada el a ñ o 1850, bien ' s i tua-
da y an t igua m a r c h a n t e r í a ; el d u e ñ o es ca-
misero n ú m e r o 1, pero necesita e] socio 
para agrandar el negocio y sacar , buen i n -
t e r é s los dos; in forman en Compostela n ú -
mero 137, café "La Belencita," de 1 a 4. 
1917 ' • 4-12 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA U N A 
colocac ión para cr iada de manos en cor-
ta f a m i l i a : sabe su o b l i g a c i ó n y tiene per-
sonas que respondan por su honradez y mo-
ra l idad ; informan en Picota n ú m e r o 32, a l -
tos. 1914 4-12 
U N A B U E N A COCINERA, P E N I N S U L A R , 
desea colocarse para corta f ami l i a : no sa-
le de la Habana; Aguacate n ú m . 142, a n t i -
guo, altos, informan. • 1911 4̂ 13 
DESEA COLOCARSE E N CASA D E MO-
ra l idad y de corta fami l ia , una joven acos-
t u m b n d a a servir : tiene buenas recomen-
daciones de las casas en que ha t rabaja-
do; in fo rman en Someruclos n ú m . 5. 
1908 4-12 
SE SOLICITA U N A M U J E R B L A N C A O 
de color, de mediana edad, para l i m p i a r 
dos o tres habitaciones y cuidar una n i ñ a 
en el Campamento de Columbia; in forman 
en J e s ú s M a r í a 91, ant iguo. 
1906 .4-12 
SE C t RECE P A R A ESCRITORIO, Co-
brador o cosa a n á l o g a , joven peninsular 
sin pretensiones; Compostela nú . 26, mo-
derno, bajos, S. D. 1910 4-X2 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P B -
nlnsular , r ec i én llegado, de criado de ma-
no: es de buenas costumbres y f ami l i a ; i n -
forman en Bernaza n ú m . 50, a todas horas, 
o en el Vedado, 23 y 10. 1909 4-13 
DESEA COLOCARSE ÚN COCINERO P B -
nlnsular , repostero, cocina a la e s p a ñ o l a 
y a la c r io l l a ; in forman en Plaza del V a -
por núm. 9 y 10, por Reina, bodega. 
1905 4-1^ 
POR AUSENTARSE PARA. E L E X T R A N -
jero se vende, en módico precio, una casa 
de h u é s p e d e s , muy acreditada, en el mejor 
punto del Vedado y completamente ocupa-
da;: d i r ig i r se a M. F., D I A R I O ' D E L A M A -
R I N A 1903 8-12 
COCINERA. SE SOLICITA UNA E N JE-
s ú s del Monte, para un matr imonio , y para 
la l impieza de la casa; para t r a t a r en Obis-
po 16, altos. 1902 .. 4ri2 
U N A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A E N 
el pa ís , desea colocarse de cocinera o ma-
nejadora: es muy cuidadosa para los n i -
ñ o s ; in forman en el kiosco de licores de 
Amis tad y Dragones. 
1900 4-12 
el paradero de Juan Díaz Pallarás. 
Su hermana Juana Díaz Pallarés in-
forma, Vedado Línea 136. 
1S91 442 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse de criada de manos o de cuartos; 
sabe coser, cumpl i r con su ob l igac ión , y 
tiene referencias. O b r a p í a n ú m . 57. 
1865 449 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE SE-
pa cumpl i r su ob l igac ión y que tenga in -
ferencias, para cocinar a una cor ta f ami -
l i a ; puede presentarse en M a r q u é s Gonzá-
lez 51, de 5 a 7 p. m. 
m e 4-12 
A Y U D A N T E D E C A R I O T A , BE N E C E -
slte uno que haya trabajado en el co-
mercio y tenga práct ica en cálculoa-- mer-
cantiles. Dirigirse con sus referencias a 
José Cintas, Apartado 575, Habana. 
1869 . 4-12 
S E S O L I C I T A UNA COCINlíKA ]'/.S ff! 
sular que ayude a la limpieza. Lealtad 
121, antiguo, altos. 
18S7 A . i j , 
12 DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Febrero 14 de léiü. 
(OONOLUTS) 
• Cuando la vi muerta la horrible 
desesperación me dominó hasta tal 
punto que cesé de pensar: lloraba. 
.Mientras duraron los horribles pre-
|aratorios para el sepelio un^ dolor 
agudísimo, desesperado, era así como 
el dolor de un loco, una especie da 
dolor sensual, físico. 
Despu'H cuando part;ó para siem-
pre, cuando la hubieron ya enterrado, 
volví repentinamente a la razón y pa-
sé por toda una serie de sufrimientos 
morales tan espantables que hasta las 
delicias de su amor resultaban caras 
pagadas a tal precio. 
Entonces se posesionó de mí esta 
única idea: 
Xo la veré más. 
Cuando uno reflexiona sobre este so-
lo pensamiento durante un día entero 
se vuelve, loco. ¡Pensad bien en todo 
ello! Tenéis a vuestro lado un sér a 
quien adoráis, un sér único, pues en 
toda la redondez de la tierra no existe 
otro que se le parezca. Este sér os ha 
dado su corazón, crea con uno esta 
unión misteriosa que se llama amor. 
Sus jos tienen mayor extensión que el 
espacia, son más bellos que cuanto ha-
ya en el mundo, en ellos veis sonreír el 
cariño. Y ese sér os ama. Cuando os 
habla, su voz derrama en vosotros un 
mar de felicidad. 
¡Y de pronto le veis desaparecer! 
¡Pensad en ello! Desaparece no sólo 
para vosotros, sino para todos y para 
aiempre. i Ha muerto ! ¿ Comprendéis 
lo que encierra esta palabra? Jamás, 
jamás, jamás, en parte alguna, aquel 
sér no volverá a existir. Jamás aquellos 
ojos volverán a mirar; jamás aquella 
voz. jamás una. voz parecida entre to-
das las voces humanas, llegará a pro-
nunciar una sola palabra del, mismo 
modo que la suya la pronunciaba. 
Jamás nacerá un rostro parecido al 
suyo. ¡Jamás! ¡Jamás! Se conser-
van los moldes de las estatuas; pero 
aquel cuerpo y aquel rostro no volve-
rán a aparecer en la tierra. Y no obs-
tante, nacerán miles de criaturas, mi-
llones, billones, más aun, y, entre to-
das las mujeres futuras, jamás se ha-
llará ella. ¿Es esto posible? ¡Al pen-
sar en ello se extravía la razón! 
¡Vivió veinte años, sólo veinte años, 
y ha desaparecido para siempre, para 
siempre, para siempre! 
Pensó, sonrió, me amó. . . y esto es 
todo. Las moscas que mueren en el 
otoño representan tanto como nosotros 
en la creación; ni más ni menos. Y yo 
pensaba que aquelcuerpo tan fresco, 
tan suave, tan blanco, tan hermoso, se 
pudriera en el fondo de un hoyo ba-
jo la tierra. Y su alma y su razón 
¿dónde quedaban? 
Salí de casa con una azada, una lin-
terna y un martillo. Escalé la tapia 
del cementerio. Hallé su sepultura, 
pues aun no la habían cubierto del to-
do. 
Cavé la tierra y descubrí la caja. 
Un hecho insoportable, las asquerosas 
emanaciones de la putrefacción me 
aturdieron un instante... ¡ Oh! ¡Su 
lecho perfumado de rosas! 
Acerqué la linterna y la vi. 
¡Ella! ¡Era ella! Quedé horroriza-
do; pero, no obstante, alargué el bra-
zo y cogí sus cabellos para aproximar 
hasta mí aquella faz monstruosa. 
Entonces me detuvieron. 
Haced de mí lo que queráis. 
Un extraño silencio parecía pesar 
sobre la sala. Parecía que algo había 
de ocurrir allí. Los jurados se reti-
raron para deliberar. 
Cuando volvieron a entrar, pasados 
algunos momentos, el acusado parecía 
no sentir la menor emoción, hallarse 
poseído del pensamiento. 
El presidente, con el formulismo 
acostumbrado, le participó que sus jue-
ces le declaraban inocente. 
El no hizo el más leve gesto y el pú-
blico aplaudió. 
GUY DE MAUPASSANT. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos, limpieza de habitacio-
nes o de manejadora con un matrimonio 
solo: tiene quien responda por su conducta; 
San Ignacio núm. 84, antiguo. 
1871 4-12 
D E C R I A D A D E MANOS O D E MANB-
Jadora, desea colocarse i una joven: recién 
llegada y con buenas referenciaí . Carmen 
núm. 46, altos. 1872 1-12 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 
mediana edad, que sea fina y traiga refe-
rencias. Habana 198. 1877 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse en casa de moralidad para mane-
jadora o para un matrimonio solo: es fma 
y sabe cumplir con su obl igación. Infor-
mes Consulado 86, antiguo. 
1878 4-12 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A -
na edad para atender a una anciana enfer-
ma y ayudar en los quehaceres; Aguacate 
núm. 15, altos. 1879 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejado-
r a : tiene referencias; informan en Salud 
número 157. 1880 4-12 
E L SEÑOR J O S E LOSADA F U E N T E S 
desea saber el paradero de su hijo Ma-
nuel Losada Linares: el que sepa su pa-
radero poiede informar en Marqués Gonzá-
lez y San Miguel, fonda de Cándido. 
1881 4-12 
ITELANO 
Representante de varias casas extranje-
í a s , solicita un muestrario en comis ión pa-
ra el interior de la Is la; tiene g a r a n t í a y 
referencias; diríjanse a Suirez 34 y 38. 
1884 8-12 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E N Quin-
ta número 56, entre C y D, que tenga re-
ferencias. 1885 4-12 
J N MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, él de cacinero y ella de criada de 
manos o manejadora: tiene buenas referen-
cias; San Ignacio núm. 104. 
- 1888 4-12 
PARA M DESPACHO 
Se solicita un mostrador o despacho de 
cualquier giro donde se reqoiiera habilidad, 
tacto y labia para conquistar, coinvencer 
y atraer al marchante; lo único que deseo 
es que el dueño me vea trabajar y que 
él mismo imponga «1 sueldo. 
E s t a ha sido siempre mi especiaUdad, sa-
cando diez donde otros sacaron solo dos. 
Voy, si es menester, al interior. 
Poseo letra, or tograf ía y mecanograf ía , 
contabilidad, conocimientos, práct ica comer-
cial, garant ías y sobre todo, deseos y ne-
cesidad de vivir honradamente y con cier-
ta decencai. 
P. Ríos, Palatino 35, entrada por Chnpie, 
frente a los tanques, a todas horas. 
1890 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de manos que sabe servir flno; informan 
en Sol núm. 117, antiguo. 
18»2 4-13 
, UNA J O V E N BSPIAÑOLA D E S E A C O L O -
carse de criada de manos; informan em 
Sol núm. 76, primer piso. 
1893 4-13 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS^ 
asturiana, joven y que es té dispuesta a 
embarcarse en Mayo, para cuidar una ñ i -
fla de dos años ; calle 11 núm. 35, entre 8 
y 10, Vedado. 1896 4-12 
Ü N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos: tiene buenas refe-
rencias y prefiere dormir en su casa; in-
forman en San José núm. 64, antlyuo, 
1897 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
ninsular de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igación y tiene referencias; In-
forman en San Ignacio núm. 74, altos, ter-
cer piso. 1861 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D B 
manos: tiene quien lo garantice; informan 
en Reina y Campanario o en Acosta n ú m e -
ro 15. 1859 4-11 
Ü A Q I S E E H I J O 
peninsulares, ofrecen sus servicios, que sa-
ben prestar con esmero, práct icos en to-
da oíase de trabajos también a la ame-
ricana, coser, marcar, bordar, etc., casa de 
familia fina, sin n iños; sueldo según con-
diciones ¡avisos personales oon Informes 
a sat is facción, salen fuera; K entre 9 y 11, 
núm. 10, Vedado, bajos. 
1852 N 4-11 
i ' K S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares, aclimatadas, bien para servido de 
li.ihitaciones o de manejadoras: son cum-
plidas en sus deberes y saben coser a ma-
: " y en máquina, no asistiendo por pos-
tales. San Lázaro núm. 255, antiguo. 
1817 4-11 
l'NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , CON 
buena y abundante leche, desea colocarse 
a leche entera, de tres meses: tiene re-
comendaciones de los mejores médicos; A l -
cantaril la núm. 22, a todas horas. 
1866 4 « a 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejado-
ra, en casa de moralidad: sabe cumplir 
con su obl igac ión; informan en Sol núm. 
86, antiguo. . 1856 4-11 
UN MECANICO I N T E L I G E N T E E N A u -
t o m ó v i l e s y motores de todas clases, se 
ofrece a negocio o a sueldo; informes en 
Carlos I I I núm. 197, B. Arrieta. 
1847 8-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos, acostumbra-
da a servir, pues lleva tiempo en la H a -
bana; no tiene Inconveniente en Ir al cam-
po ;Agulla núm. 164. 
1850 4-11 
P A R A A R I A D E L L A V E 
acompafisr un enfermo crónico, inclnso ha-
cerle nu comida eupeclal, o acompaftar «e-
íioritnf». desea encontrar colocación una se-
ñora del pat«, de mediana edad y ain fa-
milia) no tiene pretenniones ea el sueldo 
con «Alo que la traten familiarmente. Pue-
de dar ]a« mejores referencias si se de-
sean ( calle del Sol nflm. 29, entresuelo. 
1848 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: tiene refe-
rencias de las casas donde ha estado co-
locada; informan en Obrapía núm. 56. 
1864 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criada de ma-
nos o maneja/dora: es trabajadora y hon-
rada; informan en Morro número 13, moder-
no. 1863 4-11 
D E C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -
jadora, solicita colocarse una joven penin-
sular con buenas referencias. Suspiro nú-
mero 14. 1864 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN ¿ A R B E R O P E -
ninsular, muy práctico en el oficio, en ca-
sa formal, sin pretensiones; tiene quién lo 
garantice y cuenta con todas sus herra-
mientas del oficio; informan en Muralla 
42, café " L a Victoria," el cantinero. 
1862 4.11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
acostumbrada al servicio de la mesa de 
hotel o casa de huéspedes : es formal y sa-
be zurcir y coser en máquina, teniendo 
quien responda, por ella; informarán en 
Aguila núm^ 72, antiguo. 
1849 4.11 
U N S I R V I E N T E CON MUY B U E N A S con-
diciones, solicita capa de corta fami l ia sin 
m á s - p r e t e n s i ó n que buen trato: tiene per-
sonas que informen de su conducta; Obra-
pía núm. 95, Manuel Gómez. 
1846 4.11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de criada de manos o manejadora: 
sal>e cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien l a recomiende; Informan en Corrales 
núm. 50, antiguo. 1844 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
de 14 ' años, peninsular, de manejadora o 
criada de manos: no se admiten tarjetas 
Informan en Bspaxla núm. 22, moderno. 
1814 4-11 
UNA C R I A N D E R A ISLEÑA, CON B U E -
nas referencias, desea colocarse a leche en-
tera, buena y abundante, pudiéndose ver el 
niño: v a al campo; Infanta esquina a San-
to Tomás , bodega " E l Campamento. 
1816 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A T 
limpia cocinera; sueldo de 5 centenes en 
adelante; no atiende a postales; Manrique 
89, antiguo, entre Dragones y Z a n j a 
1816 4-11 
D E C R I A D A S D B MANOS O D B M A N E -
jadoras, solicitan colocación en casa de 
moralidad, dos Jóvenee peninsulares, te-
niendo referencias; pueden ir a l campo; 
informan en Vives núm. 157, bodega. 
1841 4-11 
S E S O L I C I T A E N SAN MARIANO E N -
tre Marqués de la Habana y San Antonio, 
Víbora (casa de altos) una buena cocine-
ra, sumamente aseada, para corta familia 
y que sepa hacer postres corrientes; se pa-
gan los viajes. 1818 15-11 F . 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , Q U E 
sabe su oficio a la española y criolla, so-
licita colocarse en casa de familia o de 
oomenclo, dando referencias. Lampari l la 
núm. 45, moderno, camisería . 
1812 4-11 
D E S E A COLOCARSffl UN B U E N C R I A D O , 
peninsular, bien prá i t i co en el servicio y 
con bastante tiempo en el país : tiene quien 
responda por su trabajo y honradez; In-
forman en el N é c t a r Habanero, Prado 63. 
1810 4.11 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N COCI-
nero de color, en casa particular o esta-
blecimiento: tiene quien lo garantice; in-
forman en Corrales núm. 83, carnicería. 
1809 4.11 
J O V E N C O M P E T E N T E C O R T A D O R D E 
sastre y camisero aceptará colocación o 
bien negocio a tanto por ciento de utili-
dades con tienda de ropa establecida en la 
Habana o en el campo; referencias de pri-
mera; dirigirse a L . Tárdos, Estrada Palma 
núm. 22, Jesús d»! Monte. 
1803 4-11 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o -
locarse una. peninsular que tiene' quien 
responda por ella; Salud núm. 3. 
1842 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de mes y medio, con las mejores recomen-
daciones de casas en donde ha hecho otras 
crías, pudiéndose ver su niña; informan 
on Barcelona núm. 5. 1804 6-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A A 
la española y criolla, peninsular, en casa 
de comercio o particular: sabe su obliga-
ción y no duerme en la colocación; infor-
man en Ú. Mercado de Tacón por Reyna, 
9 y 10, v íveres . 1807 4-11 
UNA P E N I N S U L A R D B M E D I A N A edad 
desea colocarse de criada de mano: es tá 
acostumbrada a servir y tiene referencias; 
Informarán en Inquisidor núm. 29. 
1840 ; 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
ninsular de criada de mano» o cocinera pa-
ra corta familia: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien garantice su conduc-
ta; Informan en Habana núm. 55, altos. 
1839 4-11 
S E S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E -
ra que no tenga inconveniente en pasar 
dos o tres meses en una finca cerca de Cie-
go de Avi la y que traiga recomendaciones; 
Informan en Tejadillo núm, 16, altos. 
1837 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C o -
cinera y repostera, española, en casa se-
rla: tiene buenos informes y no se colo-
ca menos de 3 a 4 centenes; informan en 
O'Reilly núm. 23. 1836 4-11 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de costurera o ayudante 
de modista y la otra de criada de manos o 
manejadora: tienen buenas referencias; In-
forman en San Lázaro núm. 269. 
1835 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o manejadora: 
sabe su obl igac ión y tiene referencias; In-
forman en Lucena núm. 15%. 
1883 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para limpieza de habitaciones: sa-
be desempeñar su obl igación y tiene bue-
nas recomendaciones; informarán en Pau-
la núm. 38. 1820 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A una 
joven de perfecta moralidad, teniendo 
quien la garantice; informarán en Nep-
tuno núm. 31, patio segundo, cuarto n ú -
mero 7. 1818 4-11 
UNA J O V E N D E 25 AÑOS, R E C I E N L L E -
gada de España, desea colocarse de n i ñ e -
ra: tiene personas que la garanticen: da-
rán razón en Inquisidor núm. 29. 
1825 4-11 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A ; C A L L E 
A núm. 130, entre 13 y 15, Vedado. 
1823 6-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos: sabe coser a 
mano y en máquina, teniendo buenas reco-
mendaciones; informan en Monte núm. 24. 
1819 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , F O R M A L , 
desea colocarse de criada o manejadora: 
tiene buenas referencias; informan en I n -
quisidor núm. 23. 1831 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de manos: saben cum-
plir con su obl igac ión y tienen quien las 
recomiende; informan en Es tre l la núm. 77, 
bajos. 1830 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de manos con buenas recomendaciones de 
las casas donde ha servido, si no es casa 
de moralidad que no se presenten; infor-
man en Marqués González núm. 32. 
1824 4-11 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R P A R A L A 
limpieza de habitaciones", ha de saber co-
ser a mano y a máquina, puede dormir en 
su casa si así lo desea; Hotel Trotcha, Ve-
dado, informarán. 1777 8-9 
TRABAJíDOkES DE CAMPO 
E n las fincas de Federico Bascuas, k i l ó -
metro 25, en la carretera de la Habana a 
Güines, se solicitan 100 trabajadores para 
cortar caña. Se paga el precio m á s alto 
que r i ja en otras localidades. 
1790 26-9 F . 
Se solicita una en Pedroso 36, Cerro; 
se pagan los carros. 
C 564 Feb.-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E T R A I -
ga recomendaciones. Se le da muy buen 
seuldo. Calle A número 1S8, entre 19 y 21, 
Vedado. C 579 F.-7 
A G E N T E S E X P E R T O S E N E L F O M E N -
to de sociedades mutuas, se solicitan en 
Neptuno núm. 51. moderno, de 8 a 5. 
C 393 26-31 E . 
D I N E R O . C o n i n t e r é s m ó d i c o , e n 
toidas m n t i d a i d e s , s o b r e prenldas , m u e -
b l e s y t o d a c l a s e de obje tos d e v a l o r ; 
se v e n d e n a p r e c i o » ; m u y b a r a t o s l a s 
g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e " L o s T r e s 
H e r m a n o s , " C o n s u l a d o 94 y 96, e n t r e 
C o l ó n y T r o c a d e r o . T e l é f o n o A 4775 . 
2008 26-14 fb 
T R A T O D I R E C T O . TOMO E N P R I M E R A 
hipoteca, al 9 ipor 100, $2,000 oro español , 
sobre una casa en la calle de Misión, nue-
va. $2,700 oro español sobre una casa si-
tuada en la calle de San Lázaro, en esta 
ciudad, al 7 por 100; San Lázaro 229, de 
11 a 1 y de 5 a 8 p. m., te lé fono A-8044. 
2027 4-14 
S E D E S E A N I M P O N E R $12,000 E N P R I -
mera hipoteca, juntos o en cantidades, infor-
marán en el café " L a Granja," San Rafael 
núm. 4, José López Sorto. 
2011 5-14 
S E DAN $2,000 E N P R I M E R A H I P O T E -
ca: trato directo con los interesados. R a -
nero y González, Mon*e núm. 197. 
IMS 9-13 
H I P O T E C A . S E DAN 15,000 PESOS, Jnn-
tos o separados, sobre fincas rús t i cas o 
urbanas; Empedrado 5, entresuelos, Nota-
ría del doctor Alvarado. 
1976 4-13 
D I N E R O E N H I P O T E C A . LO DOY SO-
bre casas en esta ciudad al 7 y 8 por 100, 
s e g ú n g a r a n t í a y cantidad. Cerro, Veda-
do y Jesús del Monte, del 8 al 9 por 100. 
Campo, provincia de la Habana, Interés 
s e g ú n finca y cantidad; Figarola, Empedra-
do 31, de 2 a 5. 1828 4-11 
L A K B 
Un Mlllftn para hipotecas, 7 y 8 por 100, 
de $200 a $250,000 para pagarés y alquile-
res. Compro y vendo casas y terrenos en 
todas partes. Prontitud y reserva. Lake, 
Prado . 101, te lé fono A-5500. 
1783 26-9 F 
$10,000. H A S T A 10,000 P E S O S ORO E s -
pañol, al 7 y 8V2 por ciento, se dan en 
hipoteca de casas en la Habana, que ofrez-
can suficiente garant ía ; no se trata con 
corredores; G. Maza, Calzada del Monte n ú -
mero 298, altos. 1722 8-8 
D I N E R O 
para hipotecas en pequeñas partidas y pa-
ra pagarés garantizados. Se anticipan can-
tidades para asuntos judiciales. Cuba 7, de 
12 a 3, J . M. V. 1518 10-4 1 
DE FINCAS 
i C I i ! 
E S Q U I N A S 
Ncprtuno, $10,000; Cienfuegos, $8,000; E s -
trella, $7,000; TejadiUo, $1(5,000; Aguiar, 
$23,000; Belasooaín, $24,000'; casa en T r o -
cadero en $10,000. In íormes en Cuba 7, de 
12 H .;, J . M. V. B. S010 15-14 F , 
Solares a c o 
EN EL VEDADO, EN CUATRO 
DELAS PRINCIPALES CALLES 
Ofic inas del Sr . R O I G 
A C O S T A 25—DE 12 A 2 
861 
B O X 501 
H A B A N A 
26-21 B. 
B O N I T A C A S A 
A la persona que quiera comprar una 
preciosa casa de n iampos ter ía y azotea, con 
portal, sala, saleta, tres cuartos grandes 
y uno chico, servicios sanitarios comple-
to», gran jardín al fondo, con arboleda y 
flores y otras comodidades que podrán ver-
se en la misma, se le vende en trato direc-
to con el dueño. E l propietario la fabri-
có para su uso, la vive y tiene que mar-
char al extranjero. E s t á situada en Ja ca-
lle Chaple, letra X, entre las de Armonía 
y Osma y es paralela a Palatino. Dista 
tres cuadras del carro de Palatino. 
2036 10-14 
E N $7 0 0 
Vendo una parcela de terreno de 8 x 15 
metros. Hay dos cuartos de madera fabri-
cados. Trato directo con su dueño en Mon-
te 3, de 8 a 1. 2009 4-14 
. S E V E N D E N P A R C E L A S D E T E R R E N O 
en punto céntrico, con 6 de frente por 24 
de fondo; informan en Oquendo y San Jo-
sé, ferretería, de 11 a 1 y de 5 a 6. 
2005 15-14 F . 
G R A N NiBGOCIO. S E V E N D E UN G R A N 
taller de lavado a mano en buen punto, 
buena marchanter ía , con todos los ense-
res concernientes al giro; se da en la mi-
tad de su precio por no poderlo atender su 
dueño y tener otro negocio; informan en 
Jesús del Monte núm. 650, a todas horas. 
2022 4-14 
AVISO. CUANDO U S T E D P R E T E N D A 
comprar una casa regla moderna con al -
tos, propia para dos familias numerosas, 
Inmediato al Palacio Presidencial, habilite 
$40,000 M. O. y pase por Monte 43, de 11 
a una, o una postal a F . del Río, que gus-
toso pasará a domicilio. 
2017 15-14 F . 
U N B U E N N E G O C I O 
Por no poder atenderlo su dueño, cede 
sus derechos con buenas ventajas, sin pre-
tensiones, lo mismo se negocia con mue-
bles que sin ellos, ent i éndese la casa es la 
que reúne condiciones ventajosas, vista ha-
ce fe, en Lampari l la núm. 50. 
1977 8-13 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R S E V E N -
de un taller de lavado a mano; es un buen 
negocio, trece tareas de , ropa semanales y 
marchanter ía fija y segura; para más In-
formes dirgirse al dueño del café de R a -
yo y Dragones, 1955 4-13 
¡OJw; V E N D O 4 V I D R I E R A S D E TAJBA-
cs ,€garros y cambio, en precio módico, 
muy buenas y bien situadas: venga a ver-
me que le conviene; café E l Continental, 
Prado y Dragones, de 2 a 5, M. García. 
1984 4-13 
GANGA F O R Z A D A . P R E C I O S A CASA, 2 
plantas, moderna, escalera mármol, mosai-
cos sanidad, sala, comedor, dos grandes 
cuartos, baño, cocina, dos cuadras del Cam-
po de Marte, $4,000; Lake , Prado 101, t e l é -
fono A-5500. C 615 4-13 
Ü O Ü i f i Q © O A R G I A 
VENDZC \ COSITRA CASAS, 
TERRENOÍ; Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
Dlnrro en hipoteca con módico In í - r í» . 
Informes: Café de Obrapía y Viilegas, 
523 Feb . - l 
S E V E N D E UN C A F E Y B I L L A R E N 
buen punto ^ y muy barato; informan en 
Angeles núm. 31, barbería. 
1923 4-12 
C A R P I N T E R O S , A P R O V E C H E N GANGA. 
Se vende una carpinter ía por no poderla 
atender sn dueño; informan en Habana nú-
mero 133, Pernas. 1887 4-12 
NEGOCIO. V E N D O CASAS B I E N S I T U A -
das, 4 cafés con fonda y 6 bodegas, todo 
barato y muy acreditada: venga a verme; 
café E l Continental, Prado y Dragones, de 
2 a 5, M. García. 9383 4-13 
S E V E N D E U N S O L A R , 7 x 28, E N L A 
calle de Lawton entre Dolores y Concep-
ción. Informes, Jesús del Monte 258 C, ca-
sa de prés tamos " L a Nueva Casa Pía," To-
yo. 1931 4-12 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N -
de un magnífico solar en la calle D entre 
19 y 21, en lo más céntrico del Vedado, a 
precio razonable; informan en la calle 17 
entre D y E , números 266 y 268. 
567 F e b . - l 
B U E f i A O G A S I O t y 
Se vende un solar en la calle A entre 21 
y 23, de 13'66 x 50, a $8 O. B. el metro; In-
forman en Habana 82, te lé fono A-2474. 
541 F e b . - l 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA N U M E R O 78, MODERNO 
T e l é f o n o A^474. 
492 F e b . - l 
O A S A S E N V E N T A 
E n Neptuno, Consulado, Manrique, San 
Nicolás , Campanario, Lealtad, Aguacate, 
San Rafael, San Miguel, San Lázaro, Ber-
naza, Escobar, San José, Animas, Jesús Ma-
ría, Lagunas y varias más. Progreso 26, de 
1 a 4, Juan Pérez . 1488 26-1 F . 
E S Q U I N A S Y C E N T R O S P A R A F A B R I C A R 
E n San Nicolás , Campanario, Trocadero, 
Vives, Estrel la , Lealtad y varias más. E n 
centros. Figuras . Campanario, Cárdenas, 
Aguacate, Acosta, Paula, Alcantarilla, San 
Rafael. Progreso núm. 26, de 1 a 4, Juan 
Pérez. 1439 26-1 F 
H O Y O C O L O R A D O 
Vendo, por no conocer el giro, el café, 
billar y v íveres en general, sito en Real 
56 :• informarán en el mismo a todas horas 
1645 8-6 ' 
¡ O J O ! 
Se venden cuatro casitas, juntas o sepa-
radas, en lo mejor del Reparto Lawton, a 
una cuadra de la Calzada, son de cons-
trucción moderna y rentan más del uno 
por 100 mensual y es urgente su venta, pa-
ra más informes en Oflctos número 78. 
1686 15-6 F . 
V E D A D O , P A R T E A L T A , V E N D O CASA 
moderna sin censo, renta $37-10, precio, 
$4,300; en Línea y letras un solar barato; 
Barrio del Angel, magníf ica casa, renta $59; 
precio $6,300; urge ventas; Obispo 32, de 
9 a 1. 1913 4.12 
F A R M A C I A . E N PUNTO D E G R A N P O R -
venir, bien montada, con vida propia, se da 
barata; Luz núm. 38, doctor Díaz Sel lén; 
Reina 115, Carlos Díaz. 
1907 8-12 
S E V E N D E UNO D E LOS M A Y O R E S 
kioscos de hierro de la Habana, por tener 
su dueño que marchar a E s p a ñ a ; para in-
formes, Reina núm. 8. 
1904 10-12 
S E V E N D E N DOS CASAS E N E L V E D A -
do, en $9,000, renta 1G centenes, se admi-
ten $4,000 de contado y $6,000 en hipoteca. 
Para más informes, Malecón 42, altos, es-
quina a Aguila, de 12 a 2 p. m. 
1875 4-12 
S E V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E 
de Acosta. se pueden dejar $6,000 al 8 por 
ciento Malecón 42, esquina a Aguila, de 
12 a 2. p. m. 1874 4-12 
SAN F R A N C I S C O L E T R A F . E N L A V í -
bora, se vende esta casa, a la brisa, con 
120 metros y tranvía por su frentp; su due-
ño en Epedmdo núm. 31, $2,000 oro espa-
ñol. 1919 8-l2 
S E V E N D E UNA CASA D E DOS PISOS, 
a una cuadra de la Universidad: tiene 3 
inquilinos, renta 30 centenes; valor, 15,500 
pesos. B. S., Apartado 246. 
1898 4-12 
DOS NEGOCIOS. H A Y Q U E V E R L O S 
Se vende una gran bodega, sin compe-
tencia, muy cantinera y barata, por no ser 
del giro su dueño, etc. También se ven-
de un café que no paga alquiler alguno y 
además le quedan doce centenes a su fa-
vor; es negocio de mucho porvenir; infor-
marán del precio en la calle de la Muralla 
esquina a San Ignacio, café " E l Comercio," 
te lé fono A-3190, M. Fernández . 
1889 4 - l í 
S E V E N D E N 
en Muralla las casas números 33, 36 y 87, 
ocupadas por el establecimiento de pelete-
ría de Martínez y Suárez; informa, Ramón 
Peñalver , Gallano 22^, altos, de 7 a 9 y de 
2 a 5. • • 1846 8-11 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E , POR T B -
ner que embarcar su dueño, una esquina 
propia para bodega, por no tener compe-
tencia alguna; libre de gravamen; se da 
barata, sin corredores; su dueño en Ofi-
cios núm. 32, fonda. 
1838 8-11 
F I N C A S . V E N D O 1 i^N A L Q U I Z A R , 6 
cabal lerías , t ierra de tabaco, urge la ven-
ta. 1 Calzada de Güines, 2 ^ cabal ler ías , 
frutales, palmar; 1 Calzada, 3 leguas de la 
Habana., frutales, río Almendares. F i g a -
rola, Empedrado 31, de 2 a 5. 
1827 4-11 
I N M E D I A T A A MONTE, V E N D O l G R A N 
casa moderna, 2 ventanas, sala, saleta, 5|4 
grandes, azotea, pisos finos, hermoso pa-
tio, $5,000; otra sala, saleta, 3|4, sanidad, 
patio, traspatio, $3,600; Figarola, Empedra-
do 31, de 2 a 5. 1826 4-11 
V E N D O DOS CASAS, A G U I L A 220, E N 
t8,B00, moderna, sala, saleta, B|4, comedor 
al fondo, patio, traspatio y sanidad, ad-
mite altos; otra, Tenerife 50, en $4,800, sa-
la, saleta, B|4, mosaicos; informa su due-
ño de 5 a 6, Monte 27. 1754 8-8 
G R A N NEGOCIO. A DOS C U A D R A S D E 
la Loraa del Mazo, vendo 29,700 varas de 
terreno con gran arboleda, a 80 centavos 
vara; Gerardo Maurlz, 28 esquina a B a -
ños, v íveres , Vedado. 
1821 15-30 B . 
E N LOS M E J O R E S PUNTOS D E L V B D A -
do vendo solares baratos. Casas de todos 
precios de $2,500 en adelante; tengo bue-
nos negocios, urge la venta. Gerardo Mau-
rlz, 23 esquina a Baños , v íveres . Vedado. 
1320 15-30 E . 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo: en San Nicolás , Neptuno, Gerva-
sio, Virtudes, Manrique, Consultado, Agui-
la, Campanario, Lagunas, Dragones, Agua-
cate, Lealtad, San Rafael, Amistad, Esco -
bar. Progreso núm. 26, de 1 a 4, Juan P é -
rez. 14J4 26-1 F 
CASAS B A R A T A S 
Estrel la , Maloja, Sitios, Vtvos, Perseve-
rancia, Gloria, Esperanra, Condesa, F i g u -
ras, Rastro, Peñalver , Corrales, AntAn Re-
cio, Puerta Cerrada, Paula, Picota, Carmen, 
Misión, Marqués González, Progreso n ú -
emro 26, de 1 a 4, Juan Pérez. 
1433 26-1 F . 
V E N D O UNA CASA E N S U A R E Z E N 
$6,500, Conde $6,000, Animas $7,500, PicotOv 
$5,500, Fundic ión $3,500, Aguila $4,500, San 
Isidro $7,000. Informes, Cuba 7, de 12 a 4, 
J . M. V. 1382 1B-31 
I M P R E S O R E S : S E V E N D E UNA I M -
prenta de obra y periódicos. Precio $600. 
Informes, Emil io Unsheltn Siegent, Lonja 
del Comercio núm. 424. 
1261 20-29 
De Muebles y Prendas 
P I A N O S N U E V O S 
Hamilton, recomendados por l a claridad y 
poder de su tono. BolsseJot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y a plazos. Pianos de uso, se alquilan des-
de $3 en adelante; se afinan y areglan to-
da clase de pianos; Viuda e hijos de Carre-
ras, Aguacate número 53, t e l é fono A-3462. 
2018 26-14 F . 
S E V E N D E UN B U E N G R A F O F O N O "CO-
lumbia," bocina de madera y más de cien 
discos escogidos y en magníf ico estado; 
Aguacate núm, 18. 2028 4-14 
S E V E N D E U N S I L L O N D E C O K E N , D E 
primera, en magníf ico estado; Angeles nú-
mero 31, barbería . 
2021 4-14 
LIQUIDO UN GRAN SURTIDO 
D E M I M B R E S , escri torios para 
s e ñ o r a , estantes para l ibros, juegos 
de caoba para sala y saleta, mesas 
de comedor americanas , aparado-
res, camas de h ierro , v i tr inas , c u a -
dros al ó l e o , musiqueros , juegos 
de comedor y de cuarto , finos de 
caoba, lavabos y mesas de noche . 
T o d o s estos muebles son de c a l i -
dad superior y sus prec ios s u m a -
mente baratos porque los cedo 
c o n u n 5iifo de rebaja. 
L A E S T R E L L A D E C O L O N 
C A L I A N O 37, esq. a V I R T U D E S 
C 431 alt. 8-1 
P I A N O S 
Thomas F l l s , cruzados, con sordina, en 
color palisando y en caoba con su color 
natural; de venta, Bahamonde y Ca., Ber-
naza 16. 1967 26-13 F . 
AVISO A LOS D E L G I R O . S E V E N D E N 
todos los enseres de bodega, en buen esta-
do, mostrador de mármol y armatoste a 
la moderna; Informan en Apodaca núm. 48, 
Agencia de mudanzas, a todas horas. 
1445 16-1 F . 
P I A N O S NUEVOS DE BERLIN 
A $10 CY. A L MES 
ANSELMO L O P E Z , OBISPO 127 
Si quiere usted tener un buen piano, cóm-
prolo en casa donde el gerente tenga los 
conocimientos y experiencia necesarios pa-
rar no equivocarse. 
C 375 26-28 E . 
íE C A R R U A J E 
^ Ü T O W V I L E N M A G N I F I C O E S T A D O , 
se vende un Chalmers de 30 H. P., de 1912, 
tipo torpedo; se puede ver e informan en 
15 entre J y K , Vedado. 
2032 5-14 
pana una familia de gusto que desee ad-
quirir por un precio módico un buen co-
che de pareja, tren completo. Una her-
mosa pareja de caballos con sus arreos de 
tronco y limonera. Todo se halla en per-
fectas condiciones; informarán en Muralla 
núm. 19, antiguo. Habana. 
1895 8-12 
A U T O M O V I L E S . S E V E N D E N DOS A u -
tomóvi les , uno nuevo y el otro recien ajus-
tado y pintado, en buen estado; se dan ba-
ratos y pueden verse en Morro núm. 10, 
1860 8-11 
P A R A L O S C A R N A V A L E S 
Se vende un magníf ico Break; informa-
rán en Cuba 76 y 78, altos, Antonio María 
de Cárdenas. 1795 8-9 
AUTOMOVIL. S E V E N D E UNO E N MUY 
buen estado, propio para alquiler, 40 ca-
ballos 5 asientos, Jackson; 113. San José, 
Levy. A691 §-7 
AUTOMOVIL. S E V E N D E 
Car Delaunay Belleville, 40 H p ^iNft 
nífleo estado; para informes tpii*- en ftia^ 
1669 ' leléfono Í . ^ Í -
S E V E N D E N 4 CAUROS D l T T " ^ - ^ ' 
nuevos, un familiar y varios tni 
caballo de tiro; tongo carros de , 13 V u* 
eos Fernández , Matadero núm IQ80' ^ár 
4g 
no A-7Í>89 1262 
D E M A « 
S E V E N D E UNA T U R B I N A r^T" 




». iraoaaanao, muy barata- i L ^ 
lascoaín núms. 112, 114 v ;n'nformai 
« 4 4 . 1805 16, teléfo 
S E V E N D E UNA MAQUmT"-^ 
de 8 por 10 caballos de fuerza- o nTEÍ* 
Luyanó, carpintería . ' ^0n¿ha v 
1499 
15-1 
A L E M A N E S 
I T A L I A N O S V 
AI contado y a plazos los nav en 
sa B E R L I N , de Vl laplana y ArrR^ ^ 
S. en C . O'Reil ly n ú m . 67. t e l é f o n o T ^ 
520 -̂¿¿W, 
. Feb.-l 
A L O S V E G U E R O S 
>endemo!. domceys con válvulas 
«as, barras, pistones, etc., do bronce CtnU' 
pozos, r íos y todos servicios. Caldor* * 
motores de v a p o r ó l a s mejores romané ' 
básculas de todas clases para estahi l 
mientes, ingenios, etc. tubería, fluses ni 
chas para tanques y díjmáa accesorio^ * 
Urrechea Hermanos. Telf. A-2950 A " 
Udo 321. T e l é g r a f o "Frambaste." T ' 
parllla número 8. 
c 2694 « « - t e j i . 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería al contad,» 
a plazos. B E R L I N , O'Reilly número «»' 
te lé fono A-3268. 0 "« 
519 Feb.-l 
A l contado y a plazos, los vendo garan* 
t izándolos , Vllaplana y Arredondo, O'ReK 
1L número 67, Habana. 
621 Feb.-l 
M O T O R E S D E 
Y 
B O M B A S t m m 
D E P I T O N E S . 
C E N T R I F U G A S Y ROTATORIAS 
a prectot s in competencia y garantizadas 
Bomba y Motor de 150 galones por bora 
$110. Bomba y Motor de 900 galones pof 
hora, $125. B E R L I N , O'Reil ly núm. 67, te. 
l é f o n o A-8268. Vl laplana y Arredondo, 
S. en C . 
518 Feb.-l 
Hacendados y Agriailtores 
Usen la segadora Adrianes Buckeyo núm. 
I , para chapear con economía vuestros cam-
pos enyerbados. E n el depósito de maqui-
narla y efectos de Agricultura de Francisco 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60, H»< 
baña, se vende í precios módicos. 
Motor Challange de alcoho 
Para toda clase de Industria que sea M« 
eesarlo emplear fuerza motriz. Informes J, 
precios los facllttará,n á, solicitud, Francls» 
•o P. Amat y Compañía, único asente ptra 
ta I s la de Cuba. Almacén de maquinaria 
Cuba núm. (0. Habana. 
521 Feb.-l 
M O T O R E S e l é c t r i c o s 
De f a m a u n i v e r s a l " A . 
E . G " d e s d e ^ a 10 caba-
l l o s . S e g a r a n t i z a n . 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 
C 607 8 12 
BOMBAS CON MOTOR m e o 
De l o s m e j o r e s f a b r i c a n -
t e s d e E u r o p a y Es t ados 
U n i d o s p r e c i o $ 1 0 0 - - 3 T 5 
g a l o n e s g a r a n t i z a d o s . p u e -
d e n v e r l a s f u n c i o n a r . 
G - S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 
C 606 8-12 
T v í i s c e l a n e T 
S E V E N D E 
un tanque sin usar, de cipré, que c0^1<f> 
5,000 galones de agua; informes y Pr gale 
ferreter ía " E l Monserrate." 
C 572 
8-f 
m 4 í 
• m n m m m m m n 4. 
t p a r a los Anunc ios Franceses, | 
X Ingleses y Suizos son ios j 
i 9, Rué Tronohet — PARIS | 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Í T ^ 
mas eoon Uerable 
ArtB 
es radicalmcnto CL'RAD0 7 
en poco tiempo por el 
,<?', R*0 
m i 
que hace disminuir ele - ^ c<) 
por diael A E U C A K J P ' ^ ^ 
El VINO uñAmoo 
fuerza y vigor ; calma la sea 
los accidentea: .c 
G a n g r e n a , Antrax, ^ • 
i i Venta al por m ^ ^ 1 
I P y en todns í n n ^ ^ - s ^ 
Iniisrcatn 
n i A n x o 
